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EMILIANO DA COSTA

OS TR�S HOMENS
QUE DOMINAM

OS ACONTECIMENTOS

1
Aprovados o relatório
e contas de 1970· da

I
Comissão Regional

. de Turismo

R IDUNIU o Conselho Regional de
Turismo dó Algarve para apre­

ciação do relatório e contas da res­

pectíva Oomissão, reiferente ao ano

'de 1970. O acto decorreu na sede

I da Comíseão Regíonal de Turismo,
sob a presidência do dr. José Ma­
íÍiruel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo.

Apreciou-se o que foram os sete

prímeíros meses de vida daquele
calor da folha escaldante. da fi- organismo, tendo os documentos

gueãra, madrinha do seu amor. 'merécido aprovação. As receitas

Na Sua casa, sem destrambé- foram de 18 mil centos e as des­

'Lhos, enlfeitada de empreita ramea- pesas de 8 mil contes, devendo-se

da de vermeêhos e verdes; flores
_

o saldo à diferep,ça de tempo entre

de papel pelos cantos, a1té onde a entrada em actividade da Gomis­

Chega o rulflai' de aJbelhas e bor- são e o início das obras já realiza­

boletas. Todo este bern eu conne- das ou em curso.
ci - e tu !IDO recordas 'com I!IaIUda- Na Escola de Hotelaria e Turis-

de, 'poeta! mo decorreu depois '11m beberete,
O rnar da cor da esperança em durante o qual o dr. PeaI1Ce de

que o poeta se 'mira, QS desmaños Azevedo agradeceu a colaboração
e metamorfoses por que ele passa; 'l'eceibida e realçou.a forma dil'igen­
tão Iuxuríante de 'cores que só o te corno os funcioná'rios da Comís­

polvo raívoso lhe dá luto; as 'areias são se desempenharam das missões
loira.s e chamejantes 'como Jante- que lhes fO!l'am conñadas, .

joulas, tingiidas do sangue asque- O dr; Trigo Pereira, deputado
roso das hemorragías dos atuns em pelo Algamre e antigo presídente
que os arpões certeiros, lançados da extinta Comissão lMuni<Cipal de

por musculosos trítões S'e crdspam TurismO' de Faro, congratulou-se
no coíro lustroso do monstro, e com o desenvo¡vimento turístico da

(Oo1íclu¡ fIG 8.· fldgWitJ) Prov;íncia.
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P,OETA DE ONTEM,
DE HOJE E DE SEMPRE
QUANDO a «Rosai'rinha» embrfonava no útero lírico

do artísta, desligava-me eu de minha mãe, pelo
corte Iíbeetador do 'cordão umbilical.

O poeta coriceoera no perfume emoríagador das açucenas '('«Grandes Donas» ), na fra­
grâncía das anémonas, na Iuz sanguinea do poente, na dor dos que lhe faltam O' pão.,.
A mulher concebera no perfume •

da; carne, no dcrirur da flor. que se

transfol'Ill{l. em ¡flI'Uto, na dor queri­
te do sangue que aæI0'r0'u, para

-

hoje, para amanihã, lbeber a natu­
reza do poeta - humanIzar"se na

arte do poeta;'

por Miguel Cristiano

Afonso Lopes Vici,ra, Júlio Dan­

tas, Julião Quintinha, Cândido
Guerreiro (outro ímoetal da poe­
sia' algarwía), 'Ferreira de .Casbro,
lDlviro da Rocha Gomes, Joaquim
MagaJlhã:es ... e tantos outros vuitos
das nossas letras añrmaram e con­

firmaram. desde há muito o sapere
do poeta :qué ¡foi Emiliano da Cos­
ta. ,Eu, 'Pobre pedra de vaãado, que
poderei dizer ao encontro de tais
monranhast ? Que poderei adían­
tar "S6bre o 'Valor 'confirmado?
Leio a «'Rosairinha» e vejo a

moça algarvda 'que fui minha mãe:
cabelos e olhos negr0's de sultana,
graciosa e pequena como sua casa

alva, lev·e como pétalas de amen­
doais roubadas pelo vente: debru­
çada na áçoteia mirando O' mar on­
de estão as redes e as 'Velas' do seu

noivado; bocas tangentes sob 6

""'__"�"_"_"_",."iI.,'III!n.,...,''&" ..,'_''_'',..''�" .......,,...,�-�,,..",,''Ia'''l!!l'l'''II'A'.
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IMPORTARA EM 130 MIL CONTOS
\ ( ....

,·NDV,O HOSPITAL DISTRl�Al DE FARO
, A

.

CUJA ENTRADA EM FUNCIONAMENTO SE PREVE PJRA 1915
NA recente ,visita ao Algarve do

eng.' RJUi IS'anche,s, mini,stro

das Obras Públicas e ComuD:ka­

ções, foi anuD!ciado qUie decorreria.
à's 15 horaJs do próX'imo dia 20, na
Di,recção Ge'ral das CO>!Jlstruções
Hospitalares, o C0'ncurso para arre­

matação da primeira fase da 6bra
de 'construção do novo HO'sp>ital
Distri1Jal de 'Faro qué mclUi todos
Os trabalhos de' construção Oivil,
instalações elé'CtricaJs, instalações

A LGUMA8 figuràs v�m dominan­
do, ¡J¡esde há. tempo, o pano�

r"ama internacional dà!ndo._nos a

,certeza de que mano'bram os se-'·

gredas da po.lítica e os destinos

Odos POjJos in-tlu.�:n,ndo, ü!..,mb�� "

.. as ·,seus governas., , '.'., , i

No pl(J(no Ocidental, Willy Brandi
qUe em certos países fQi conside­
rado «o homem do ano»; ovupa uma
posição especial como o dirigente
qUe mai8 tem trabalhado para o

entendimento com o Leste. Defini­
tivamente, ele deseja apagar as di­
visões da Alemanha e o vácuo da
Cortina de Ferro. A sua política
tem ,8ido edificada nesSe -sentido,
mesmo contra 08 obstácul08 que
surgiram no seu pr6prio país.
Aparentemente, nr: mesmo' tom,

o governo de W�h1lngton estende
a mão para P.equim e Mo-scovo.
Não se dirá, porém, que a respon-

(Oonclm na ,... pduina)

·MlIHORIA NOS AGlSSOS AO AlGARYI
E NA PRINCIPAL VIA DE COMUNICAÇÃO
DA PRovfNCIA
NA agenda do ministro das Obras

,Púlblicas e Comunicações, na

sua visita ao Sul do Pais, figurava
o estudO' dos alcessos aQ Algamre e a

via iongütudinal da Província.
O programa de .investimentos na

moderIl!iz;ação dos acessos ao Al­
gaI'Ve e do itinerãrio de Vila do

Bispo a VHa Real de Santo Antó­
nio, 'elaJborado pela Junta Autóno­
ma de 'Estradas, f0'i aprovado por
aJquele minIstro em 9' de Novembro
de 1970. Quanto aos mcessos, o

prQgrama prevê o estabelecimen­
to de uma penetração principal,
constituída ,pelo itinerário Lisboa,
GrândO'la Mvalade, iMessejana, Ou­
Tique, Santana da Serra, S. Barto­
iomeu de Messines, E. N. 125

(Guia) e a beneficiação de um iti­
nerãrio de alternativa, pelo per­
,cursq GrâJndola, Cercal, Aljez;ur,
Lagos, embora com cai'8Jcterísticas,

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

\ ..

mais modeSltaJs dO' que as exigidas
pela penetração principal, mas ten·­
do assegurad0' boas condições de
visibilidade 'e de pavimentO'.
'Posteriormente à elaboQ:'ação do

progI'ama, decidiu o Governo cria:r
o Complexo Industrdal de Sines;
esta decisáo originou a necessidade
de c0'nferir à li:gação de GrândQla
para 'Sul, 'com ¡prioridade para uma

1.' fase entre Grândola e Tanga­
nheira, ,caraoterísticas geométricas
correspondentes à velQcidade-base
de 100 km/h e capa;cidade geomé­
trica e estrutural sufilCiente para
acomodar os volumes de tráfego e

as caI'gas geradas durante a CQns­

trução e o funcionamento daquele
complexo.
No qUe respeita à via longitudi­

DiVI do Algarve', preV'ê-se que a rec­

tificação da E. N. 125 entre Lag0's
e Vila Real de Santo António, con­

ferindo-Ilhe o pertH mínimo de 13
.

metros de largura e um traçado
correspondente à velQcidade-base
de 110 km/Ih, é considerada sufl­

(Conclui fIG 6.· pdgioo)

A IMp·RENSA
-

E AS ASPIRACOES DE PADERNE
A S judicio,saspalavras do dr. Car­

�os MbinO' 'continuam tendo a

melhor aceitação entre muitos leitores deste jornal. No seu cantinho

haJbltual e num ,estilo 'sinté:tiJco mas assaz 'brUhante, vai identifi­
cando ',� �rências de um 'ststema
admimstrati:VQ onde a burocracia
·se nil'stura, p'aredes meia:s, Icom o

pseudo-autoritarismo dos dirigen­
tes e funcionários encaáegados .das
vãrias missões.
Subordinada ao titulo «Uns fun­

ciO'nàriO'zinhos», o escrito do dr.
Oarlos Albino, publ·icado nO' nú­
mero de 20 de Novembro, l'evela
a j,ncompatibHidade que, desde há

muitO', exi'Bte entre a Câmara Mu­

niJCipal de Albufeira ,e os ha;bitan­

tes de uma freguesia, Pademe que
mæs não exigem ou de,sejam' que
os melhoramentos a que têm di­
reito, em face das 'suas ,situações
de cidadãos respeitadores e que
pagam a :tributação necessã'ria para
fazeœm jus a 'eSSe diretto.
Sabemos serem mui,tos os pedi­

dos que, desde há anos, /os habi­

tantes de Paderne vêm fazendo

para que o assunto do abasteci­
mento de água .e do alIargamento
da rede eléctrioa, ,sej'a res'olvidO',

(Concl1ri fIG 8.· pduifIG)

A ESTRADA � PARA TODOS
MiS NEM TODOS s10 PARA A ESTRADA,

mecanwas e uJ:1banização e atinge
o valo:r de 88 100 contos. O equi­
pãmento e mobil>iário a 'instalar ¡fu­
turamente numa segunda fase. a

desenvolver-se em grande parte si­

multâneamente 'com
.

a primeira, é

calculado em 'cerea de 42 000 ,con­

tos: prevendo-se que () CUBtO final
do hosp,itad atinja aproximada.men­
te 130 000 ¡contos.

'm 'apreoi-áV'el O' benefício que da

construção do hospital 'rest,lltará

I

para a nO'ssa Provfu1cia, não só SO'b
o aspeoto da desejãvel cobertura

hospitalar, mas a,inda, e sobretudo,
po'r se ,tratar da maior e mais va­

Hosa zona tUl."Ística do Pais, nãO'

dispondO', aJctual.rnente, de um esta­
belecimento à aJ:tura das necessi­
dades.
O complexo ho'spitaIar, ,com a

lotação de 366 Icamas, situar-se-ã
a nordeste da 'cidade, na zona de
expansão desta, onde ,estava situa­
da a antig'a carreira de tiro do
ExéroitO'. O terreno, de forma

triangular ,com u.rna sensível pen­
dente para nascente, tem a ãrea
de 'cerca de 41 000 m2 e é limitado

por três a;r.ruamentos. Os' parâme­
tros de ordem iIl'vbalmstica são, !por­
tanto, ° recorte e a ãr.ea do terre­

no, a sua topografia e orien,tação,
ciente para o tráfego !previsto pa:ra
os pTÓXHnOS 20 ·anos.

No P¡ano de Obras de 1971 figu­
ravam, no sector da penetração
principal, os seguintes trabalhos;

(ilonolm fIG 6.· fldgtrwJ)

IV

ESTARÁ O CóDIGO DA ES­
TRADA PERFEITO?

C OlMO er,rar é próprio dos ho­

mens, temos de admitir que
quem 'legi'sla esteja sujeito a erros,
de que igualmente O' código da
estrada. pode não estar isento. Con­
tudO', drLscO'rdar, não é aJpontar um

errO' mas' ,sim alcIaJrar uma opinião
sobr'e casos 'que não nos parecem
·centO's.

.

ÜTa 'Vejamo's: no caso dos encan­

deJamento's todo o motoriBta e até

os não en�artados sa/bem que têm
estado na orrgem de muitos desas-

ENTiR;OU no 20.' ano de publica­
ção ° noss0' prezado colega «A

Voz de Loulé», æcérrimo deifensor
d0's interesses daquele importante
concelho.
Ao seu director e no,ss0' amigo

sr. José ,Maria da Piedade Barros
e a quantos com ele trabalham, os

nO'ssos ¡parabéns.

REPENTE

COM CERTA RAZAo:
JEEPS E TANQUES
O· ENG.O Lopes Serra, presidente

da Câmara Munícípaã de Loulé,
concedeu ao /jornal Iísboeta «A Ca­
pital», uma entrevtsta que não' pode
deixar de 'ser comentada por vá­
ríos -motívos: primeiramente por­
que aquele polétíco desempenha
dentro da actual estrutura funções
quo não podem ser esquecidas, pelo
que têm de cornprometlmento e

pelo que representam de inserção
nas coísas aLgarvias.
Depois há a ,salientar o facto do

responsável de um !Município se

ter disposto a dizer as suas ver­

dades a um jornal, num AIgarve
em que tanta gente tem medo da
palavra escrita, muito mais medo

da palawra 'comentada e nem se

fala do rnedo da ínquírdção da ver­

dade em palavras nuas e 'cruas:

preifere-se uma velada inquisição.
Não estou a dizer que O' Œugar mais
certO' para 'Se falar das verdades
algarvías seja QU não um jornal al­
garvio: isto é outro assunto bem
diferente. O que hã a salientar é a

relação entre o politico e o jQrnal
e o eporquê» de corno as mesmas

verdades .não podem ser ditas em

qualquer lado. No gabinete; f.rente
aos coíæboradores a 'Verdade tem
aspectos de desabafo, Num jornal
em que se tenha 'confiança a ver­

dade, ajuda.
(Conclui fIG 6.· pdgma)

NOTA. âa.reâaccao
ATRAVÉS de todas as vicissi-

tudes, de todas as explora­
ções, de todas as necessidades e

aumento� do cus!o ?e. vida, cada

I de toda a rua, ou de nQVQ� esgo­
�m de nos deve Insistir por con- tos ,para toda a vila QU de me­
tInu3;r e por fazer-se ouvir. Lut�- lhores estradas para toda a Pro-
mos Intransigentemente po� aqw- víncia.'

, .

l� de que não podemO's ,Pr,:scin- O pedidO' de carácter colectivo
dlr, mas lutemos CQm dIgmdade terá muito maior alcance e tam­
defendendo a nossa razãO' e O' bém acabará por satisfazer QS
nosso ponto de vista, dentrO' do interesses de cada um. Assim
contexto geral em que vivemos. nos devemQs habituar a expor O'
A nQssa força reside na repre- que sentimos. DO' mesmO' modo

se!,bth,;"'�"'�'
.

ii"
• �n",. ..",;H_oo. -poaenf�actuar com aquilO' queNao tenhamQs eXIgencIas de. o�- não queremQs .

dem pess�al, mas colectivas
..
Se- As nossas réivindicações e prO:

remos mais s�guramente OUVI�OS testos ganharão assim força e po-'
e teremos mais vozes a aplaudu- derão testemunhar CQm mais in­
-uos se pensarmos na cQmuni- tensidade uma unanimidade de
dade, se pedirmos O' calcetamento sentimentos acerca de certos prQ­

blemas que, sendo algarvios, são
de todos nós. Será bom, talvez,
cO'meçarmos PQr fazer um reco­

nhecimento através de toda a

Província, a fim de recQnstituir
laços e patrimónios que vêm
sendo esquecidos à fQrça de nO's

explQrarem e que nos pertencem
indiscutivelmente. Quase estran­
geirQs na nossa terra, chegQu a

'altura de fazermos também «tu­
rismo» PQr nossa conta para VQl­
tarmos a aprend'er o Algarve.

INSISTIR NO ALGARVE
DE TODOS NóS

,;/
I

por Arménio Aleluia Martins

Vista geral de Paderne

PQr Manuel Faria

tres. O código da estrada também
não dgnora 'eBtas' i!Il!fra:cções, está
bern claro, quanto ao CBlsUgo a

aJplicar aos drufractores e 'não va­

mos pensar que as autoridades o

desconhecem OU 'que proce!1am com

demasiada !benevolência. Não; falta
é O' patru1hamentO' durante a noite

nas nossas estrada;s, e daí o aJbuso

da parte dos c0'ndutores.
-Quem fizer O' tra;jecto Mgarve­

�Lisboa ou V'!:ce-versa, de noite,
poderá

.

arvalia.r das 'condições de

farolagem, dO's veÍ'culo's que transi­
tam na;s nossas estradas: el'evada

(Oonclui ?ID 8.· pduma)



2 JORNAL DO ALGARVE'

• PRIMEIRA CLASSE

Quarto com casa de banho

Chambre avec salle de bain

Ro�m wiht b"ath room

•

por JOA.O LEAL
/

Na �greja da SeiJ1,hora da Encarnação,
em Vila Real de Santo Ant6mo reali­
zou-se a cerim6nia d6 casamento da
sr.' D. Mar·va da Graça Stlva .Santo·Il,.
F¡;lha da sr.' D. Lau1'ilnda Agosttnho da

Silva e do er, Erne8to âo« Sant0f!, c,om
o sr José Gabriel Torrado Rtoetro,
filho'da sr.'.D. Maria Henriqueta: T_QIT'­
raâo R�beiro e do sr. Armando R�be.tro.
Foram padrinhos da noiva, a æ:.' D.

sueete da Silva Neves e o er, Bérnar­

cUno da Ounha Neves e do noivo,. a sr.'

D Maria Manuela Delca Oorreta e. o
si José Ma1'ilUei Bow Oorreia,

'..

Na igreja do õarmo, em Faro, reah­
eou-se o oaeoawentovia sr.' D. Ma'l'ta
Jovina âa. Oonceição Viêgas, proiessora­
oficiwl. filha dIZ sr.' D. Idalina da.Oon-
ceição V4egw8 e do sr. Mtguel Vtegas,
Domerciante, co.m o sr. ManueI da As­

censão BrUo Saúde, 2.·-sargent'! da
F. A. P., filho da sr.' D. Ascens'ao do
Nascimento Saúde e do sr. Manuel An­
dré Saúde Apad1'ilnharam o acto, p.ela
noivá a Sr.' D. Maria Manuela Mar­
.tins 'Gaivão Oorreia Vicemte e o sr.

Lourenç,o Manuel MendoiJ1,Ça, e. p�lo
nowo li sr.' D Maria Ant6ma Orwp1m
e esposo sr. major da F. A. p. Eugé­
nio Dias Or-ispim.
'= Na igr,eja de Arro�os. em Lisboa,
realizou-s'e o casamento da sr.' D. Ma­
ria Alice Oaixeiro Rodrigues, c,Qm o

·sr. Hen1'ique Miguel Rvbeiro. Fora�
padrinhos da noiva, a sr.' D. 1I;farta
Dinis Guerreiro e o sr. Luís Rodrtgues
Guerr-eiro .é do nOlivo, a sr.' D. Mar­
tinha Rodrigues Madeira .da Palma
Oonceição li) o sr. JO./io da Palma Con­
ceiç/io.

E porque Dão DO

resto da artéria t

Muito acertad8Jrnente foi deter­
minada a' proibição de estacio­
ollar' na Rua General Teófilo da
Trindade (sentlido nas!cente-poen­
te) .. Trata-se da zona de Faro com

maiOll' vo1ume de trânsito, não s6

citadino, 'como de ligações eŒltre
Bal'lavento�Sotavento e' vIce-versa.
Aliás o prirnicipio do estaciona­
ment� permitülo aJp·enas num dos
}ados foi defendido por mañ.s de
urrna :Vez em ,reu!ll!iões da Gomis'são

Munddpal de Trânsdto.
Não se ,gompreende, porém', que

a referida prO'tbição não se aplique
também à Rua Alboim Ascensão.,
continuidade total da Rua Gene­
mI Teófilo da Trindade. O volume
de ,trânsito ,é ddênUco, O'utrO' tantO'

A. 'l!lU �e nOfouba
H£DICO

Consultas diárias a.partir
das 16 horas

Rua da 'Trindade, U-l.·, 1!I!Iq.

FARO

{Consultório 24505
TELBFS. Rosidência 24642

,

.FERIAS

fila leal de Sill to !Itóaia

Ecos
FINS_ SEMANA

Mário Santos Traquino
Num curto periodo de férias. no Al­

garve, deu-nos o p.razer de V1i8vtar a

nossa Reâacção, proporcyo.nando-nos
agradável troca de impr.esso68, o nos�o
prezado amigo e co.zaborador Márto
Santos Tmquino, residente em Londres.

Partida$ e chegadaa
,

Acompa�hil.uio.· dé' sua. �sposa, "segWiM
'para Barcelona, a fim de ser operado
na Olínica Bœrraquer, o 'l\.08S0 am1go e

colaborador er, J. Swnt08 stootaer.

Casamentos

DE
no

ALGARVE
Re8e1"Va e informaç6ei1:
RUA GONÇALO BARRETO,

TELEF.: 24063

FARO • ALGARVE • PORTUGAL

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, ih:OIje, a FM1lUâc!a
\Piedade; e até sexta-tetra. a Fannácla
A1ves d'e S:QIll'Sru.
;Elm FARO hOlj'e a FIliru:nácia Graça

Mirlli' amrulih.ã Pe.Jei,ra G8Jg1O; ,seg1UJnda­
-fetrá, POll1tes' Se'lUJeim; !terça, B81prtis­
,ta; quall'ita, OliiVeira Bomba; qru'l!nta,
Alexand,re -e sexta-feira CreS1¡}o iSantos.

œJm LAGOS, a FaJr.ñlãoia JU'beim L:o-
'P'es.

. ..

Jilin LOULE, hOlj'e, a Fa:rmácla Av�'l­
dili' aœnanhã MaJd>eira; segUJnll!a-feu'a,
OoÍld'iança; ':terça, PIDbJeko; quarta,

. Pialto; quinta. Avenida e sexta-feu'a,
Mru:l'eiJ"8J.

IIDm OLHlíO hoje a Faæmáicia Ferro:
aanruruhã, Roollru; 's�da-ct'eira, Pache�
co; terça" lP�o,gres'SiO; quarta:. Olh�en­
,s�e-",;�q.:..u_Lruta��b�� ��!..�-æ�l'l'a���ht
Oentml; BJIIlaillJhã. Olwei,rru :F1uil'ltaldo; ,se­

g'ucnda-f",ira.. !Modema; ter�, C8Jl'v:alho;
quwta, lRiosa Nunes, qU1il1ta, DIas e

sexta-feira C"'Il!tral,
,

Em S BRÁS DE ALPORTEL, hOlje,
a 'Fa:rmiáJcia Di8JS NeV1es; ama.nhã. Pe�
l'",irru' segunda-f",iJra ·M·OOJtep-i'O; terça,
Dias' Neves' quartJá Pereirã; quinta,
Ma.ntepio e 'sexta-fefri. Di8JS Neves.

I DR. DWlANTIliO D. IIALTWR
. Médico Especíall.8t>a

Doenças e Cirurgia

Consultas às segunda&, quar­
tas e sextM-fei.ras a. partiJ'

da.s 15 horaa

ConsulWrio'

FARO

Telefones { Con&ult6rio 2201.
Residência 24761

o maestri, Bernstein
está a férias no Aigarv. Foi constituida a Federaçlo

dos Municipios do DistritoLeonard Bellnstein, célebre maes­

,tro e ,cO'mpositor norte-americano,
mais ,conhecido do púbHco pOll'tu­
guês pela série de televiS'ão «Con­
'certo para Jovens», está na nossa

PrQvincia, '8!companhado da eSPO'sa:.
.o autor da música do !filme «West
Side 'Sto,ry» pretende passar férias
de três me·ses entre n6s em ,re­

pouso absooluto, afastado',da mú­
sica e dOiS 'CQlIl'celltos.

'.o Conselho de 'Ministros, pro­
mulgou o decreto-lei qUe cria

..

a

Federação dos .MunicípiO's do Dis­
trito de Faro, englobando QS cpn­
celhos de Albufeira, Faro, Loulé,
OlhãO', S. Brás de Alportel, SiLves',
Tavira e 'Vila Real de ,Santo An­

tónio, a fim de 'coordenarem QS
seus .serviços munidpalizados de
d11l1:ribu1ção de energia eléctrd'ca em

baixa tensão.

Um port_imDnense por adopçll
festejou 100 IDDS de idade Ofereça este ano pren­

das CARAVELAS
No dia,-d'e Natal, cO'mpletou 100

anDS de idade o sr. Leonardo Mar­

quEis, natural de, Santana de.Cam­
·bas, iConcelho de MéIto¡a, e há 65
anos residente em Portimão, onde
trabalihou durante seis décadas na

fIrma Júdtce ,FiBJliho & C.".

O sr. MaI1ques passou o dia do
anive'rsávio na 'companhia dos fi­
lhos

.

netos e bisnetos e recebeu a

visita do !presidente do Muni:cípio
portimonense sr. iRein8!ldo Pereira

Ida Assunção, qUe quiil felicitar

pesso'al,mente, o llnu.ni'Cipe mais
idoso do ,cOIl'celho. I ':... _

PQrcelanas - Cristais
- Artesanato

URAnuO.

MONTE FINO
de Manilhas 'de Grés

Aceitam ..se propostas por :preço unitário (metro. linear)
postas no local, para o fornecimento de 75-2 metros de' manilhas
em grés· de 0,20 para o saneamento deste aldeamento turístico.

As ófertas deverão ser dirigidas à gerência de:

Monte Gordo Algarve

M o nte F no

AGEND.A
E1m: SIL'VES ho¡jle, a Fal'omácia Ven­

tura.; re até eeoota-fedJrlli, a FaI"!Iláci»
Duaæte,
Elm TAVIRA, 'hade, ao Fa!"lIlâcia �-

· tep'.o; amanhã, Alboim; sogunda-reíra,
· Ç�ntral;' terça,'.Franco; quarta. SO'll:¡a;
químta M:Oil1tepliO e eexta-reíra, Alb:01m.
, IDm VILA' REAL DE SANTO ANTó­
NIO, Il; F8Jl'Iffiooia CarrHha.

Cinemas

Ta.mJbém ,tLver8iII1 a genti,1eza. que
agradecemos kle nos €Illdereçarean: votos
de Boas Festas 'os ·srs. 08ir>los Gregório
de SWsa. F1tedJre !POOsidente da Oâ.mara
idle La.goa; From,éiooa José Andorade <Sou­
Bai' jorna!lista JoãJo Lobo de MiJrallJda
ThiglUeiras; João A. I. AmJdTade; João
Mrunuel de Guerreiro iM'ataso; José Lou­
renco da S'ilrva; Lusot'llil'. Sociledade Fi­
nrucnceim de Turismo, S. A. R. L.; Hum­
illerto José V G()Iffies; Bernardino An­
tóni.o dru Luz'SiLva' José Dias Vi",gas;
José Leal Branco; 'Irmpacto (PUibUcida­
de e R.elações Prúhlicas), S. A. R. L.

�,��,�� *,_��'�""���BDaB"""".

MOTORES INDUSTRIAIS. MARITIMOS
E. GRUPOS DE REGA FARYMUB
EQUIPAHENroS DE 'LABORATORIO, LDA.
ACJ&IT.&II-8B AGlI:NTlCS NOS OONO&LIIOIil LIVIIoM

Fernando· de Jesus Ferramacho

No ,siti<:l drus Hortas, em V,i,la Real de
Santo António ct'aleceu o sr J!'ernandú
de Jesu,s F'erramaoho, de 55, !1nos. co­

mercíante, 'na'tu"8Jl da'q'U'ela vüa, fiLho
dé P. AlLMna Rodrilg¡ue� ,e de �eI'1IlaJ!1(lo
'de Jiæu'S' F'erramacho, Já fæleeídos; Era
casado orno a sr." D. Maria de Assun­
ção Moita Fe!'!'amacho'; rprui das sr.O'
D Mlliria de Louroes Moi,ta Ferrama­
olio Baptãsta e D. Amável Moita Fm-­
r-aanaoho Corvo e dos srs. Nelson Manuel
!F\erramaroha e 'Mário Rui F'erramacho:
e írmão das 'sr."' D. !Lúcia Ro:drigues
iF1erramaoho, D. Inocência Rodrigues
Seq.ued,ra D. Antónia Rodr-igues Car­
doso D: AI,ioe Rodrigues Ferramaciho,
D Fermrunda Rodrigares Rabeíro e 'D.
AJinárvel Rod..i'gues Carr-íço,

António Cirilo Viegas.
Faleceu €lID L;sboa ,onde ocaeíonal­

rnerrte 'se encontrava, 'O' sr. António Ci­
ri,lo V�iegas, de B'õ runos, comercirunte,
.resMe!ltte em Faro casado coon a sr."
D Adélia da Eincirnacão Viegas e 'Ilai
da j o,rnalista; Antóniro da ®n:carnação
Vdegas, ..edaotor de «A Cæpítal» El que
dUil'llinte IliI!gwn.S anos fæ :pame do qua­
dro redactorirul do nosso JO:l'nal. Erra

,f¡'1ho de Frrunrei'sco Viegas, Já ,fa:leCldo
e da Si!'." D. Maria da Saoúde Oorred� Ie

ir;mãJo da ,sr." D. .An!gélica da Saude
Corr,eia iB1urtardo e dos srs, FrllinclSlCo
Correia Vi'egas e Manuel idos 'Passos

V���eŒ"BIl realizorucse !para ,o cemi:té-
rhO :do. Llumiar.

.

Mateus Gregório da Cruz

;mim L,istbóa ct'aleceUJ o sr. iMateous Gæ­

gór'¡o da C'r<uz. ,de 83. an:os, ViÚV10, natu­
rrul d-e 'l'av,ir8J f,U!llClOillarlo aposentado
do,s C'rumi'Il!hos'de æ1erro.. .

.Er8J 'Pai da sr.o· D. Marla José .. Rl­
b"'i,ro da Cruz da. SUva Bar:r,etra; avô
,do ,sr. Sé�gio A1ves da Cruz, ca��o
com a sr." D. Maria da Graça LelJ'la
Alrves da !(XU", e iJr!mão das sT. as

.

D.
Mariana. .A:ugu.sta ,da CMl" e D. Atda

.9a 0ru<1l.

D. Maria Fernandes Ribeiro

,Elm Vi,la Rellil dJe Santo António de
onde era naturil faleceu a sr. a D. 'Ma­
ria 'Fel'na.ndes 'RiJbwo, de 84. �o's,
vilÚva d'e Franci,sco AmânCIO Rl'belil'o·.
iElra i'Imã do sr lMailluel Fernandes Ri­
h"'il'o inrd,ustl'ia:l de Ibambearia naqoola
vi'la· 'caBaid,ó com" ru

'

sr." D. Berta da

C'Oil1�eição ALves ¡a,¡'beiro e. tia do �.
Hugo Alves Fer;na.ndes R1JbelrO, reSl-

d'ente em L,i'sboa. ..

D. Francisca Vargues
IFIli100eu em Faro a sr." D. F1ran�isrca

V3!I1g'ues, 'dJe 75 anos, natural e TesMen­
te lio sítio de Mar 'e Gluerra ,(F=o),
espoOs8J doO \'lI�. J(>sé y�",gas. Val'gues.
Era mãe do. sr.. Franc"sco '."l'egrus Var­

gues e sog-'ra d'8J sr.a D. MaI!'1a d,e Lour­
dJes Madeira Vargues. O fU!llerllil qUie

.

se efectuou Iprura o cemitffi'io da Espe­
rllinça, em Faro. cOil1stituhl! grande rna­

rttfestação de �esar.

D. Catarina dos Santos Mendonça
Horta

N,o HoS/piJtaJl rd-e Fa.ro ct"aleoeu a sr.'
TO C.$i,tar,ina d'"", Srunt09 M,ellldonca Hor­
ta d'e 74 amJO'" nanural <i'e Faro, nUva

dé Jooo ,M,enrd,oQ:1çru HOll1ta e mãe do sr .

José MMeus Horta, sócio-'g'ererute da
fi·rma Fllirauto Era. 'so,gra da \ST.". D.
Saloi!l1lé Soares' G3!go Ho,rta e 8JVÓ d'o
sr. eng·.• JoãJo J.osé Gaigo Hoc,tru, casado
com 'a sr." 'Di. M3lI'ia EtmHia Sai'zoows
Pa1ma L'ea;1 GlligO Horta; da memna

.A!lmerinrda MaJriru Gago HOll'ta e d'e
Luá,s Gabriel Grugo Horta.

.

IO. [illJDje;r>rul �ætUOl1lJ-se da i!gr>eja da

"""",""""�"""'''''''''''''M

Entrou no exercício das suas

funções o noyo chefe· do
Departamento Marltimo doSul
Tomou pos1se dos 'cavgO's de chefe

do Departamento Maritimo doo Sul,
.calpitão do po,Ito de 'Faro e ,inte­
rino do de .olhão, o :capitão-de-mar­
-e-guerra César Eduardo Moult'a
Bms Mimoso. Ã cerimónia da pos­
se presidiu o 'comodoro MaJ.iheiro do

Vale, intendente das Capitanias"
assistindo numerosas inqiviQ,uali­
dades.
O l(ihefe cesS'ante daquele Depar­

tamento, 'capitão -de-mar-e-guerra
Joaquim Cortes Carrasco, pôs em

relevo a rcolalboraçãO' recebida de

quantos h8!viam Itr31balhado ,sob as

suas ordens.-
O empO'ssado agradeceu as aten­

ções recebidas, ,referiu-se ao zelo

PQsto pelo. seu antecessor nas. suas
f'unções e manifeS'tou o deseJO de
servir o melhor possível a causa

1'_pÚlbHca. ,

Por úl:tlimo e aJp'6s ser lido um

louvor extensdvo ao pessoal rcivll e

miHtar do' Departamento o 'como­

doro MaJ.iheiro do Vale fe� 00 elDgio
das qualidades e da oibra dO's eo­

II18iII!dantes «ortes Carrasco e Brás
Mimoso.

-" .." .." .." ..,,-.,'-,,�,..

Cumprimentos de Boas Festas

Mdsericórd:ia ()I!1de' se celebrou mísæ,
de OO:rfPO .pa!esenve¡ para jazigo de !fa­
mñía no eemetérío da Esperança. eons­

titJuimJdo exp!!'esSiLva mlWiifestação die
pesar.

Também faleceram:

rElm: LJiSiBOA - a sr." D. Maria da
Conceição Dinis. <ire¡ 78. lI,11'06, nætural
de ().]hão.
- o sr; João Aint6nto Furtado. de 76

anos, natæral de LlligoS, viúvo.

As f8JIIl11ias enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve, eentídos pêsames.

De 28 a 31 de Dezembro
..

.

.

VILAREAL DE STO, ANTÓNIO
TRAINEIRAS "

Lestia , ...

Mari'a Rosa.. . . .

Pérola Ido Gu¡vdialna. .

Audaz , .

C8ijú . .

G3!roti'Il!ho
Ref'rega
VLVinba
OOil1ceiçaniia
Leste
Alecrim ..

Flor do SiU!1
SUJI

. . . .

LiJbterta . .

Conserveiria . .

Ferrnand.o Jü'sé .

.A!gadãJo ."

S. Olementina
Infante . .

Norte ...

76350$00
63 450$00
61500$00
58130$00
57630$00
55790$00
54.700$00
54100$00
50980$00
49610$00
'48130$00
4(l210$00
37 400$00
32 �oo$oo
29 [100$00
29 000$00
27 800$00
2fl 68()$OO
276õ0$()()
3300$00

888 610$00

CR,óNICA
DE FARO

Ma.is vale prevenir •••
'A

ESCOLA Pri:má.ria chamada de S. Luí�, exis�ent� na Rua
· João de Deus sltua-se em zona de grande transIto. Dada
a sua proximidade de três locais i:nportan�: o'M�rcado,

a Estrada 'de Circunvalação e la Pontinha, mUlto mOVimento

por ali se processa. E o índ�ce de maior f�eq1:lência es.c,ol�r
coincrde também com o de maIS acentuado transIto rodovIaI'lO.

Te:ffios,
.

a:sisi�, que todos. os. S1J!oeldendo à largura da faJixa: de

cu�dados. serao pOUCOS para
. rodagem. E a;ssistimos, quotlidiana­

eVItar aCIdentes e preservar a mente, a rogarrafamentos, protes-
vida das crianças. Daqui que to's e quejandos.

.

se sugira a 'colocação de sinais A proirbi�ão está cevta e �6 inte­
. .' "

, .', tA
. dresses partli,culares podem po-ia em

mdlcatlvos da eXI� enCla . a
'Calusa. De deseJar, pO'rém, que toda

escola, nas ruas Joao de. D�us a via beneficie das v8!ntagens des­
e Mouzinho de Albuquerque, ta regu[amOOJt:açãa.
comO' medida p,reventiva.. Também
para refrear a ,corvena natu.ral da

petizada qU8iIldo sai da escola e 'se

¡ança na rua, s,eria 'conveniente

que, frente 'ao portal, fooss� 'coolo­
cado um reslgmardo metábco, a

exemplo do que já BJcO'ntece na Es­
.

cola Primãria do Oarmo.
Uma tevcedra 'sugestão sobre ,este

tema queremos ainda fo,rmu�8!r à
Oomissão MunilCipal de TrânsitO':

que nas ruas aJdj'8Jcentes ao edifício
esc.dlar se assinai'em, na faixa de

radrugem, as rpass'adeiras para
peêe9. Assrim' ttl.l1"'o.TYln,Q" ,o ,nolnlc:r�'Í­
zar-'Se o sugerido, uma verdadeIra """R • .nap "m''''',LOpes,�lSu;;;aTL;�lllSq. -

«prevenção rodo,viária» e uma

mBJiO'r poroitecção às ,celD!ten8!s de

c:atraiJos que frequentam a Escola

de S. 'Luís.

Fornecimento

rEm ALBUFEIRA no Gine-lPax, hoje,
'«O rvingador»; rurm3mI1ã, <oVi'Ver. amar,

morrer»' rterça-ct'ei!l'a, «A ovelha ranho­
sa»; qruá.rta-dieim. «O homem da aven­

tura»; KllUJialta-feira. ",o.s. assaessnoe tam­
'bêm ohOC8!!I»>; .sexta-feIra, «A Interna­
cional dio crímee.

IIDm ALMANSIL, mo oinema Mi,!,lIiIl!da,
hoj e ",AlrvÜ'rruda de !fogo» e «'Mistél'lO
da Ú!ha. malrd�ta»; �n!hã, «-Romeu e

J.UJli.eta» ;. quaeta-reíra, «Tarzan e 6

grande rio».
Em FARO illa Cinema Santo Antó­

nio, 'hoje, ·em matínée, «Um .elefrunte
ohaœnado Po'le-Pole» e ·em 60'11"00, «?
hoonem Ido cacihecol. Ibranco,"; 3/ffi!lJlIhã.,
em I!lllIItinée e S'o,iJrée; ",Os oboatenlks»;
terça->feira «A carta. do Krem,lm» ;

quarta-dier1rru, «O :trulJlandr? da ,bata brrun­

'C8!»; qUlinta-feirra. «A i1iúrla do C81Il!ga­
'ceiro»' sex,ta;-fei'l'a .,0 ,mvencivel Ro­
,bin! :dós 'Boisques» il <dilltri,ga 'em Hong-
-KoiIl!g».

Az'Na FUSETA, illa Cinema. Tü!j} lO,
aœnan!hã .,Teus .olhos negros» e «Ter­

ritório Ífora da lei.»; quinta-feira, «Ca­

'vruleirus mascarard,os» ;El «O co:lo'sso de

Ro:m8.».
.

I ,<

iEJrrn, LAGOS, no Teatro C'lIneana _mp",-

rj,o hoje «O vrule .da tnornra» 'e «Br�gruda
nM»' amanhã «Wrutel'loo»; terça-!I'elra,
«HerÓis deSiCÕœlIhec�dos»; qruwta-ielil'a,
«Uma rosa �ara otodos».
Em LOV'LE, no C'iale-Tea:tro Loule­

tano 'hoj� «AssaMo fan!�troo» re «As

3 'bwlas de RiiIl!go,»; amanha,. «O ComlS�
sário Pep,e»; rterça-f'elra, «Kmg-Ko:ng»,
quinta-æeira "O dosmer AndocsOil1» ..
Em OLHÃO no CiŒlema.-'Teatro. ho�e,

em l!illlJtiooe «À seducã.o da selva» elem

soi'rée, .,0 !homem _de Oklrulmma.» e ,«A,
7" viti'll1.8.»· Ilimanha em matmée e SOl­

rée ,�Jan'e' iIDyre»; .terça-feira, «AssaltO'
iflliIl!'tástico» re ",OIs dias da tra»; qmwta­
-feira «o. clã dos sicWan·o,SC!> re «Um

,perigó ohamado cruprroho»; quinta�feLra,
· «A ov,e�ha raIJlli,osa» e «'Diabolicamente

'tu� PORTIMlíO no Cine-Teatro, ha­

j,e .,0 ŒIJa¡gnlofioo 'aven-1:JUrei'r_o» e «Dra.­
gÕ",S de Yiolência»; -annaniha, «A doce
vüda da CIliSta Sruzruna»;. :tJe;rça-f"'ll'a,
«DjaillJgo mata»; quaæta-ct'elra. ",JOIVens

'j:1œgilbirvos»; :qlllinta-fei,ra, ,«Alma Rosa»;
s'exta-feirn, «O homem do caohecol
lbranco».-

.

'""b-No (Boa Esp,erança Atlétlco C.", e

lPomimonense. h!oje, «A caçruda Ido ma­

:}hadeiro»; 8Jffi8in!hã, <li0 'esllra.TIlg'l»ladOi!' de
Boston»; quar.ta...feira, ..,Um !Somo de

il'1�� S BRÁS DE ALPORTEL no

São Brâ¡HCine-,Tellitro aman!hã, «Vê se

rte avillis» e «A 'p81poi'!;¡, 'também é uma

flor»; qumta-feira. «.q belo, o bruto
e o "otertinü» e «A!l'moo.l1ha Istamhul».

i-��oú��T;:W;�t'eTlâJp�ê»Ta:;;�'t�v��
.maltinée e 'Soi:rée «Os cromedlan tes» ;

terça-ofeirlli, «O executor»; quinta-feira,
«Dertectirve ¡¡;aæticul8J:».
Elm TAVIRA no C'inJe-T'eatl'<:I Antó­

nio iPj,noh",i,l'Q J:Íotie. «'Elm Ibusca da feli"
cildrude» 'e «¡[fm p.eroiogo e:m cadru OUil"Va»;
arrnamlhã em IIIUlitiœe -e ,soiree «O ,bár­
,bara 'e 'a gueixlli» :e «H8il'Iper,' d,ertecUvr¡,
pri'Vado,»; :terça-feira, «�-se ma�» ;

quinta-f",ira. «JOIVOOS futg.iJtwooSC!> 'e ...M"s­
são seoréta em Veneza».

Necrologia
José .Graciliano Vieira Carmo

Elm V'LIa Rea'! die Santo .A!ntónio, O7JJde
residi,UJ dlurante 'lllI\l!itos anos, frulece)l' D

'sr Jo'sé Gra.cioliano Vieira Carmo, de 68
ario's, anti-gO vereador'e 'PropTli,etá.rio da
Farmácia Carmo navuml de IS Brás de

Alp'ortet casado' corm a sr.' D. Isabel
Rrumiræ' Cumbrern G8JIm,o. Era ounha­
do dllis ,sr."S n.. iMaJrja, 'Ramri'l'æ Gum"
b�era Sa.nrcIhæ

.

casada C()Iffi o sr. .d'r.
José OrUgão Gomes Sanchez, [). Am­
vara Gruroia Goo-ana de iRa:mirœ vLúva
de Ant6'!lio R8Imi.rez Maestre. 'e ib. Isa­
,bel DomicngrtlJæ Garcia Hanniræ viúva
de João O'umbrera Raimi.ræ; oe oobrinho
da lSil'.' [). !Mlliria José Guerreiro eaæmo.

FARO

ACIRADECIMENTO

D. FRANCISCA VARGUES

Sua família, reconheciâamente,
àgradece a todas as pessoas que

se dignaram acompanhá-Ia.à sua

eterna morada no Cemitério da

Esperança, em Faro ou que de

qualquer forma manifestaram o

seu pesar.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Total

I

,

AGRADECIMENTO
D. ELISA TENóRIO MENDES

Sua família na impossibilidade
· de o fazer pessoalmente como

era seu Ilesejo, vem por este meio
agradecer muito sensibilizada a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo­

rada e às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

De 23 a 31 de Dezembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS,'

NOIVa Palmeta
CajoÚ ."

Vulcâ.niru ..

Broiosa .. ' •

F1óia .....
Sonia Œementina
.A!n¡j'Q d'a Guaa-da •

Rain'ha 00 SIUll
Portu,gllil 6·. 0_ '.
NoVll. DóriJs ..
So,I • , ...

01impia Sél'gio
Elstrel8J do Hu:!
iSieté :E'strelas .

PorrbUIgrul 4. o
Dón.zeola.
Maorinheira

..
' .

P..aia Três ITimõo's
Ponta ,dJo 'Lador
Atal8J!1ta
S Flávio...
La Rose ..

30 850$00
22 900$00
18 400$00
18 ,300$00
17550$00
174QO$OO
!l.!2 84(}$00
!l.28oo$00
11850$00
10100$00
9850¡¡''OO
9 450$00
9 400$00
9150$00
7 ,100$00
'6000$00
6370${)()
5850$00
12190$00
1550$00
1050$00
910$00

Total 242 460$00

MOTORES
. INTERNATIONAL

De 29 de Dezembro a 3 de Janeiro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS,'

Pléro.l8J· .Mgarviru
COil1'se...veira .

..

Sónia GlemenJJtina
Sete :Estrelas .

Norroeste .

RBliiIllha¡ do Slul
Agrudão , ...

Almazoma, . . .'.
EJsllrela do SUJI . . ,

Nova 1&'." da. iPJerdade .

Iliha de SOIll!ho
Brisa ..

Alecrim
.

Costa AzUJI
Vanrdinha
L:urdin:hrus
'Briosa . . ..

Nova OlaJr,iŒl>ba.
Norva .Pllilmeía; .

Nova Espera.n{;a.
Restauração .

AlvaritQ

84 900$00
78000$00
67580$00
6l 820$00
6() 770$00
6() 750$00
43 700$00
42 4(1.0$00
4(1. 900$00
35 920$00
28 800$00
fJ:l110$OO
20 960$00
19000$00
16700$00
15600$00
1;4 500$00
tl4 670$00
13200$00
9970$00
7000$00
1060$00

764 770$00

ALADORES PURETIC 'I
Trespa�sa-se
,em 'Faro

Grandé estabelecimento de
'mercearia, por rilótivo de não
poder estar presente o pro­
prietário. -Bem situado, com

excelente clientela e elevado
volume de vendas.

. Resposta a este jornal ao

n.O 14888 ou ao telefone 23425
(Faro) das 14 às 15 horas e

das 20 às 21,30 horas.

EM M-A Re H A CARNAVAL 1 9 7 2 A lavor da Santa C... da Mlserlc6rdla
de Vila Ileal de Sanlo Anl6nlo

..

- I
.

COMICO -,TA.U�GM.QLJICO
, CORSO - BAIL.ES - ES�ECTAcULO
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Uma flor na mão na outra o sol

a casa onde o vento se esperma

O ventre quente
a brasa o trico-trico o zum

a marœvilhosa maravilha

emoldurada num azul desbo,tado.

(Entretanto o resuitaâo

do poema aqui soietraâo

mereceu toãoe os louvores da companhia).

N. caleta à
beira da linha

DE FESTA

Emiliano da COita

poeta da ontem,
de hoja 8 de sempre

António TJ:"Oipa

(õonotueão da 1.· pdg-ilnlll)

que corpos, que as algas conhecem
de longos anos, de músculos já flá­
cidos, arrastam, em cornum, em

desgarradas, algaravíando 'em pre-
.

ces sonoras a gratidão do mar e

dos deuses ao pão suado e relapso
tão ãrduameæts obtido.
As gaivotas berram e desfrutam

do banquete dos homens e seu ala­
rido se espalha e ecoa em redOor
e ao Ionge. O papa-êígo joga-se,
doido, ao' froto æpeteeído píngando
mel - e 'O poeta embrenha-se nos

dédalos, percorra atalhos, e por to­
da a banda topa um rancho con­
certísta: à beíra-mær; nos beirais'
das casas catadas ruté ferir a me­
ndna. dos ol!hos de tanta brancura;
nas margens rLbeirinhas; nas vár­
zeas ¡frescas... Papa-abelhas perse­
guindo insectos em. ziguezagues es­

tonteantes; papa-moscas, pintarro­
xos, pinotassiLgos, caíhandras, ver-.
delhões, piscas, rouxinóis. . . e o

poeta escuta SIbéilius. Um mos­

cardo corta o ar ... é Stravinsky
que dirige 'O 'concerto.

O sol está morãbundo. O!h! que
Iíndo morrer! as noras rangem na

agonía da tarde, e os derradeiros
raios da Iantema díurna agarram­
-se-Ihes às lágrimas caídas dos¡­
aãcatruzes, que se bransformam em

safiras, em esmeraldas, em jóias
que só o poeta vê.
iE o poeta, então, pára, escuta,

olha, abraça a várzea e a: serra
- o Guelhím, São Miguel - e

aquieta-se até ao som da Sinfonia
do Outono, no ballet das árvores
esguedeíhadas, nos ISŒ1S seicos das
estrangànhadetras d o s limpado­
res ... E aguarda a chegada da sua­

noiva, a sua noiva eterna - 8-

amendoei-ra de vaporoso vestido
branco e véu rosado,
Tal 'corno Fliallio de AJ1melda o­

poeta da prosa, que, como ninguém,
descreveu o- Alentejo agreste e

quente, temos Emili'ano da, Costa,
o prosador-poeta. Verdadeiro e

puro, sublime na ¡forma, cinzelador
da frruse plebei·a da nossa terra
agarena.
Orgu:lha-te, AlgaI1Ve, que Portu­

gal se honra!
Miguel Oristiano

O livro mais uma vez Comunicação ou talvez

O ALGARVE PODERIA diário da uma colegial
DAR O EXEMPLO
1972: ANO INTERNACIONAL

DO LIVRO

A 'cultura vai dando lucro e es­

f,regam as mãos: o «Hno» vende­
-se mais, o-s poetas e escritores
morrem maís cedo e a míséría de
muitos deles é menos conhecida

que os livros que sie vendem. Por
todo o mundo isso acontece - o

Uvro é uma necesstdade j-á tão ro­

tineira como o osso da perna. Es-
tamos no SécUlo do livro.

'

INICIAT�A DA UNESCO:

R�SPOSTA ,DA FRANÇA

O 8JllO de 1972 vad tilintar nos

posters, nos escaparates das li­

vrarias, nos suplementos literários
das capitais de todos os países: a

Unesco deu-lhe o nome de Ano Ln­
ternacíonal do Livro e muita gente
se apronta já para o celebrar con­
dignamente.
'Em França por exemplo foi já

constituida uma Comissão. Nacío­
lIlal que ao longo de 1972 se esror-

, çarâ por aquilo que se designa «o

"gosto pela leítura» mas que os edi­

tores e toda a manivela comercial
vêem noutra perspectíva, Em Nice
ihaverá um Festival do Livro. Con­
gressos, colóquios e um enorme
et-cetera empalmará a ¡França. A
comissão é composta por 26 indivi-

,- duos que ,representam as adminis­
trações interessaaas e oS organis­
mos públicos e privados que estão
relacionados ,com o -livro f.rancês.
O Ministério do's Negócios Estran­
geiros não perdeu á oportunidade
da francofonia e é a 'sua Direcção
Geral das Relações Culturais que
assegura o secretariado da Comis­
são..

EM PORTUGAL: A PERGUNTA
'DO BRASIL?

Estamos à 'beira então do ano
internacional do-livro: e o que se

pelIlsa fazer em, Portugal? Talvez
'responder no BraSil, taIvez entre­
termo-nos 'com perguntas ou talve,z
ainda copiar os ¡progr8fUas da
França.
Não haverá nenhuma Associação

algal'Via que, queira arrancar?

·Pedro Xamer

JIRNAL DO ALGARVI
t Vende-se em Lisboa

I
Ântientrevista 'com o 1972

� na Tabacaria Mónaco .

ie R
• (Conclus(f.o da ultima pági_) voc's ver(f.o a força desc='lWl que

I �
- OSSIO

_ Nada diisso, _ escla1'eceu _, que-
v(f.o ter e o que sucede. Vai tudo, razoo

J(.J(.J(.¥J(.¥¥J(.JP(.¥:Jf.¥¥-¥¥¥Jtf.J(o.¥-)(.¥-¥-J(. rem que sejœm �itu�dO\'t os Dire4ltos
Estd provœdo. Mao-Tsé-Tung, ainda

da M'UJlher, e Id ?Wsso dou-lhes ra;;:(f.o.
com a sua rapaziœda 8Ó com meio ca­

belo, quis experim.erntd-la na ceZebérrt­
- r

ma Revo'lução CuUurœl. O sucesso foi
- Pois, é que œ de'Zas estavam impU- de tal ordem que se 'ele não 'l?Wnda logo

cUos no's Direiltos d(j Homem, e estf!8, não sei quant08 mMhões de barbeiro.!
come) sabes, foram para o barrill do lizo aparœr um pouco Os rœbichos dos seus
da ONU e lie paÆses qUe muito amtœm estirmados gwardas vetrmelhos tinham­
e p,regU/m a Uberdade itos (}IUtro'8. AS -lhe estrœgado 11JUm in8'tant� a 'rica
frentes ,de ¡jjbertlJ;ç(f.o nacional,' por Chilna ,tOifu. Esteve po". pouco. NtJ.o hd

exemp'lo, tem de facto lib,er,tado œ na- dúv�dœs que se os cabelo's -e 08 fatos
monais dais liberdades que tinham, fi- esdrúxu�0'8 não endi1'eitarem is1to de
cando-lhes contuœo em troca a mCllis 1'epent,e., ffl'Dtão o mwnlXo oemtinuard ain­
absaluta íiberdŒde'de servir'o§ regi- da por mu4tos mA;lhalres a ir d01"'mir
mes tirli'WÍCos que vÉim sempre a se- para os parlamentos, os intelect'IUU'8
guir. Em ta4s' paf,ses, por exemplo, a serem tmos por gente parasitdria e

acabou radicalmente, e de vez� a de- inúUl e os livre8 pensadores corntinua­
vastado"'a leyra das greves_ Greves rao a pensaJr lilv'l"emente nas celas das

para qu�1 Não "ui necessidade. Toda pri8õea. Os imdustriais acabar(f.o por
a g,ente vence belos ordernados e vive fazer ,tudo com mdquVna.s electrónicas
feliz, sem dívidas, o que é um grande e teleco;ma,ndadas. A lOlVoura, a cons-

a:ZíviJÓ. truç(f.o, a p,esca 'tUdo enfim' serd de
. carregafr no bottZo: Mas· para que as-'S� él - diisse eu, nwm 8U31}1n"0

fundo.
,- ¡egtões dds ,desem;pregl1dos que irao

surgir não mem-nem alilmentem vícios
como o gaitinha ou o trinta-e-Ulm-de­

-boca, 08 gOVe:N!OS fizarão pelas agen­
das umas q'llilmtas datas e um cert,o
número de guerras, oficialmente autm­
zadas pelas assemb'leia8 legislativas,
entre as prÓ1J'l'ias nações amig(J)8, para
ir aliviando a pouco e pOUCo o mundo
lie uma quant�dade enorme de gente
que estard a mais. Na CoreW:¡ _ Hu'1l­

griKJ, _ Indochina, no Suez: na Argé-
00, -na Checoslovdq'Ulia, na'Nigéria, em

Israel, no Pal]:UÀi8tão, ttm-se vindo a

fazer expen¿ncias com 6p,tilmos resul­

tadgs. Isto sem comtar com as guerri­

�has e o terrorismo que, além de im­

plantar ideias Zwres à força, também
alivi{! m'Wf¡ta .gente. Ora, as cabele{ras
contestatárias não quer,em que isto 8eja
as8im. Querem, sinn, que acabe <todo
este vandalismo, que estd velho e relho
e ameaça t()!l'1tar-se cada vez pior. Com

isto, concordo intf'ilramente. O aborre­
cido é que �ó as cabeleiras é que Id
sabem como; sabem, mas fazem caixi­

nha, não dÍ$em nem fazem nada entre­

tanto, m48 estou, convlJlllCido de que,
q'llilmdo chegarem a SlZTIJ8ões, isto vai
levar uma grande volta. VOC'8 ver(lo.
DUo isto, o 1971 'lnltrou a ampulheta,

fez-me as8'lim COlm a m40, t91le um 80"'-

Manhã. Vou para a pampa. Os alecrins
E os tomilhos saúdam nos valados,
Bem-bonito, de galos emproados

,.

Irrompe alegre um..!!!_'no de clarins ...

E emp6s: ty,bos -de fí�r-es bem timbrados,
Tubos de tubas, bugles cornetins,
E vaquetas que to'cam'tamborins,
Rufa'YUlo a luz nas telhas dos telhados.

Aves, i'/1j8ectos. " Tudo se atropela
E se incorpora a rir na charameZa,
Na grande marcha triunfal do d�a ..•

E mais: Dalt6nico,verlnelho-hibisco,
O Sol tocanilo pratos com o disco
De bronze e oiro - tchiml - em diplopia.

por Dora

I

Já não me sinto capaz de subir
de novo a rua. Detesto ter de o fa­
zer toâos os dias. :G: mon6tono em­
brut'ecedor e muitos mais r:omes
qUe gostaria de chamar a essa

acção de subir a rua, mas tenho
medo que me julguem msü.
A rua é estúpida: poderia dar

alento a nós, os jovens; poderia
encorajar-no's. Mas não! Não quer
saber disso. Tenta acima de tudo
mostrar-se indiferente. :G: assim que
se diz? Eu não sei. Sempre fui má
alu'Ylla em Portugués e agora ainda
pior poi.s raramente vou às aulas.
Mal consigo escrever todos oe dias
este diário. As vezes é caâa erro.

II

Uma noite sonhei que tinha man­

dado pr6 tribunal o homem que fez
o colégio aZi em cima. Ele chorou,
chorou, e teve de me pedir desculpa
por ter esco�hiilo aquele sítio. OOi­
taâo, Tive de o desculpar. Tão ve­

lho: Coitado, outra vez.

Não, coitado não. Oottaão era o
meu tio que morreu com um can­

cro. Era bom homem, coitado. Não
fazia mal a ninguém.
Mas eU sonhei! Sonhei com o

homem que fez o liceu. Agora jt!
é coitado, morreu. Mas não foi co­
mo o meu tio. Este não fazia mal
a ninguém. O outro fez o colégio
lá no alto. Foi infeliz na escolha.
Que fraee eu agO'l"a esoreo»: N...,.
pareço eu!

III

,DIA

Desco'bri qUe não detesto s6 su­
bir a rua do colégio. D,etesto, tam­
bém, aquela biblioteca antiga para
anile vou quase ,todas as manhãs.
Nem sequer tem livros bons. Pri­
meiro serviam-me. Mas depois que
comecei a go-star de ler, não os'

aguentava maw. Tão velhos.
A tia chamou-me para jantar.

Tenho que acabar.

não .pode tomar leite?

DIESINE ê asolucão
,ALIMENTO LACTEO

"

EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO
c:

�
..c:

rC01UIlus(f.o da 1.· pdg-ilnlll)

A estrada é para_todos
mas nem todos são para él estrada

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY ;_ SIMMS

'lÁQUINA'S ELE<JTRONICAtõl

PESSOAL ESPECIALI7;ADO
EXECUÇA.O RU'IDA

Ao seu dispor IlIL8

OFICINAS A&'lANDO
DA LUZ

.ZONA no DIQUE - Tel. 2405
PORTIMA.O

ponsabilidade, conhecímentos, ou

dí segurança, pode oferecer ao restó
percentagem não está em con 1-

do tráêego o condutor de uma car­
ções: uns têm 11mt farod'l _ fun�i�o e

roça?noutros, enquan o um a ,maXImo, '.. .

"

o outro -dá médio ou minimo' ou- ,Em principio, ternos de encarar

tros há que se esquecem de b�ix� I a reaíídade
..
E:stes m�ios de trans­

as luzes ao cruzar com outro Vel- porte começam por estar desactua­

culo ou se as baixam voltam à Iízados para vias concorrídas, por

pri�tiv� posição dem8i�ado cedo, n�� oferecerem o mini�o de con­

talvez no propósito de conhecerem díções para ne'¡a� tranSl�a;em. Há
os veículos com que vão cruzar. qu� separar o trígo do �OlO, ,se se

Há grande número de motoristas quiser te� � seara sa, Ha que

que parece desconhecer o perigo rever o �rn:lgO da estr��a, para se

de cruzar com outro-s veículos corn poder exign- responsabilãdadee, Há
mais de dods faróis em uso e en- que, avaliar os castigos conforme

tão é vulgar depararmos c�m a;U- o volume da infracção.
tênticas centrals eLéctricas, que Uma Ultrapassagem em deéícíen­

nos œoubam toda a visão. Ora, isto tes condições, ou qualquer outra
nãf"l. ,0.0"" .,o-......tr... 1Q._ITYl11ito mel[)().Q¡ pe't'- ŒTU1lX:l.Ob1<lo ]:Jc;;.1�loO'.sra., pode ortgtnær
mitir que se ns!e' quatro sets 0;t perda de vidas, e para ieso estão

I mais farói's, para alindar '11m vel- estipuladas multas e apreensão de
culo. Para melhor visilbilidade, em licença por quinze dias, um mês,
caso de nevoeiro por exemplo, está dod.s Q1U mais, ,confo,rme o passado
bem, mas pára "pJ:'ejudi,car o,s ou- do COondutor 'em 'CaJUS'a. Analisemos
tros é que não. � agora este caso: um motorista de

Que dizer, então das moto,riza- táxi (veicUlo ligeiro de alugueæ
das?' Que as há ,com farolagem tão para passagei'ros), ao efectuar uma

potente como oS 'automóveis? Bom -ultrapassagem em 'condições defei­
seria saJber�se que 'castigo está tuosas, foi visto pelo agente da

previsto para o condutor de uma autoridade e punido com 300$00 de
motorizada que provoque encandea- multa e tmnta dias de apreensão de
mento. .os tractores, são outro pro- Hcénça; certíss,imo, mas nesse mes­

blema das noss8ls vias, a merecer mo dia, o mesmo suposto condutor,
revisão. A função do tractor agri- ,ao transportar um passageiro a

cOol-a é .natural:mente, nos call1lP0s. :ll1Jl:iis, pode ser en'contrado pela
Ai 'S�m que essa moderna e útil auto,rtdade e custa-lhe isso 700$00
máquina poda desempenhar du- de multa ,e 60 dias de ap're'ensão de

rante a noite o seu papel, com fa- licença. Quer-nOos parecer que o

rolagem potente e de longo allCan- cast�go não está :compatível com a

ce. Mas nas estradas, a sua pre- dnfr8icção. Se a intenção de quem
selIlça du.rante a noite, cria poroble- legislou foi proteger os ..;restantes
mas, pela altura da. sua faro'la- utentes da via públilca, é exagero
gem, a provo'caT encandeamento! se cOffilPararmos esta infracção
construntes. Não serda exagero uma com outras e bem assim os refem­

alteração ao 'código da estrada nes- dos 'castigos. Se foi para protecção
te aspecto, proibindo a circulação a oútros tran'8portes. púbUcos, é

de tracto.res 8igr1colas durante a castigo demasiado s'evero interdi­

noite, especiaJlmente em vias muito tal' por 60 mas um 'chefe de fami­

concorI1idas. Ha, pw tran'sportaT um pas,sageiro
Outras espécies de transpo,rtes, a mais; 1400$00 de multa seria

mereceriam ser englobado,s nesta admissdlveJl e lSuIf,i'CÍetIlte para evitar

alteração e p'roibidos de civcular o's abuso's.
,

� aJl.'g�mas estradas durant� a Outra ,comparação podemos fa­
nOIte. Nao queremo's sea- demaJSlado zer e esta no ,caso das vistorias a

exigentes, nem pretelIldemo� a es- veiculos de serviço púbUco, COom a:

trada S? para os autom6v�s,.mas qua:! concordamos inteiraJIIÍente.
consentir, 'em estradas 'conco�nda�, Contudo, não ,se compreende que
a p,resença de ,carroças mal ¡IUIIll- os veiculos part�oulares não este­

�ad8:s e _«lDu,mper.s» sem qUa:Iquer jam ,suj'eito's-a uma inspecção rigo­
�lummaçao, e retIrar a confIança rosa 'ern cada dois anos. Não serão
aos restante's ;condutores. Que res- eles um tl'runspo,rte para pessoas e

sujeitos a delficiêlliCias mecânicas

que podem pôr em perigo o trA­
fego?
Há qUe ,rever o 'c6d�go para que

o prestigio e consciência'dos agen­
tes de trânsito ,como exem,plares
chelfes de familia, não tenha de ser

posto à prova em plena via, ao

analis8ir situações ailitiv8is, por
exeffilPlo a de um 'chelfe de família

que vai ficar indJbido de traba;lhar.

iIDmiliano da Costa

A IMPRENSA
e as aspirações de Paderne,

(C01UIlÚ8(Jo da 1.· pdgina)

sem que tais solicitações tenham
tido solução, mas desconhec.íamos
em absoluto. o- diáJlogo que, pela
pena do dr. Carlos Albino, foi nar­
rado neste jornal e que de certo
modo nos v,isa, porquanto estamos
ligados à Imprensa.
Nós, que semp're pUgn'âmos por

uma Pad-erne melhor e :rna.ls pro­
gIlessiva, illa quà.l todos os habitan­
tes se possam selIl!tir como em qual­
quer outra' freguesia sel'V'ida das
infra-estruturas neceSsãri-as e· fun­

damentais, temos utilizado áS colu­
IIla:S dos jorn8Jis para, servindo de
porta-voz dos restantes habitantes,
alertarmos 8JS entidades competen­
tes, a fim de que não esqueçam que
Paderne existe e asptra a uma vida
melhor.

Não nos mOve qua:lquer ammo­
sidade com os dirigentes ou fun­
cionários da Câmara Munli.cipal de

Mbufeira, pois não temos lTazões

!pessoaiB que nos !façam pensar as­
sim. Aliás, temos sempre a intelIl­

ção de sermos 'correctos IllOS nossos

escritos €i ,se alguma vez fomos
mais veementes num pedido ou

(milio 'ompos 'oroo
UDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consultae: Rua de Sto. Allitónio,'
49 - 1.· Dto. - FA R O

.

obstinados IIl!a identificação de um,
erro QU -lacuna, fomos norteados
pelo desejo de ver os problemas de
Paderne 'solucionados. O -resto para
nós não tem· interesse por ser me­

ramente secundário.
'Soubemos, corn bastante agrado,

que o abastecimelIlto de água a Pa­
derne está. em vias de rápida solu­
ção pois o anteprojecto já está ela­
borado ;e o proj,ecto defin�tivo sê­
�lo-á dentro em breve. Aguarde­
mos, esperançados, que a Câmara
de Albufei·ra demonstre qUe" não
existem animosidades ou rancores

para 'com Paderne e ,entáo nós cá
estaremos para ;registar o facto. A
Lmpræsa Ei as autarquias poderão
andar de mãos dadas.

- Além dis8o, p0J8sam as féria8 pd­
gas no estrOll'ligf'ilro, compram terreno8

nas prai:as inglesas, vilventfus _ Flo­

resta Negra, etc. Portanto, 1;8s{) de

greves, de Direitos do Hcmz,em, e ou­

'tras patacoadas 8i'lnltlares, sdo de apli­
car, sim, mas em países a,trasados e

incultos. 1!J, pcYrtanto, de ,toda a j�tiça,
tratar ràp-idaimente disso IZo.s Direit08
da Mulher, amtes que elas se aborre­

çam. pais, se se lhe8 met-e em cabeça
entrarem em greve, ent(f.o é. que a Gr­

ranjœm bomta. Sempre quero ver como
é que voc6s 8e vão arranjatr. 'Porém, o

grande p:errigo não é isso, é que 8e

acaba o mundo. N(f.o nasce nilnguém.

Arménio AZelwia Martins

,"""�"Wl"Wl"""""Wl"""

Donativos para os pobra.s de
Vila Rial ti, Santo António
Em Cblónia; e Reanoohehl., d.uas senlho­

ms da L
..0. ct F1. d'e Vi,la Real d:e San­

to AntÓniO' la.nça-raIm a C� 'de
�al ,em 'bOOefíciO' dO's ,pobros œa¡quela
VII!!:, toodO' -recollhido O'S _segutntes do­
!llMIVQIS. 'elm marcos alemaes: Em Coló­
nia: Riita Tooório 5' Nicolau Mwtias 5;
Ilda BaliãO' 5; Vital Guerreiro 5' Grã­
mela Ruas; 6; .A.J¡¡tÓ'llio Manúer' Fer­
nandes. 5; Ant6lnio doo 'Slmtos Diogo,
5; Fermanl10 Matias 5· familia GuilheT­
me. 6j ¡fwm1>lia Vaz'Vélho 6' a.nónlimo,
2; aiIlonimo, 2; José il\rIanúel'Roq'U� 2;
J'osé Roque. 2; José AntÓ'll� G. ,t<'er­

reira. 7.
Em R�heid: A. IM,. Sanine. 'Ma­

tEm'S, 10; José Sequeira Betoque 10;
José Lilno 8i,lva E'sU\lvão. 10· Mula
Martl,ns AI�l!> '5; Maria Êffiilia Alves,
lOi Fili'P'e lVlartlins Mira 10; Maria
MIT'a 5; Beatriz, 5; anoolmos 5; Ar­
ménlÕ e OO(IIlI.ll'IIIlI'a, 6; JJ1emando Málrio
S1J'Va P8n"&, 6.

Parou um poruco pœra meter na boca

um p,irol�to el america� Q.ue passcwa
por ali dis.traído e continUOu.:
- Quanto à juventude, vai um enro'­

lo que ninguém Zhe dá volta. Os vent08

da histÓ11ilJ meterœm na cabeça dos

moÇ08 que eiles e s6 eles s(l,o a salva­

ç(l,o, a sétima maravil1ul do mundo.
Eles é que sabem eZes é Q.ue conhe­
cem 08 camAlnh08,' as f6rrwuZas, ele8,

enfm, é que s<J.o 08 OIUt�nticos «endiref­
ta» do' mwndo. Pa'r'a jd, recON'eram ao

velho exemplo àe San8l£o, e, quando 'O

cabeZo lhes e"tiver no dEiV'ido tamanho, SetbwstiãO' Ledria TINTAS «EXCELSIOR»

riso ,b'M'te' e às O horlJJ8 em pont,o su­

'initu para senll¡J'T"e na Eternidade. Quæ
desca'flÆle em p'oo. O pobre _aa pôde
cemtra tanta m4Lvadez humana.

Naquele preciso momento, uma eno".­

me gritaria his'térica de mAistU1"a com

apitos, gaitas, uivos e es,talos de rolhas

de champanhe rebentou Id para as sa­

turnais. Foi enULo qÚe vi o 1972, p,e­

quenino e ingénuo descendo o Olimpo
à8 carreirinhas e pulinhos . Vinha en­

cantooo cem!; um b1"'Ílnquedinho que 'tra­

zia na mtto e que era nem m.Iliis nem

menos do que a m¡jq¡,ia¡tura d.a ONU

transformada em pagode chi11.6s. Ainda

tive coragem para gracejar-lhe:
- EnUto, 1972, UIm pagOde, Mt

- Um pago-dinho! ... - E Id se foi,
traquinando às gargalhadas.
Lemb1'amdo-me dos jetos, dos votO'8

e {los vetos do «pagode», sorri-me, tam­
bém, mas por pouco 'tempo, poils com "

antervisão da sangueira e duras p".ovas

que esperam -a PQbre hum.anidade em

mlIIi8 um ingénuo ano ern que a mal­

dade continuard jazendo tudo o qué

quer, dei por 'lnltm a chorar.

Bolas. Palavra que se me abrissem a

porta da Eterwidade, não descia 'II'taIis
o Olimpo. 18to (!B,tá, de fac.to, mu{to

chato.
.

M. Faria

Emídio Sancho
Mé�eo especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsU!l� diárias depois daS
15 hol'a8 de preferência com

hora marcada

Consult6rio:
R. Reitor Teixeira GUedelJ, S-l.·

Telefone 22 967

Residência:

Tel0fs. 2 29 58-4 22 23 - FARO
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MARISCOS VIVOS
De várias espécie" em aquários.

Especialidade da cass: Csmarões gre­
Ih.dos na chapa e Lagost. na brasa.,

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
TeleloDe 6S.lo-QUARTEIRA

Notícias de LOULÉ
QUANDO. o Ano Novo aparece, todos

nos enchemos de esperançOl8,' to­

dos temos fé de que ele vai trazer a

concretizaçlIo das nossos anseios, das

nossos projectos ou do's nOS80'S sonhos.

O ano que chega é uma al'V>orada de

desejos qUe i11JClui tudo o que poàemo's
ambicionar na n0'8sa' vida, na nossa

profisslto, na nossa casa, na dOS ami­

gos parentes conhecidos, tudo olhado

c� lentes de aumentar, .pelos melho­

res prismas, pelas mais satisfatórias
facetas, tudo pelas maiores aimensões,

tudo em tecnico'lo'/". E ainda bem que é

OI8sim porque afinal é um bo,m indi­

cati'V; de qU; toâoe 'temos uma fé ou

uma esperança sadia, revigorante, en­

tusiástica, que, po'/" 'Vezes, nos faz pen­

sar que tudo o que era difícil, penoso,
àesagradáá'Vel ou irritante, marchou no

caixote do lixo da no�te de Bao B1Il­

'Vestre.

'Os que sofrem fisicamente, sentem

novas esperanças de que o novo ano

lhes traga impO'rtantes alivios, que lhes

traga a saúde abalada e arredia ou,

pelo menas, que lhes mmore O' sofri-

" ...." ...." ....",...,...." ...." .." ..

Festas de Natal
No Hospital de Faro

!Eim amMenrt:Je de iraltemid8lde, decor­
;r'€I\l a fesfJa de NaJtail do Hosp'ÍltaJl Re­

gíonæl d� Faro. dedicada aos doentes
Olli i'lllt:er!noo·os. Ass1sttram médicos,
membros da comissão admdnfstratdva,
If:luIncion,ârilOS e end'ermei'l'OS acompanha-
dos de Si\II8IS famiLia;s.· -

A 'festa ínícíou-se corm P8l1BlW"as dio
eaJJgI:o Vieira Machado, v.olgaJl da comñs­
são Bldmini,stTaill1va. que ægradeceu a

eolæboração de quantos torneram pos­
alveI a lni:cialbilVlI:. <Depois os alunos das
Elsoolas do Ma;gistéri() Prtmãrto e Pre­
IPwrwtÓl'Íia D. MO!llso III v¡rOi)J¡orcoona­
II'am um S1Í'gniIDicati'V'o acto œe varre­
I'lJooes. Segtll!i�.N�e. a dtstTtbu<ição de
prendas a llU!llci'onárdos que foram 1'00-
vados v'ela aJdm1nLstração pelas euas

quælídad'es d� .rtræbalho dedicação' e

cœnpetênoía. O prú!bIieo fu-i.lbutcm tor-tes
æplæusos a iD Maria Teresa de Oli!V'ei­
m. EUseu da-Crua: ElngrHa. D. Maria
Amrto'!1ima Cl'uz A,drião. D. Maria Te­
¡resa ClIJstela Fernærudœ iD. Maria Au­
gusta. CIWa;c() NlI!I'Ctso. D. Luisa Amtó­
lIlio MiEmd�s Toirre e [),_ Maria Su's'ate
iDiogo da ISiI1va. '

H-ourve d'�OIl.S d·l"i:::I"1;�.-li'-r ..;.::tg�....,. .:i.c. 'L._':'__

que'dos às CTi·anças .te fOli .g'errvido lu:m

lanche No finall a admini,Sltração e

dl",eécão cllniœ do HmsiP,]taJl promo'Ve­
nllIJli uma vimta ao,s dlo·eŒlItes Í!lltemooiQ,g,
q.Ule não POO6lram estar p'l'eæntes na

testa.
!

Da Gel-Mar, em Olhão

lR'6IU!ll.ÍIUI oerca. de três cen.ftenas d,e
!P'essoas a festa il1atalicia prollnolVida
!pela d'eJl�gação da €IDllresa Gel-M8Ir n.o

A1,gaJrIVe Ell qrue d'e.cocreUI nas ·suas ins­
mlaçães em Oilhão. Preoorutes indivi­
dlUall,idBld'es die relevo. na V'ida da Pro­
vLncia entre as q,U8Its O' ·enlg..

o Neto
Caboz' presiderute da C'âmraJra Munici -

.

¡pal de OIJhão A .festilVidooe· .iniciou-se
com .p8l1IW'r8Js· do de1egooo da G·el-Mar.
sr. Joã() HemrÜlu.e Félix Pereira iNeto,
que sa.UIC}i(ll1.t .os :p1OOS'entes e il'eferiu o

Sii'gnilfi:c!lJdo da mensagem· nat!lJi!cia.
Jl\l!llto a uma g,i,g8Jl[);oosca áI'V'óre de Na­
mI ,segu1u-oo a d.¡·striihuição de brin­
qllréd,os e l€1ltlJb:t'MtÇ8iS BiOS fHnos dos
�ciO!llár.j.os da 'emJPl1'esa. D€lp�is, 'o

lR'81ncllo Folol'6rico JwvOOii.I d'a Casa d'o'S
!PIesc8ldores da Fuserta imlterprocou com

O' maLs ",ilVo OlgrBldo dwça;s e C>IllIlIt:ares
do Algarve.
iNo fin8l1 foi Sel'lVido 'um ,beberoce.

Do pessoal da Câmara Municipal
de Tavira

o, C. A T. do ,pesso:¡¡l da Câma.ra
MUJtlJicival 'de Tavk'a. levou a efeito. no

Oilne.-T·eaJtro António PiooeiI"O daq'uela
crorudle uma festa dledioooa vrincipa:l­
Ilil1J6!llJte

•

810S .f]l'hos de todols a's servidores
d.o Miundtclipio.
Al,guns I11IÚmeros die va:rl,edaid!es, O'S.

ha.bjitJu'als PaJlIhaço's com Q!U6!lIl a p·eti­
zada rilU a ,pll'OOeito. e li: di'9írtbuição
de Lembranças. fora;m as noias mais
aJPreciooas pelos pequentnos.
Assi,stirnlm o ;prMidente e V'ice-,PIr'6-

sildante. aLguns vereadores e todo o
Ifunoionrulismo.

Trespassa·se
IDstabeiecimento de mer­

cearia sito no Bairro N. Sr.a
de' Fátima - Hortas (Vila
Real de Santo António) por
motivo do proprietário não po­
der estar à frente.
Resposta a este jornal'ao n.O

14 905.

menPo. Outros, entrevados ou tolhidos

na cama por poliparesias, ou qualquer
outra afecçlIo d1Jstópica, .pensam no

pos8'Í'Vel milagre, esperam do sobrena­
tural' que a chegada do ano no'Vo, afaste
âoe seus corpos doentes o mal que lhes

afecta a normal reacção de meiñorae.

Os que 'sofrem ps,quicamente, uma fal­
ia recente, a saudade do f�lho, esposo

ou pai ausente 'Vem despontar no ano

novo a mitigaçÍ¡o da sua saudade ou a

esperança ae um regresso teliz, ou de

se lhe juntarem nesse mesmo ano. Bó oe

ma'UiS os qUe f.ogem por roubo'8, trope­
lias, 'calúnias ou O'utros malfeUos, é

que nada es¡J!etram dio ano, po1;s fugiram
ou cam medo, ou por maldade, mas a

esees o Ano No·'I}¡o há-de trazer-lhes o

agravamento de r·emorsos que oe há-de

perseguir, se ainda tuoerem. alguma
coisa de bom na consciencia.

Ano bom, amo novo e que po'de faci­
lfltar em esperanças de saúde melhoria
econ6mica ou novos amores,' já 'Vale a

p.ena vi'Ve-lo, p:ermiti-lo, anteve-lo, go­
zá-lo. Dos que esperœm. dele melhoria
de 'Viela admini8trotwa, maio'/" com­

preensiio e jU8tiça social, maior frater­
nidade e convívio, melho'/" e mais acen­

tuaâa 'promo:çlIo, que procurem mte­
ürar-se ma1;s na raziio na amizade en­

tre os homens, na b�lYI;dade e que db
seu «ego» deem uma achega 'nesse sen­

tido.

R. P.

Júlio Sancho
MIlDICO-RADIOLOGISTA

RadiodUi.gn6lttloo .

Boentgentel'ápia

Rua CaMlilho, 37 - Tel. 226«

FABO

Aos bonefieiários dos Serviçol!
Médico-Socl.ais é COIlcedido o

preço de policlúñca nos exames

raO-lvtl.a.a--:'- .¿.£ ......._ � .....,........

JANELA
DOMUNDO
rOonclusiio da t» páglina}

sabilidade é do Presidente Nixon
- cuja personalidade -pouco con­

vence - mas sim da gramde má­

quina movida pela Gasa Branca.
.

Quem hoje manobra o Presidente

são os seus conselheiros, nomeada­
mente Henry Kissinger. A ele se

deve o êxito ão« últimos gestos po­
líticos da GlJJSa Branca no domínio

econ6mico, a ele se deve a longa
preparação da viagem a Pequim e

respectiva publicidade, a ele fi­
cará a ãever Nixon a sua reeleição
quœnâo dentro de algur1!8 meses se

fizerem eleições nos Estados Uni­
dos.
Ao contrário'de Bramdt - uma

personalidade torte e dominadora
que desbrava solitário novos cami­
nhos. - Nixon é o homem sem

classificação especial, que desem­

penha o seu Iugali' muito certinho,
segun40 os programa!8 estabeleci­
dos pelos seus conselheiros. Jamais

chegaremos a conhecer a realidade
das suas intenções, embora ele vá

a Pequim e a MoscovO' e, aparen­

temente, domine o jogo diplomá­
tico do Ocidente. Toda a sua acção
se confundirá com a manO'bra po­
lítica ãos homens que o dominam,
com a função do d6lar e com o

prestígio âos Estados Unidos.
Outro homem que impõe mas

de modo diferente, a sua présença'
entre muito's milhões de homens é

Mao-Tse-Tung. Não são apenlJJS
oitocentos milhões de chineses que
o escutam; hoje todo o Mundo pre­
tende conhecer o seu pe:nsamento,
auscultar as suas intenções, prever
os seus actas. Bem 'grandes dis­
cursos nem espectaculares gestos,
Mao prossegwe no seu longínquo
pais uma política persistente, que
tem provocado problemas ideol6-

gicos, que tem feito tremer o Oci­
dente e cuja força acaba por ser

reconheoiõa com a sUa entrada nas

Nações Unidas.
Ao contrário de Nixon, ele, po­

rém é que domina a máquina do
Partido e fai mover a sua com­

pliCada engrenagem. Quwnto a n6s,
foram estes três homens que domi­
naram o plano internacional âoe
último's tetrWpos, são eles que se

mantêm à frente dos destinos dos

povos a Leste e a Oeste. Embora

fun4amentalment-e diferentes e, no

caso de Nixon quase sem nada te­
rem contribuído para isso, eles
constituem os vértices do trid.n­
gulo à volta do qual ·giram nos

nO'ssO's dias os destinos dos homens

e a rota de todos os poUticos mwn-
d:_':_.

�
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A nllce88idade de amplia,ão
da dl.a de placa

SE hd problemas que aos responsáveis
pela governœçlIo elo património co­

mum dervem merec� atençlIo prioritá­
ria, insere-se neles o da ampl.iaçlto cla
doca de pesca. Exígua para a frotà
pesqueiro olluvnense, já' a quando da

sua ínauguraçlIo, facto este que cons­

titui infelizmente uma caracterlstica de
ta'llltas obras públicOl8, 8U8c�ta hoje pro­
blemas múltip'los e a avolumarem-se
em escala p.rogressWa. Ã frota local
'Vieram juntar-'Se as «caçadeiras» da Fu-
8eta e a'S arrastões, deltermmando um
movimento .eœtrao'/"dinário que nlIo com­

porta e fazendo encarar .() futuro com

sérias ap'/"eensf5es. Daqui que a ampUa­
çlIo da doca de pesca 0'lhanerli88 CO'l!l8-

titua, simultilneamente uma premente
neoessidadlB e um des�jo da Vila Ou­
b1Jsta.
A indústria p'esqUe>ira continuard sen­

do o swbstrato econ6mico n. o 1 de
OlMo e sua expresslto 'Vital. Por isso,
toda a acti'Viclade, pO'/" elftar dependen­
te do mar, tem na dOCQJ a sua cemra­

lizaçlIo. Buper8aturada como está ela
nllo pode co'l'responder ds 80licit:Wões
de hojee às perspecti'lXliS de amanM.
Assim é que o seu alMgamento para
nascente constilt'llll uma necessidade.
Porque a obra é de ilnteresse para

toda a terra, imerimo-la nas tais
«preocupações priOritárias» e na linha
de um desejo que é comum a todo'S 08

olha�es.

Vasto forno antigordura 60 L
- Relógio corta - g3s.

•

- Acendimento electrico em todos os queimadores da mesa
de trabalho, do forno e do grelhador.

- Seguraru:a termo-eléctrica para o.grelhador e forno.

adaptáveis a qualquer tipo de gás
_II1II

Monte Gordo
Monte Fin O

. distribuidores exclusivos: ..

'tL_COSTA'S,SIl.VA� I..?
_ R" DOS SAPATEIROS, 79-P: 3267"� -'LISBOA:2

Fornecimen.to de Brita N.oS 5 é 6

Algarve

VENDE-SE
em Portlr:nAo

Fábrica de guanos, farinhas .

e 6leos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma. área. de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luis Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

MONTE FINO

Aceitam ..se propostas por preço unitário (m3) posta no local,
para o fornecimento de 1 300 m3 (Mil e trezentos metros cubicos)
de brita n.OS 5 e 6 para os arruamentos das Avenidas da Aldeia
Turística de' Monte Fino. As ofertas deverão ser dirigidas para a

gerência de:

Hã muitas razões
para você, preferir Fosl<a.mõnio

É um adubo qurrmco composto.
É um adubo completo, e por isso mesmo,
é muito mais eficaz.
É adequado aos solos portugueses:
foi estudado especialmente para eles.
Há um Foskamónio para cada solo.
Há um Foskamónio para cada cultura:
milho, batata, arroz, árvores de fruto, vinha, tomate.
No fim da colheita, é que se vê
o que se ganha a mais ...
melhores frutos, maiores lucros,
porque Foskamónio
é próprio para os solos portugueses.

Siga omelhor caminho...
com Foskamónio
Aproveite a assistência técnica gratuita da C. U. F.

Nov. edifIcio para a Junta
'de Freguesia de �alir

Morto num incêndio

que lhe destruiu • ca••

iNa. sua. Il'€!Sidêncio,. em Olhão Itu! 00:
cOI[);'l.raJda IIlOil'ta a sr.' D. MariÍI. Oldmia
d'a '8I]1va Meirca!llte de 59 8Q].OS vilÚva,
pr<JIPŒ'ie1:âri'a.·'

•

A J,unta de Freg;uesi'a de Salk (Lou­
,lé), ''''aJL Id Í!SIPoc de ooi!ficio �rópri() para
os seUls .serviços. O co=rso público
,para' arrematação da emJPreLtaJda de

oOinstrução d'eICori'e em 17 d�e mês.
Se!llÕO' a ba.se de Ii?iltação dre 455· contos.

._,.......,'._..,_,-...,---

DeclarOlU-OO violmto incênddo na caæ.

em que haib1JtaJvaJ o sr. AlIltÓ!llio C8Jbrilta,
° «Arttl!heiro» die 48 8J!llOS solteiro d'O­
mioi'liado em AUbulfeirn. seg.UII1do se' pre-
9ume. \por ter d�ixado cair um ca.ndteei­
ro de 'petróleo qUie peg'GU fogo a vá­
rios papéi,s. que se e'I1COO'traJVarrn no

cllão fi=do o COŒ"PO cal'bonizaJdo Os
bomó'eko's 1llJIl!llieÍl)lllJÍS de S¡'¡wes ciom­
v'are.c<erlWl no 'lOC3J1 mas limirt:a.raIn-s:e a

ipæ'ocooe<r aJO .Il"eSCBIldQ. A vilbiana. q,ue vi­
",ia. mi·seràJveliOl.elllte, 'PoSSUJia alguns
bens.

-" ....,��-.........,.........
ENSINO NO ALGARVE
'l.ONIOO

Senhora enoontrada morta
Foi nomeadlO sub(iirector dru Escola

InduiStria.l e Oomerci'1lI1 d� Faro o eng. o
Humherto CarraJpato profesoor ex,traoc­
dilnáriJo do S. o ,grwpc) dBiquele eSitaJoole­
ciananto die ensino.

Federação das Caixas de.Previdência
e Jbono de Família

Servi�os de Instalações Clínicas
CONSTRUÇÃO DO EDIFiCIO SEDE DA CASA DO POVO

DE CONCEIÇÃO DE FARO

Faz-se público que até ao dia 24/1/72 e na Delegação do
Instituto Nacional do Trabalho e Previdência do distrito de
Faro sito na Rua de &. Francisco, 36 se recebem propostas
para a arrematação da empreitada de construção do edifício­
-sede da Casa do Povo de Conceição de Faro sendo o preço
base de Esc.: 1 756 685$00 (um milhão setecentos e cinquenta
e seis mil seiscentos e oitenta e cinco escudos).

Dentro do referido prazo que termina às 17 horas do dia

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e

projecto encontram-se patentes, todos os dias nesta Delega­
ção, na sede da Casa do Povo e também nos Serviços de Ins­

talações Clínicas da Federação das Caixas de Previdência e

Abono de Família, sitos na Avenida da República n.�47-7.o em

Lisboa.
Dentro da primeira metade do referido prazo e nos termos

em vigor, todos os esclarecimentos necessários à boa com­

preensão e interpretação dos elementos patenteados, serão

prestados pelos Serviços de Instalações Clínicas, por escrito e

a pedido também por escrito dos interessados.
As propostas para concurso, deverão ser entregues contra

recibo ou enviadas pelo correio sob regIsto e com aviso de

recepção até ao último dia do prazo .. A abertura das propostas
terá lugar às 16 horas do dia 25/1/72 na sede da Delegação.

A DIREcçÃO
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Fechámos
com

chave de ouro

1 30"2 APARTAMENTOS
CONSTRUiDOS E VENDIDOS
POR J. PIMENTA� SARl

NO ANO DE 1971

Em 1972 poderá comprar a J. PI-

MENTA

-Moradias

-Andares

- Apartamentos Mobilados
- Estabelecimentos comerciais

-Armazéns·

II
II

-Garagens
em Lisboa, Amadora, Queluz, Mem­

-Martins, Paço de Arcos, Parede, Cas­
cais, Coimbra, Porto e Luanda

Nestas localídades construímos, ou

vamos construir imóveis que poderão
ser comprados em regime de proprie­
dade horizontal ou compropriedade,
modalidade em que os nossos clientes

poderão participar a partir da quantia
de 25 contos

Sede Social Queluz Av. AntóU¡o
Enes,25
Lisboa Pr. Marq. de

Pombal,15

II Delega�ão

e em todos Os locais acima referidos

Temos em estudo processos de cons­

tru�ão que nos abrirão novos horizon­

tes.

EncerramGS o ano'de 1971 certos de

que continuaremos a merecer a prefe­
rência de quantos até hoje contacta­

ram connosco

de acidentesVítimas

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, ,na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

Terrenos para Construções
Prédios dI Randlmente I Andará.

"m noMI ""b4ni%açéio, servidos por tratul".".t.. colee""•.
oom frtllnde futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA. ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
...lrtltla tú¡ Penha

.

FÂ1!W

Ressurgimento que se saúda

Um produto da rede dist.ribuidora PUOlOU
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA�f, 264 - LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef: 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTO.5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S;A,R.L.
Telex 08233-1eleg. Teo.l· Telel. 45308/ 09· 4linhas· Caixa Postall S. B. de MESSINES' Algàrve· Portugal

Ed. Paquete Nunes

Por que nãe conservar a casa

onde nasceu Júlio Dantas com as

características actuais?

A rp!l'0IP6s,ito do nosso arp'OIIlIt1lsmeruto
«1m - Ba¡]amço .rregætívo», Inserto no

númer-o a.n"too>Otl' foil-no's dado sæber
qUJe a lLC'ÍJUail GâJIrÍara não <tem descurado
o assunto �Bilb.uotJeca-iMu'seu Júlio Dan­
tass mas que. têm gur·giido díffcul­
dædes na suæ concretdzação, ;P'elo facto
de a 'F,1ll1Idação GU']benkian, adqutrente
da casa onde tão Husire fHhb de Lagos
nasceu BI cornsiderar '¡naldwp,táJveil aos

fiJns vísados,
ISe a;ssim ·é, re se à Câmara ,interessa

ímstælar- III mesma. ma aerea do Dr, Ca­

'brail, frente à ·�g1r�ja do Carmo (v·u,lgo
das freiraJs) não se de'V€Tá, o mads ur-.
gentemente "Po,ssíV'ell 8IP¡rovei1ar a casa

anide naJooeu Júlio boortas, qlllJe dispõ'e
Idie qlllJirntaJl relaüvrumemrt", grand·e. para
um rp'ilJrqU'e infa.nltbl q.Ule receberia o S'€IU

nome? .

Conseman- o rpæ<@dio _com ws caJr'aC­

.1:Jerlsticas aci1JIID¡i:s q'llIe ião as que rda1aJm
da ælturn. do iIlIliscimemrto die Júlio Darn­
taJs 'ailliglUJ"a-se-nos dil grand,e i:ntelresse
para rp.€Il1petuar a sua memória e rpara
€IlH'ÍJquecimecrJJto do p·atr.imónio dJe La­
gos.
Coru'iruno's, pod's, na Fundação Gu:l­

belnkl= e nas Belas Artes, rp,ara a rea.­

lillação diO qlue rdoefemræermos•.p,o·iJs '0 ,silg­
nwtáirio vJ'V'e aJinrda O'S mom!entns erm qlll!€
Leu a1guJmaJS rp'a:larvras jlUlllto de tão
grB!l]d'e _h,r P!ortugu�s. a quamKlo da:
,áp]de ·,qrwe wli f1D] colocada, e prometeu
(aaJer il'espei,tar a idera,. 'enquanto virvO'
fosse. do qlllJe TIe'Sll.tltOU um aJbraco fra-

�;cfên�i,�-v.1�M�� �senita��ru;ó7g ����
œo dJescerramernto e enrq'uamto se man­

teiV'e a sua rpa''esen% nJeste «Vale die lá­
grimas» a que ol!ll.maarlO's mundO!.

As recentes alterações ao trânsito
resultarão a bem da colectivi-

.

dade?

Agente Técnico Engenharia
Construção Civil, Estradas,

Águas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e Resp. Técni­

cas.

LISBOA

R. Abada faria, n·2.0, Dla.-Talafone 71 6548
QUARTEIRA

R. VasEo da Gala, 79 - TelafoDe 65335

óptimo c:)stabelecimento no

melhor local da Rua do Co­
mércio em Portimão:
Informa-se nesta Redacção.

TIVEMOS o gratO' e'YI)S,ejo de apreciar,
nu'l1Ul. das lestitvidades natalícias, o

Rancho FO'lcl6rwo JuvenAil da. Casa d08

Pescadores da Fus.eta. E licaram-nos
08 olhos a ver a p'8tizada de há tempos,
agora já aâolescente; rodopiando na

alacridade musical dum corridinho ou

n08 pas808 oœâenciaâo» dum baile de

roda.
'

Apr01Je4.tœram-8e os etementos que
o%trora miliitaram no Ramclu» Infantil
e ooncretæœnâo toâo um prO'gra;ma, ini­
ciahn;ente estæbeleoido, criou-se o'Ran­
ch.o Juvenil. 1!1 U'lna obra meriit6ria,
credora de toda '0' OIPreço e que, se

merece O' apovo M8 entidade8 cOffWPe­

'tentee, deve co=ttœr o meiñor inte­

reese oompreeneõo e carilnho d0'8 fu-
8eter/ses. "

O rœnchs, é um factor de propagœnda
da terra e de valorizavl1O' dais· suae goo­

tes, neste COiBO até da 8'etU mai8 valioso·

cabedal, a juvootude. Recorâœmoe quam­

to o Rancho Infa'YIJtiil fez e v'Íl1'á a fazer
(já que nova «fornada» está na forja
e, ao ,que no,s a8segura:rn, com ·ele�nen­
tos de real prometimento). A8 [ornaâa«
de Espanha, dais «Festas do. Mar» e

tanto's outros marcO's Ql88inalados, fo­
ram do maior prestígiO' pwra a Fueeta.

Agora, a tarefa é bem maior. A par
do Rancho Fo'lcl6rico Juv6'l1l£1, qua apa­
rece com nível muito ci:msiderável, o

RlJIrtCho Infantill é toda um mundO' de
traba�ho e um manancial de graci08i­
âæâe.

Daqui que, ao assinalarmo8 o (qJare­
cimentO' do's p·rilme'Íl1'os e a breve reapa·

riçl10 âoe segundos, seio de jU'8twa uma

palavra para oe ho.mens que, sem othær
a estorço» e 8i:ccritício8, tem mantWo
intacta Umlll ·olbra de que a Fuseta se

p'o'de e deve, jW8,twmoote, orgulhar.
Á M8t6rila do Rum;cho ficará para

I sempre ligadO' o nome do ténente Joa­

quim Duart,e e dO's profe8so.res C08ta
Teixeira El Hemorato Ricardo. Eles di,.s­
pen8am elogias, ap:enas esp,eram ajuda
e compreens{f;o. E é i880 qWfI, para eZes,
n6s pedilmos Itambém às gentes da

Fuseta. - J'Oão Leal

NOVOS

�(J __ :::�::�; :.:::�·,,:;':�sIG::,�,:�:::m,,:�".:
� Agência Comercial e Turística, Lda.
v� �� �m MUIITI: 001100 - n .. 1r.dlU Alnlll Blbrll - Tolduno :UBI

-v- Ell VIU BEAL DE SAlTI ANTONII - lua Tdlllo Brag., 39 - Telafua 311

PANO�AMICOS - CENTRAIS

kpesaJr de aLgo 'exi'stir nas recentes
aLtera:ções aO' 'trânsito q.ue jrw1gamos
'prnUcáV1el duviidaJllloS que ,ellas resul­
tem no ,senti1æo do bem coleetirvo.
Lagos com a Alve!Iliida dOIS Descolbri­

mentns 'diSIpando na S'lla IlliJ.i.orr exten­
são die vio. durp'la. com ¡fu¡ixa de ¡rod3igem,
'P'DdÍ'lt Idisp,ernsar aLterl!.çÕies ao trânsito',
pôi's 'aJ quwse ,tntaliidrude diOS co,p;d:utores
qure ·vão ,para além de Lwg'o's. uvHizan­
diO a estrooa. Lwgns-.8l1ogi'es, l'aJ!"0 8IP1l'0-
'v·en.trum a:s TUas ida. ci'daJd·e para as S'llaS

d'es10eaçõ·es. As wLteraçõ.es .porém sur­

giTrum !e l[)!elLo Ique até n6s tem vIndo
aldlmitlmos que nem todos a'S compo.­
nerntes dru Oomissão nom!æda ¡para as

prOlV'ocar _

firnssem id'e'V'ild31lIlernte tnrtei­
raJdDS daiS mesmas. Preva;�ooe a v=ta-

CONTRA A FURuttCU\.O$E

I.ABORATMtO '3'ANo.. M h. GAIA
À VINOA Ef'I TODAS AS ,ARI'IÁ&tAS·,

BANCO
.VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 18'68

SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

_SERViÇO
_SERE
SEDE
RFormosa,18 Tel.222S7 VISEU

Na. Pnnte de 08lN'eiras, ;perta de

Mlér-¡
to_ de 'f3 !lJIloO'S, cEllSaJdo, na'bucr'aJl' d,e S'.

w1O., ·foi mortalmente atJ:œ-orpeladlO por Bráis d·e AlLportel e ¡residente em Olhão.
um IItUltomõvel o peqlll'EIDIO .A'Il!tónÍ'o Jüa- CoruJu.:ido ao hiospi.1aJl de Faro. 3111 veio
quim da Luz' Pililma, de 8 anQ!S, mho a rfalElC€Il' naras dellO'is.

'

da. sr." D
..
Maria ç.a. Lrœz ¡Palma e do

I
-< lUm .p'eque>no· de 10 =DS mo,rre<U

'sr. JoaqUJJm Custod110, morndoll'es. no nrum desastre œow.ildo nas ¡proxdmilda­
:fI!lonte das iN'€IV'es. O ve.iculo era condu- dies de Ferr8Íl'a: do AL€IllJterjo em quezEd.o pelo Sl'. �l Br,ilto Tu¡tJfcl_J.lte a:o. f.jearam feridos UJllJiaJ ·irmã e o ,pai Sl".
la.do do. Q'U8/1 �a a Sl'.� D. �arla Fer- Jnsé F¡ra,ncisco Münso, de 4ú anos: ca:­
namKla AhecasSl'S �?!lTela., it1esldl€J!llbes em Sllidlo nattllTal die Alcoutim frmcionáirio
LiSboo.. que se d.I'l']g'lrun Ipan-a· V.lla Real d'e FiJnanças em Lisboa. .r,esidente em
de �to Ant?!Illo. .. ,Almarda. que ,guiaJVaJ 'O 'Veículo. Este

.

A CIl'UIil'lça alínd'a: fOI 'l!ervn.da � ruos- desp·IstolU-se ,pl['lesurme-se ·q.UJe pOI!' ha:verPlrta.l die Mér<tolla., 'Ond'e ohegDu J� mol!'- it'esvrulaJdo :rio pavill)1ernto escoit'I'egad.ioœ. Segund¡o 'tesú€i!lllllllllhaJs do OOI�en'l!e, devido à chuva e fo,i em;bater l1iuma
o OO!IldJurtorr não oove ou,lrpa. ártv101l'8. A mulihér dIO condutor sr." D.
- Œ>r6xiilm;o ilie S. Brás �e. �lrpürtl!erl, iMl1r'ia Antonireta Guerreira Monso, de

!l!IIIl _:tomovel qUlEl se d.lrnglla para. (36 runos naJt;u¡r·rul de TaVIra prod'essOtl'a
Olihãa. corudu'llido pelo 'ilr ROlbert ArI afioiwl na esc;olla d'e Porto Brandão,
Buti's. oidardãa aJlIlIe¡rkaJllo

-

resid€iIloo Il!O sa>u iLesa re o marido sofreu rferimen­
i],urglli!' da. C'amlpdina, despistou-'se œindo' tos sem gr8/Virdad,e na Ca!beça. Os fiIlhos
Illum barJ"arn=. Tievre mlOrte inrstalntân:ea foram!Vs gJ'aJIl!d'es 'V'�tillIla.s do chüque,
!l!IlI1 tndiirvIduo de cerca d'e 40 aIlIQIs. q- ,1J€lŒdo o ip,eqlU1en�to. José Carlos Guer­
�taJm€lIlJte ,ved.ira boleil!. ao condUltor. reiro Afonso sofri!dlO Jesõ'es a que não
Este j)erddo dlertl 'eIl1trada. IllO ihO\Sl¡)iJta¡l 'sobrerv,;'velu A iil'mã deste Ana I'sahel
daquela ry.tlru:

.

GU!€'ITeiro 'Mon'S'o die omzé 3I!lQS, ficou
_ (No ,sÍltio do VaiLe da Venrda. CO!ll(le� com U!Illa rpierna fraJCt'lliraJd'a. re!IlICOIIltran­

lho diE) F3ll"O. qlt.!llmdo Iproced'Ía à'descar- da-'se intexnaJda na hospitai de Redit.
·ga die UIlIla camiünlElta, d'esequiUbrou-se
e cai,u ao solo. 'bl!Jtendo com a ciIJb'8:ça
Il1IUma l(Yedra o t!!'aJbalih!VdüT sr. JüaquJim
Freld'meo Vrurgas. de 36 aJI10S C3!saido,

�que t�e morte ime<liaJta;.
'

- ·QuanJdo segUlia para FarO' de bici­
cletaJ ¡foi· aJt:ropelado pOl!' um mtom6vel
o sernrernte de ,pedreiro, sr. MaJIluel Pin-

ENE�

TRANSFER�NCIAS
DÉ ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPÓSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 5 % % liQUIDO

d;e de acertar, da parte dos que as'
'estão pO!llldo em rp!l'áti�. OIU visa-se be­
,neftciar tpülUICOiS em 'Plrerju.!zo d'e muMns?

A rpa'·imeira vísta, as c&nfusõ'es suee­
ræem-se, os !l'esu,lltaJd'Ds são p¡ràtica;merntJe
negætüvos, e o cruzamento das ruas

C'ândi'do do,s Rei·s-rMat'!!'ekos Neto aea­
'bará .pror não 'dispe:nsar 'poLícia sina-
Il€iWo.. _

PrellenJ(l:er-'se-á qll!Je' Lagos, . ,polbœ em
DWo q.ue temrda ruo seu rp!!'olgre'sso mar­

que Iprres!e:nça corn 8IP'arato'S ,plOiiciais,
qUa;nJdo o po'sio existente não dispõe
de Ipll'lssoal ,para: O' ,erfeiltD?

.

¡Pessoas que estão in,'teg·raodas em as­
sumtos de 'silnalillação, 'vão'-:no's dirzendo
que há muriJtois ·sinais mal COllOC31dos e.

p!l"()m�eraJm-rnÜ's formecer dadQ!S rpara urrí
!próximo æpontaanento em· tæl sentído,
Já a!1gUJém qUle no'S tpl!.rece despeí tado
pleIo rerfooVdo sobre trâJnsito f1a¡' diz'e!Il­
dü qlUe no caJSo hourve a Ipil'eocurpa:çã:o
de aeautJelar Os ,p,eÕ'es, mas POl'que estes
são os rprimei,!!'o's a insurrgk"œ com as
abt€ll'aJÇões agel'a em ,pll'ática Clhegamos
a dl\.llv;idar q.Ule o motivo da,s mesmas
seja a segrumnça dO's .peões inelinando­
-nOiS illlaiis, Ipara 'UIm p!l'op'6si'to d'e ante·
mão fOl'lIDa:do rpOT tpoucos ,em .Pl'ejuízo
die muitos. ,E'stM1emJos em erro?

.

o poço de Almadena vai ser
reparado

Ap6.s a V!l!Ibl�cação do nosso aJPOIl1ta­
mento «1971 - Ba,lamço rnegatilvo» aLgo
nos foi referido POT pessoa q.ue ,s,e in­
t€ll'essa rp'e,Io,s destinos dre Ll!Jgos .e q.ue
nO's liá esrpl€ll'3J[lÇaJs d'e ver:m'Ü's nOi cor­
,ren·te alno ",estaJuTado 'e 'liJmpo, 'O :poça de
.A..knQ/d:cu.'1o.. �

OxBJlá 1aJ1 se .",erifique a bem d'Os
,1a;bolri'ÜlSos hahitaJntes dá ip!OiVoa&ão e
arredareS.

Agua canalizada em Barão de
S. João e Bensafrim'

A1glu� que lestá l>igald'O llins 'SeT'V'içÜ's'
callnarár.ios. S3J1:iSlfazenrdo a nossa curio,
sÍ!d'aJdle marnhl"estaJda ·em rupoilltamento tn­
sento no nÜimero an'tléil'ioil', fO'i -nos dizen­
do q'ue ipoderíaJlUo,s conhw oomo certa·
dm-ante o CO'ITen.te ano a água canaH­
zaJda ,em Barão de '8 . iToã:o e Bensafriilll'.
iR"egi'srtaJmas com· aJgrOOO a in'Ío¡rmação

,e fO'I'lmiLUlIl.1nDS votns por 'nntícia !positi'va
dentro €!Ill ,bl'€IV'e.

Mantém-se a ideia de aproveitá­
mento da Escola Conde Ferreira

para Escola de Música
. A lOâJma,ra MU!ll!i.cirpa;l cDnlti:n.ua. . ¡fl)lllz­
m�te. amiJmaJda d'e 'boa iTllte!llção no
geJntido de ·a ·Escola Oornd-e 'Fert'eira ser

aJda:p,taJdru a esco,la de música' rpara ·ela
,tranSl1ierrinid'O'à 'FHarmr6nkca '1�� de Maio,
<pI['Ieserntemel!lJte mal instalruda 'e até mes­
mo wbl!Jlwda, itaJIC\'ez 'Par COŒ'PO'g g.eren�es
a ,pe'd'ir T'€!lll),vação, se não nO' tOO:'O. pelo

,me!llJO'S <lm rparDe, vi'sto qlllJe não tendo
dado conta do's seus acto's, há a1guris
ano·s; pOdem oons,iderar-se Í'l'egais.
Tem faJlliaJdo 'V'erIba segwndo nos dn­

fo!l"ffiOlU rp'esso'aJ ·UgaJdà ao,s 'serrvtçœ 00-

nmráiri-os. esp'eramklo-'se qUlEl no runo em
cursa aligo sle ;faça.

.

Oxalá 1'SSO não taridle, pads da ·d'em.ora
,pok1!em re'sulotaJr Jpll'e¡juilzos pl!Jl'aJ a Filar­
mr6nica e ruma; vez esta sem, 'Vida .a
esc�la

.

<le rmrúsica 'd'iflci1mente 'se jus­
tid'itcará. Ipod€ll1d1o 'SIl1'glk reparos da
pw:te do,s herrrd.eiro's do hernemérito a

quem 'O e'diJfí:oi'O se læwe a qrual IS&­
g;U!ll!do nos Klonsta. fOi co'nstrruWo' com
f.1na:lidaJ<1e· <ldiUlC3lttva.

Joaquim de Sousa Pi8carreta

VALORIZE

a sua biblioteca
,/

P.ra enc.dernaç6es
ÁI bun 1- M o I el u r e s

simples ou de luxo

PREFIRA A

GRÁFICA
LOULETANA

1

",':{'

.�:;
. ',�.

IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS
A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA

LISBOA - POR.TO - FUNCHAL

Telef. 62536 Loulé

FARO
R. De ARCEDIAGO, 14_
TELlEr. 24166
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NOVOS, aEM LOCALIZADOS

c£¡
em Vila Real d. Santo Anl6nlo·

Vendemos I alugamos óptimos andarei

Agência Comercial e Turistica, Lda.
v�.� Em MONTE GORDO - RUI Pedro JÂlvlrae Clbrll - Telet. 1189
-V- Em VIII RI.I d. Saat. Alt6nID-Rul'T.�fII. Brl'l, aB-T.let. Sil

Importará em 130mil contos o novo

Hospitel Distrital de Fa'ro eule fun­
cionamento 'se prevê pare 197'5

í

(Ooncltl.8<to da i» pdgina)

e o tipo de acessos que rpoderão
ser astæbeleeídos.
Conjugando todos os elementos, 'El

partíndo- do programa de volumes
do edífíoío, Iocalízou-se o bloco

prindirpat!..do hosrpitatl com a orien­

tação dominante a sul, o bloco de
cozíæhæs e tlav.8JIldarias a poente
em cota m;a1s 'eI1evada, dístríbuín,
do-se os restantes <recortes e vo­

Iurnes de ·um modo mais Ime a

norte 'e a sui do bloco p<rincipaÍ.
Com a à[F,l!possibtLidade de prati­

car qualqner' 81CesSO sobre o arrua­

mento norte, estruturaram-se QIS

acessos .ao hospital prevendo uma
. entrada principal a sul, devidamen­
·te controlada pela portaria, oe ou­

tra a poente, servindo os serviços
mdustríaíe saída de enterros e

de acesso mais rápido aos serviços
de ,urgência. be qualquer modo
procurou-se, tanto quanto possível
�1:bertar a f,rente sul do ,bloco hos­

pd'tailar de quadsquer aceSsos ou edi­
ficações anexas, œpazes de pertur­
bar o sossego dos internados na-

quela zona..
.

O volume dominænrte é ,constitw­
do pelo bloco hospita1ar pràp,ria­
mente dito, ,cuja frente dos pavi­
mentos de internamento, orient8lda
a sul, se sobrepõe tlla vertical a uma
zona de serviços gérais (em dois

pavimentos), que, escalonada- de
poente para nascente e nO'rte, aicom­
¡pænha a pendente dO' -terrenO' for­
mando pátios !interiores que: per­
mitindo uma maior, densidade .de

ocupação, permitirão -resolver sa­

ti'sfatôriamente problemas de ins­

talação e iluminação 'Com adopção
de . diSpositivos de ventHação na­

,.tural e pÉmmanente.
Dado o grænde desenvolvimento

que na horizontal atingem os ser­

viços de 'internamento, quebrou-se
o. parailelepírpédo doininoo,te em

dois, 'COIOstituindo O' ponto de que­
bra O' ;nó principal de acessO's ver­

tLcaJs e de ligação de sewiços a um'
mesmo mvel. :::

No primeIro pavimento da me­

tade nascente do hlàco, a;provel­
tando-se O' acellJtllildo decliv", do
terreno, desenvO'lv·e-se (rpal'cialmen­
te em ·cave) to'dla a consulta exter­
na e materno-mfantlI,' que ocupam
ainda uns margamentos ao mesmo

,nível, relativamente ao volume do­

minante, que se <repetirá nO' pisO'
ilmediatO'. Entradas independentes
do 'exterior 'garæntem a Irelat,iva
8lUtonomia deste seIW1Íço, Jægado
�ont1,ldo, interiormente a todo o

blO'co hospitaJlar pelos 81cessos ver­

-ticais já referidos, e por uma gat!.e­
ria de se<rViço :em cave, com liga­
ção directamente à plaitolO'gia e ser­

viços gerais.
Ao nivel ilmediatamente superior,

e com área de ocupaçãO' [dêntica,
lO!Caliza"se a célula intermeCli:ária
(Raios X, Laibor8ltório, Agente,s Fí­
s�cos el ,Serviço de 'Sangue). Qum­
quer destes serviços 1\lIDcionará em

zOnJaS ,bem delimitad31S fazendo-se'
.

o respectivo 81Cesso atr8lVés de gale­
rias que dirigem os doentes aO's lo­
cais de espera e tratamentos, evi­
tando-se, sempre que possiv<el, a

1ntert'erência no funcionamento in­
'ternO' daqueles serviços.

Na outra metade rpoente da blo­

co, e a este mesmo nível, �ocali­
zam-'Se os serviços de urgência com

fáicH ligação de nível à ,célula inter­
mediária e através dO' nó vertical
de acêssos; aos pisos de interna-
mento e !bloco operatório.

.

.

A norte de todos os ,ger'Vliços
mencionados desenvolve�se, a um

m'V'el ligeiramente inferior, toda a

zona administrativa,. englobando os

sel'Viços sociais ,e culturais, zona de

Pontes Eusébio
Médico _peclaU.M;a

Ouvidos, Nariz e
.

Garganta
COIl6ultllli d1árlae depods dali

15 horu

Con.t. - Rua. de S8JlJto António
n.· 68 - l.· Dt·.

{Cona. JSISITelet.
ReSid. "251

Ree. - Av. de Ol1'Veoçá,
97-5.· lDeq.
FARO

IMPR�NSA
�ETA DO BUlL» - Este prez8ldo

coleglll que se IjJ<IlJbUca no MOO1tid'o fes­
<tej()lll o 43. ° 'BJIlO de existência, �ro que
d'eliciJt:aJmos o stm dirootm- 1Sa'1. AlvelS
Galgo 6 OOtlabora:d()(re9.
«AURORA DO RJEATIEJo.. - Fes­

ltedOll' a eillItradll. no 8.° 8;111) de vitl'a este
colega de Beruwen:te ou¡jo di.r.eclOO", sr.
J. A, Pereill'a dos &WtD'S. felicitamO'S',
e quantos 00<m eba Jtr8lballham.
«<��U-iNHAJU» - CO'lllPletou 412

anos 'de V1ilda este colega <trimel1'sário
humor!stIico. que se ,:pwblic8. no FUnchal,
dirigido pelo SI', Gi,1 M, G!}mes a quem
(lUJlIlIJJII'im�()S ,p.ela etemértd!e.
ifiA VOZ no iMiAiR:o - PeI"tæ itS SJUos

de IjJ<IlJblli�ão este estimadJo colega do
centll'o \plscaIt'ório de Pealiohe Ao seu

director 'sr António .Ail�s seà.ra e co­

'laiboradoreS, as ,nossas lfeI1cLtaçõ·es.

recepçãc e econtrole» de Visitantes,
acesso do público ã capela, etc.
Ainda,maia para poente e a este

mesmo nivel, Ill8IS também já fora
dos limites da área que constítut
o bloco de internamento, sítuâ-se o

primeiro pavímeæto dos servíços in­
dustriais, armazéns arrecadações,
oñeínas garagem ,centratl térmica
e posto' de transformação. 'Faz-se

igualmente, referência aos serviços
de rpatologia e salla mortuária em

posição tanto quanto possível dis­
creta e de fácil formação e saída
de enterros ao exteriOr.
No terceiro pavímeœto, qUe fica

Imedtatamenca por baixo das uni­
dades de tnternemento geral, loca­
Uzam-se as instalações para infec­

to-contagtosos, na ala nasceate os

servíços de farmácia, unidade de
cuidados íntensívos, a 'cozinha, os

refeitórios a Iavaædarãæ �e
.

roupa­
ria e as d!ístalações do 'capelão.
O· quarto pavimento é ocupado.

pelo serv,iço de drurgi8l, subdividi­
do em duas umdades 'com 40 ,camas

cada, para homeiIllS' 'e mmheres.
Todas as enfermarias, ,salas de tra­
tamentos e salas de estar são vol­
tadas a Iml. Os serviços de apoio
ai '[cada unidade têm idêntica com­

poSição e ocupam a fa!chada ·norte.
Também a notte, e a este mesmo

nível, ocupamdo área idêntica à da

admdnlstração, -projectQfU-se o blo­
co operatório- e a esterilização
geral.
LibertandO-se da «plataforma de

serviços»,
.

desenvol'V'em-se -os res­

tantes quatro ,pavimentos de inter­

namento, asSim distribuídos: Quin­
to p8lVimento - Internamento de
obstetricia constituído por 42 ca­

mas, -com 'as enfermarias -el .%M­
ços resp'ectivos ocupando a ala

po·ente do bloco, ·Situando-s·e O'S ser­

viços anexos a este iinternameIl!1:o,
como 'sejam as sal31S de trabalho
de parto, ,salas de parto, etc., numa
ala perpendtcuJar ao 'corpo princi­
pm, ooupamdo parcialmente a área
da plataforma que lhe f,ica ao nível
Í<mediatamente inferior (bloco ope­
ratório, esterilização geral); na aia
nascente do bloco desenvolve�se 0"

inotsm,amento de ;oedjatria '(35 ca­
mag); ISexl:O pa,'Vllnento - Ifiterfiã-
mento de medicina, subdividido em

2 unidades para homens e mulhe­

res, de 40 -callUliS cada; Sétimo pa­
v:im:ento· - futertlámento de orto­

pedia e traumatologia (40 ,crumas

para ambos os sexos) na ala nas­

cente, intérnÇl:IUento de especialida­
des (30 'camas) ;na ala poente; Oi­
tavo pavimento - Ocupação -to.tat!.
deste pavimento, o último, 'com a

instalaç� dos' quartos, particulares
(38 camas).
A poente deste grande volume de

'construçãó ioca1iza-se o. pavilhãO'
destdnado à residência de enifel'ffied.­
ras e criadas, em dots pavimentos.
'São 'considerados ainda mais do'is

edifícios com um único rpavimento,
sendo um a portaria e o outro des­
tinado às instaila,ções do foro psi­
quiátrico, comportando um dispen­
sário de higiene mental e um hos­

pital dei dia.
A lotação, 'como já referimos, é

de 366 ,camas assim distribuídas:
medidna, 80; 'cirurgia, 80; ortope­
dia, 40; obstetricia e ginecologia,
42; pediatria, 35; espeoialidades, 30;
quartos p�oulare,s, 38; ,cuidados

intensivos¡ 5; e 1nfecto�c'Ontagio­
sos, 16.
A, solução arquitect6ruca adopta­

da, que atende não .·só ao equilibrio
dos volumes IcOmo ao predominiO'
de grandes surpel'fídes sobre a área
fenestrada, integra-se pel'feitamen­
te na arquitectura e nas condições
climatéti-cas �ocais;
,Trata-se, sem' dúvida, de um

grande empreendimento com que
Se pretende resolver as graves ca­

rências de hospitalização, no nOsso
distrito, a partir de meados de 1975,
amo previsto para a sua entrada
em funciQlIlamentq.

COMPARTICIPAÇÕES
ForaJllJJ conc€i(}ijdas rus 'S6ig'uintes COIID­

particiipa.ções: 11 IlOO$ (aJdioioillllll), à
C:âmara de Faro, opara a estll'ada muni­
cllpal III. ° 1>20 (lI'eparação do -lamço da
estrada lllooiJomal IIb,O 1�5 (Patacão), ao

'lriJ& �Y�'af=I�� ���édeS'��::
;P8Jl'a reJl)ara.ção do camilll'ho munici;pitl
n·. ° 1342, da �stll'aJda munioilpal n. ° 5114
à estrada :mJUIIlicipal n. ° 514-1 (\Poço das
lI'i:g1ooims), '5." fase.
T3JlIJJbém ipOIl' cO'nta. do Comissariado

'dJo IDese:tnip'l"ego, fut oOIlJCedida; a oom­

:pa.rlicilp�ão \le 150 COilltoS (reíOll'ço), à
!Direcção-Gera¡ dos Sel"Vi�os HillráuUcO'S
van-a ·estabi!liza.ção e diefesa das ILrribas
a PO€!l1rt:e do onallhe' oeste do pOll'tQ de
P(JTij¡illl1ão.

Arrenda - se
Casa comercial, bem afre­

guesada, sita na Cova da On"
ça, junto à Estrada Nacional
Faro-Olhão, por o pI:oprietá­
rio não poder estar à testa.
Trata o próprio.

MONTE FINO
Melhoria nos acessos

ao Algarve
l

Monte Gordo Al�arve

(Ocmclus(lo da i» pdgma)

ciente para o tráfego previsto para
os próximos 20 anos,

No Ptlano de Obras de 1971 figu­
ravam, no sector da penetração
principal, os segumtes trabailihos;
na E. N. 264, de Santana da Serra
a S. Marcos da Serra, 8: 'construção,
terr8lplenagens, pavimentação e

ponte sobl'e a ribeira de odeíouca,
no comprírnento de 19 km; E. N.
120, Alcácer do Sal-Grândola, '1'00-

,tificação, afargamento eo pavímen­
tação, 20 km; E. N. 5, Vale'do Cão­

_:-Mcácer do Sal, alargamento, rec­
tíñcação e pavãmentação e pontes
de Paírna, S. MartiIl!ho e Canal de
Rega, 26 km; E. N. 5, variante de

Aleãcer do Sal, 2 km; E. N. 10, re­
forço em váríos troços, entre os

km 22 e 5,2; ID: N. 10, recttñcação,
alargamento !'l pavímentação entre

Marateea eo Pegões-Gare, 10 km.
,

'Estas obras em cutso, algumas
das quais já concluídas, represen­
tam a actuação sobre cerca de 80
km deste percurso,
Para execução até 1975 estão

programadas 8IS seguintes obras:
Na E. N. 264 construção entre

estação de Ourique e A,:lvalade, 26

km, no valor de 46 mdl contes; E.

N. 264, 'varíaæte de Ourique, 3 km

e 6 mil contes: E:. N. 264, recttñca­
ção entre S. Bartolomeu de Messí-,
nes e a' E. N. 125, 16 km e 38 ini-!
contes: rectíñcação do percurso
Grândola-Aêvæladeç-B? km e 37 mil

contos; 'iE. N. 264, construção entre
a estação de On·rique El ourique, 8

km e 12 8QO contos;' beneficiação
entre o ,rio Mira e Santana da Ser­

ra 8 km e 8 mH contos; beneficia­
ç� entre S. Marcos e IS. Bartolo­

meu, 27 km eo 18 900 contos.
O total é de, 125 km e 166 700

contos.
No 'Pllano de Obms de 1971, figu­

ram as seguintes obras· na E. N.

125, qUe Se encontram 'em curso:

re-ctificação, ala11gamento e pavi­
mentação entre Faro e .olhão, 9 km
e reconstrução de 'V'ários lanços, 62
km.
O programa geraJl. aprovado,pre­

vê a ,conclusão até 1975 da benefi­

ciação desta via entl'e Lagos e Vila

Real de :Santo António, com �cep­
ção da variante de Portilmão., :mas

englobando a variante de Faro,
mediante um investimooto global
de 'Cel'ca de 170 mil contos.

(OotlCJ� ia 1.- »dgiM)

Nessa entrevista houve dois pon­
tos que não rpodem ftear esqueci­
dos pelas .populações do concelho
louletano, Se não até de todo o Al­

garve, conforme o futuro.

O prímedro ponte refer'e...s'e' à
.

questão das 'estradas pela ,serra

-Iouíetana, O eng.o Lope's Serra não
'se coloca numa perspeetíva, diga­
mOS de' marisco éomo tantos «pen­
sad�res algarvios» fazem: as estra­
das não

.

servem para transportarr
turistas ao sitio das ostr8ls dos

pevcebes e do' espoj8lIí1.entó na

ar�ia. 'Ele afil'ffia (e até com um

'sentido metafórico que poderá mui­

to bem ser aproveitado por tO'dos

aqueles que no Algarve desiejam
já hoje levar às últimas coerên­
cias a luta por um programa po�
HUco do. prõgresso) que: «a rede

de estradas é fundamental para
todos Os aspectos da reconversão
da serra, para a sua recuperação
como 'Unidade geográfica e huma­

na
.

quer falemos de aproveitamen­
tO' 'agrícola, de frequência escola<r,
de assistência médtco-sanitá>ria, de

convivio do que quer que seja.
«Mas co'nsidero, ainda no 'Caso es­

pecífico da frequência escólar, que
numa, primeirá fas.e até as pode­
ríamos dispensar, com um pouco
de sacrífício e œinda que tivéss6-

de Manilhas
.

Fornecimento
Aceitam-se propostas por preço unitário (metro linear) para

o fornecimento das seguintes manilhas em betão postas no local
para a rede de águas pluviais deste aldeamento. turístico.

De 0,25 75 Melros
De 0,30 207 Melros
D. 0,35 275 Melros

As ofertas deverão ser dirigidas à gerência de:

Monte Fino

REPENTE

Cam 'cBrta riZaD: Jeeps I tlnquls

-

- �
,

,ESPACO,DE, TA�IRA
• h

NE-STE artigo, o primeiro dio: novo' Na no<8S0 mercada, coma em muitas

ano posta que ao longo dos an- localidades da Proo'¡ncia, isso acontece,

teriores ;-omos menciO"lWndo com a pos- e�, par·te que nas respeita, dœqui fa­

sivel regularidade o's diverso8 cwpectos zemos um «pelo para mais apertOOa

da mda ciJtadilml., -nao achamos neces- ptgiUlncia aO's BSP'eculadores e aoo ga­

sário fazm- qualquer retrospootwa dos nanciosos·. Eles agem como .se o fun-

365 dias do ano fimo. mandrio plÚbU)co ou nlio, tenha aumento

Os maiores desejos de Ta-mra estão I!e ordeM.do todos 00 meses.. Mas a 1Jer­

dirigidos patra o futuro, reyreserntado, . dade é que de QiUmento para este an!}

para já, p.fftlo. 19'1f!. Os planos de obras ,s6 Q abono. de familia e numa escala

há pouco apravado'8 8Up.wiormente" tao reduzida que � e-hegard (II fazm'

constitmrlto por � s6, uma boa pers- dife7VmÇa nas ecOIltOm4a8
.

fam;f,liares,
pee-twa. A esta se agregarao, por cer- VeiJo, e· -nao se deiJta fora nem se des­

to O'IJ;tras re(JiTA.z�ões muito se espe- prezará, mas, mesmo como aumento,

rdndo da (woao da O�missll;o 'Regional 60 .escudos por descendente é mu.ito

de TurismO 'e que .este nooel organismo pouco, -nao chega,

proteja tódo o Algarve co.m eqwidade Espera--se, contudo, que neste ano sBja

e faça desenvolvm' as zonas mais ca- "alargado It 'ewala' naci1onal, o 19.0 més.

recida:s. De entre ,elas, .

mu�to preçisa Hd empresas, -qrga'llli.smos e insNtuições

está toda a regiJão de So.t(l/l)ernto, onde que jd c04'llCedem tœmbém o 14.°, além

nos incluimos, de uns '«etecetr= na altura do Natal,

Quanto '00 concelho de TOiVM'a, leim- 'sem que aquele ou,tro esteja glmm'alli­
bramas o 1lmposto de traba�ho, taxa zOOo. U'1n4 cOOsa, no entanto, pédimos:
fiscal do concelho instiMda jd hd al- Quando tal medida for ccmcedida que

[/1J/n8 anos, de que, embora a reconheça- -nao seja condicionada a centas oonta­

mos i1'1'Ís6ria 000 8Q¡beremas avaliar o .,des lo·cais... A maior parte dos con­

c6mputo .to.tdl, mas que sempre pode- tratos coZectwos de trobalho assinadbs

remos cor¡¡soi,derar como dando bastante uUimœmente e os estatutos de determi­

que' fazm' aos serviços camarários. A nOOoo grupos de servid)ores, aprooOOos
vertUrde é que Q imposto simp'les, de '8UPeriormtmte, precomzam e Obrigam
mnte e um escudos, 00 trænsforma em 'ao pagamento do subsidio de festas.

·trés vezes mais, se -nao for U;quvdado ;z,0iÍ8 ainda hd quem contrarie a lei e

dentro de determinado prazo. Mas por resolva contra uma modesta e justa

ausencia, de/i;ciéncia de endereço ou .•"regalia. Hd no entanto um :organismo
mlmor at-fmx;ao dada ao assunto, acon- "'fil8calizador dessas' disposições patra em­

tece muitas 1JelZes esse prazo Sm' ultra- ,tatr que certos dvtadores de trazer por

passado., E entao, 'toca a sm' organizado 'casa queiram procedm' It sua 1Jo>ntade,

um processo de cobrança coerciva, que Ó caso é que ... Mas desculpem-nos.'

se desenl101a por mais de um ano, se é Jd 1JaImOs um pouco longos. Fica para

,que fica rBsolv-Va;o à primeira ,tentatWil, a outra vez, mas n:ão termi�remos sem

Será que -sobra tempo ao funciOlYUl- deixar expresso o 'Voto a todo's 00 nos­

l-fjsmo mu1'IIi,cipaZ? Serd que esSe tempo, 808 leltO'1'B8 de que este 'tI! seja efoo­

desplmdido em relactio It nec,e88liria e ti'Vœmente 'lim bom ano.

movim<mtada buro-cr£Wi,a, corresponde ao

parco imposto cobrado' E por que -nao

susp:enaer inJdefilnidamente esta ·,taxa

jd que a sua a¡Y/Juilaçtio se veril/roa em

tantos ()1J;tros comeelhos 'do Pais'

1!J est'a a primeira¡ e a mai:s simpl6r'ia
sugestão que telmOs para o novo ano,

Outras no e1ttanto hatv·erd .. ,

Os preços dos géneros· - pelo menos

os estœbelecidoo di;àriamimte nos mer­

cados - tornam--se de dia para dia
mœils alto's e até piroilMtwos para o COln­

sumAidor nO'1'mClll, chegando os lucroo

a Sm' escœndalosos e nem sem,pre em

flJiVor de quem wrrisca a sua integri­
dade OIU a sua eco<nomm para os obter,

L.H.

...,..." .....,.." ...,'�,�

Natal e .impatia em

S. Brã. de A.lportel
PO!llot'uaçãü 8Jl.ta. de ca;lo.r humBJl1O, Illa

runirrnação rotusiasma.nte e art:é n!) sabor
das �srpecialidades atingiu a ",Noite de
Soo Bráis d'e .M¡}ort<eh>" AH à beira­
-serra, em "'001& tão esquecida da pro­
moçiloo <t'l1ll'!sbiœ a edilidade com o

patrocinII) da COIlni:ssão Reg1O'Ilrul de
Tull'ismo, uniJU Illa d'estirva qiUBrlra nata­
'Ucia Œl'l1o-oonBIS d'e \pessoas entre as

qua�s muLtos Iburlstas. O Ikndhio Fol­
clórICO da casa. do Povo d'e SaJIloto Es­
têvão UIlliJU llmJ¡is as gentes com os cor­

,rldillili'os. 'l'OIdas <El «'talho rnamJdaJd�.. -A
..Noite d'e ISOO Brás» rtezm¡,inou com o
colorido �o Il'ogo de ax'tiIf!cio,

Gron�e Armazém Ajudante, de -

'Guarda LivrosALUGA-SE, NA RUA DE

ANGOLA, 16, EM VILA

REAL DE SANTO ANTÓ­

NIO.

INFORMA TRANSFEC,
TELEF. 72096 - OLHÃO.

Precisa-se rapariga com

conhecimentos gerais de con­

tabilidade.
Dirigir à Travessa Cerro do

Malpique, 20, telef. 3345- ou
2384 - Albufeira.

de Betão

mos de comprar «jeeps» ou (tan­
ques de guerra.,.J para chegar aos
centroe instituídos. Fazê-los, é o

primeiro passo.. iE as Câmaras corn­

partícíparíarn, no que tivessem de
compartícípars .

Um prestdents que arrisca asu­
blinhar a urgêncía de qualquer coí­
sa, nem que essa coísa seja um jeep
QU um tanque de guerra, é porque
tem conseíêncía do qué se passa.
O segundo ponto retere-se ao tu­

rismo.
E é por aí que o eng ..

o Lopes Se,r­
ra vem ao encOlI1tro das -ideias que
sempre temos expressado nestas
mesmas páginas, com aquela cora­

gem que se'tem quando se sa:be de
a;ntemão que a maioria está obce­
cada. Transcrevemos simplesmen­
te as suas .palavras, já que o nO'sso

comentário vem de há anos:

«'Eu ,sUipoIl!ho que só tirando o

carácter prioritário do turismo se

pode resolver o assunto' e evitar o
descal8lbro. O turis,mo será, pois,
uma activ-idademuito benéftea, mas
não tem efeitos desenvoIvimentis­
tas 'como têm as aotividades indus­
triais. - Além de que possui carac­
terisUcas profundamente alienató­
rias e está sujeito a faotores ex­

ternos 8Ibsolutamente :incontrolá­
veis por nós. Elemento acelerador,
sim; 'motor de desenvolvimento,
não.
«Por uma simples regra de bom

senso o turf-sma deve ter a preo­
'cupação de ,contemplar todas as

populações da il'egião onde se in­

sere, ¡evanido ao InteriOr os benefí­
dos qUe traz. No -C8lSO 'conct:eto do

Algal"Ve, em que medida é que as

Populacõe.s·· ça. 9e;rra. 'l?!ilil1e;ficiª,r�,

Homenauem a dol.
membro. da Junta d,

freguesia de Caoela
'VILA !N101V1A DIE CAOEILA - Reali­

zou-se ,no CaJSin,o da !praia da Manta
Rota ;um¡ �'anttlll' Idê <hœne:nagem 'aos

s:rs, J'oSlé da S11va Trindade e Manuel
CO'ITeia JúniOO"" respectivamente secre­

tário' e 1Jesonweiro cessæntes da J'UI11:a
de Freguesia caægos que d'esemp.enha­
ram durante 'Iangos BJIlQ<S. oom o maior
d'BSVe10. �1Urn.nte o jrunta.r, que reuntu
ruLgruma.,g dezenas' d'e COIIlV1vaS roraan
·pro.t1eridas vala.vras de lloPll'eW', pelos
nomenageados salie:nrtaondo as 'suas.ele­
V'8JdlllS qwalidades de .caráctee- e. 8. '9lI&
=t.rema dedícação no desemJpeI1lho dæs
funções..quantas rvelles com os maiores
sa.criIf!JCi()ll�.
Aprorveita.nldo o ensejo, ail-guns orado­

res r€!furlir'a.m-,se à entrada em exeroí­
clio da !llorva Junta de F1r<eguesia na

qual I(Hsserann se deJl)osi,tam -as maio­
'res �SIP'eramças' rtaJnto IIIlIÜS que é ccmr­

pO<sta ·esse11IOiaillInen1Je po,r jovens. que
¡;a¡heriloo dar so<1uÇão às mai's .j,l1'staintes
nooessild�dJes da ¡fII'eg;u¡ooia A Junta nova

é COIllsti1Ju¡�da !pelas segWntes elemen­
tos: !pl'esidelllte, Manue'l António Feli­
ci8ll1'o; soor<ert:árlio. Joiloo M&DlUJel Gonçal­
ves iMiJg¡wel;. rtesourei1'o, 'De1fim Leiria
Madeira,
No iinrul. ll/graideceram os :h:OIIIl6ilJ.a¡gea­

dos ·e j'allolllJ {) sr. 'Mamool António Fe­
liciano. .<Ioue �eu; co:nsi,d'erações IlIlusi­
vas ao aoto e ag<ral('l:6CieIU as Teterência:s
elogiO'S'aJS qu'e ]¡he lfoll'llilI1 feitas rela.ti:­
VBJmealte à S'lIa acÇão CO'lIliO !pl'esidente
da JUIllta. d� ilfuteguesia durante os' úbti­
mos ,três anos, - G.

dele? E,m nenhuma. Quanto muito,
fê-las farejar um D.ÍlVel de Vida que
lhes é' 'completamente inacessíveL
No resto, 'continuam no traWciOl).at!.
papel de fornecedoras de alimen­
tos,»
Assim de ,repente, lamentamos é

que os primeiros a ficar obcecados
tenham sido os próprios aLgarvios:
estes mais do que outros é que têm

obrigação de prever e de discutir

programas_ Po:rque so['rem a reali­

dade, nascem nela e não podem
contimiar a: emigrar de corpo e a

fugir de pensamento.
0, A.'

EDITAL
6omisSão Re�i.nol �8 Turismo �o AI�orYe
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE: �ABASTECIMÉNTO DE ÁGUA AO

CONCELHO DE LAGOS E REFORÇO DA CIDADE -

2. a FAS'E - FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUI­
PAMENTO ELECTROMECÂNIOO»

Faz-se públi:GO que no Piano de Obras da Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo dá

Silva, n.O 69 em Faro, se procederá, conforme deliberação to­
mada em reunião de 27/12/71, à abertura das propostas pará
arrematação da empreitada ácima referida, pelas 15 horas do
primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da publica­
ção do respectivo anúncio no Dblrio do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suaSi filiais, agências ou de­

legações o depósito provisório de 11250$00, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o'rriodélo que
figura no processo do concurso:

b) ,Que o concorrente' esteja inscrito como empreiteiro de
obras públicas nas 5.a ou 8.a subcategorias respectivamente
das V e VI categoria e na classe 1, ou superior, estabelecida
pela portaria n.O 351/71 de 30 de Junho de 1971.

O-depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da 'Comissão Regional de Turismo do Al­

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dia
anterior ao da ahertura das propostas e devem ser acompa­
nhadàs dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para ,esta empreitada en­

contram-se patentes ne Plano'de Obras da Comissão'Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salu­
bridade da Direcção'Geral dos Serviços de Urbanização CRua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do AlgaQTe, em 5 de

Janeiro de 1972.
O ,Pl1es1den'te

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o Admi.ndstrador-Delegado

a) Jóão Luís Olias Maldonado



JORNAL DO ALGARVE

A,CTUALIDADES
DESPORTIVAS

F T: ra:u

CarT'lpeonatos

B Lo
Nacionais

I DffiSAO Apontamentcl$ de "0.1.0 LEAL

Numa t.rde cinzenta
brilhou o sol algarvio

RESULTADOS DOS tJOGOS

I DIVISA.O

F"a4-em.se, 2 - T'ksem.se. O
Ben!fica, 2 - Œ'ar€Œl:se, O

TAÇA DE PORTUGAL

!úusitwno, 5 - Celoricem.se, !l

PROVAS DA A, F. FARO

I DIVISAO

Quwrteirense, O - Lm!Jletano, 3
Sa.mJbrazem.se 2 - TOITallta, 1

Lmor:t!al. O· - Ta.viirell1se, 3

JUNIORES

:F'ar<ense 2 _ Olhamoose O
EsperanÇa, 2 - Saves,' 2

iLusi:tano, 1 - POIl"timolllense. 2

JUVENIS

'Liusita!nu 2 - IFa.oonse 2

Imortal, 2'_ Q�irem.ge, O
LOI\lJletllJlllo, 2 - (E,spera.n.ça, O

Pol'ltlimD!ll€iIl:Se, 1 - iSHves, O

JOGOS PARA AMANHA
n DIVISAO

PortimOtnense-Peniohe
Ollhrunæse-OriOOltaI

m DIVISAO

Faro-,El B€inJfiC'a-J,UlVeIl1tude
AmO<ra.-iEspera.nça
l.iu!si,tano-iSiJ1ves

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO

.Louletalno-LrIlll:O'rtaiI
TO'TI'altaoQuarteill'OOse

Tavirense-iMollllC8iT!IlPa.ehe:nse

JUNIORES

SambT'an:ense-Olham.ense
F"a4-ense..,s'j,¡iV6s

.

EspeŒ'3lll�-lP'ortilrniOlnense

JUVENIS

OlŒumens<e-L<u!siitaino
Farense-S'aanJbrazeawe

Loll!leta.no..,silrres
PortimOtn€!llse-ImJorta,l
IDsperwnça-Qwart:eirense

II E III DIVISõES

ROOOIlIlIeÇ8iIl1 =a.:ruhã esms 'P"'ovas re­
derativas. A Olhão ldesIoca-.se o (R-Iem.­
.tal, num ,préUo que od'ffl'OOe certos mo­

Nvos de iinteresse. Outro ,mnto diremos
do .e:ncontr·o P<Jrt.im=e:nse-Beniohe, a

jogar na cildruœe barI8JVem.tiina. Em am­

bas aiS :par.tidas o favori:ti<smo vai 'para
rus ·equipas algrurvias.
No que respeita à ILI Divisão, a jor-­

nada -inclui um deJjby re_g1iollrul a Itravar
ootre o iLusLta.n.o e o Si,wes. AillJ!Jevê-se.
a' viltória do OiIWe v,i:la-l1ea:too-s:e, mas

nestes despi:ques as dilfiClU'Ddaides são,
não iraTO, aiIIlipliadas iNa capi'ml allgar­
via ,temos 0llI1:r0 jlo� ,grrunde. com a

vi'sf.ta de UJm '<los: e'arulddatos - o Ju­
V16IltJude. Mas 'o Faro <e BeIllIfica terá
ensej.o d'e fimI1.84" a sua pœiçiL()I. A:o
<;IeSlloC3,r-se a Amora d·eseja-·se qlu:e o

EsperanÇa: V'l"Osstga lÍa Slm'<l'a da ·recu"
peração.

TAÇA DE PORTUGAL

'ATLETISMO

Um algarvio em evidência
O atleta a:lga.rv'io Leonardo Caetano,

llICtJua:lmente no Atl:éNro do ,IiU,nchaJ ¡foi
o 5.° olassidjioaJdo na Corrida de S. 'SH­
vestre, disputruda na Madeira.
A 'l"it6-r.fa coub'e ao sPor-ti-IlJg1\li<sta Arné­

rico Barl'(�s.

Disputa-se' he]e em. Faro
o V Grande Prémio Inter­
nacional dos Reis

'naSQUÉTEBQL
Seniolres: úhtlmos resultad.os: em

21�!l12-71: C. Pescadores, ia:J.ta de com­

parência - Farense, 'vitória; 30-12-71:
FaTo e BeIl1fica, 36 _ Olhanense 100 ;
30-i12-.'7i1: Ginásio, v. - Casa Pescado­
res ,f c.

LFe!!tÍ!ininQ<s' o' Faro e Benfica- sagrou­
-se justo· vencedor.
,cOitando-se cams o cinco mais .desen­

volto, mais ,eoop'eriente ·e possuãdor de
melhor técnica, a vítórta final assenta
bern ao Fal'o e Be<nlfica De realcar,
ainda

-

q;ue o ICiill.ca campeãr, tívesse
actuado desfallcado de 2 ·00' 3 pedras
!I'.undamenJtais a concl'Wdente e expnes­
siva vci-tória 'do Olhanemse n'o ú'ltímo
jogo:

.

'

� rrltímos resultadcse em 26-12-'7i1: Fa­
rense, 24 _ Faro e Benfica, 41; C. Pes­
cadores; :26 _ Olhanense, 122; æm 2-1-
-712: Olhanense, 35 _. Faro e Benfica,
1-4; Œ'a¿rense, 211 _ IO. Pescador-es, 13.

Jo'go's para hoj,e:
SeuüOores: às 2Q,30 Farense-Ginásio,

. no Favi:lhiLo em 'Faró· . às 22 C Pesca­
Iiores'-iF'aJro 'e Benfica: em Po..timão.
J'ogo val'a amanJhã:
JutJ<iores: finllllí·ssi.rna, às 1D,30, Os

OLhánense:s-iFaro e lBeIlifica em Por-
timão.

.

Humberto Gomes

A SELECÇÃO DE JUNIORES

DO �LGARVE TEVE .cOM­

PORTAMENTO MERITÓRIO

Produzidos pelá: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'$1Iu"fllª;ílM'IiI�I.gjjl¡tl,
TINTO BRANCO' RUBI :;:=::Um produto da rede distribuidora .I!RaLRIl

'

...-":) .�.
DEPOSITOS-FARO telet. 2366Q-TAVIRA tele!, 2134- LAGOS tele!. 287 ':I l' ��¡

.

PORTIMÃO telet. 1154 - ALMANSIL telet. 34 - !VIESSINES tele!. 8 e 89 �;:�:lRQ!JIl
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS :;;.J'

é'ST� TEÕFILÓ FONTAINHAS NETO COM? E IND�, S.A.R.L,
Telex 01633-1eleg. TeDf· Te181.45308/ 09 -4 Linhas· Caixa Postai 1 S. 8. de MESSINES· Algarve· PDrtugal

Desporto corporativo
As eq'UiJpas' da Œ'aaeal e '<l.os ES,tabe­

lelCimmtog T€iÓIf'Ho F1ontai·nhllls Neto,
'diefron,tar3Jffi-S'e '!lo domingo, em Mem
'Mooiiz, ·em jogO 'a contar para o Cam­
'P'eolllalto IDi'strital de Fu'tElbol .da �. N.
A T., telll<io 'V'e:ncido os messinellls'es por
�Hl.

ISolb a direcção do SII'. Vil'goUno de
. A1meildá a:uxiliOOo VO\T António Justo e

,F,ran:dseo Romana as ·equipas· apre'sen­
tar8.!lllJ: iF a o e 1II'¡ ': Raul; Humbocti'!lo
('Eduardo) T'e;r'êncio Œ1\ernBilldo e Jo'sé
António; êoll'Vo (.Mb1ÍlO), Vieira e Gue,r­
r'eiro; Renato, ALeluia e Valdemiro.
Est Œ'ontaiill!has Neto,: Palma; .Rolg.ério,
Dionísio 'E'ugénio e Hé1der (R;ui); Ca­
tarina., José Manuel e Pires; C1emente,
Mál'io e Jo:sé .JDão.
C'ons'id,eramklo a i:gua.1da.de Ide 'Vailorea

exi'stente nos .dIois 'gTlUJp'OlS, '!lão se espe­
rruria lUma vitória tij;o 6XJp're·ssiva d-os
visiltain.tes, a:té ¡po,rque, em Messines, se

tinha T'€lgistrud-o uim errrupate a '<luas 'bo­
-Irus. .É cooto qll!e ()IS messinenses lIIpre­
,sentruram um melhor ¡fio 'd,e j.OlgO, mas o

ámb�tro com wna: IlJCtuaçiLo ,bastante
irregular :e u.thli'zando ·uma dualidrude d�
otl"bÓ";t i·u = ..

- ....... q ..... o-. � ',t=n"ojru;di-oa,do;::r mr.a.m
o's locai's, fez ¡f'aJlsear a v6Il'drude -d·o jogo.

.

'A mar�ação -de uma grande p'enalidade
logo no's momentos imicillli,s,. por razões
q'u:e SIÓ ele saJbiell'á, fez olsmlar :to<da a

'estmtu,ração 'dos cerâJmicos ati'll:g,idos
pela .i·njU'Sitiça da '<leci·siLo.. A identid'icar
essa dU8JIiId'ad'e de critério do jui", da
partida mamemos v,olvi'do,s regista­
..rum-s'e,: na ,granld·e áreà <iDs visitantes
d'uas :flllL!!aJs lbieœn me,re:c�do'l'rus de castf:go
!ll1áximo sem ¡que f'ossem m8JrCllJdas
ParaJ oosombrar a1nda. mais a 'ootua­

ção do ·SII'.Atme'ilda, ,no,s momentos ii'!lais
Ida 'partida, o gu·Jl1I'Idifã:o Pa.lma, ao te<nmr
Id.'efunder uma 'bollaJ diSiparooa mU1to
10n,ge 'da sua baliza, d·e·ixou cair a bola
para dootl1O desta 'e 'no movimento de
l1ootificação ,segu'l'OIU-a para aMm do
risco sem que o t'6Illto foss!e V'alidllld.o'.
,A ,e,q'uilpa <de !Mes�'!l'es v'eLa sua rupU­

=çiLo e lII].g1UillJS :periodos de ham fute­
bol aoabOlUl p.or merecer K) triunfo, não
tendo necessLdOOe do aJ\lO<ÍliO do ár<bi-tro,
mas 'põ'e-s'e ee!ID dúvida a ¡f'eição que a

partida teria OIU Vloderia -ter. sem a 'n-·
�Luência das deci'sões do árbitro.

. Arménio Aleluia Martins

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
,G<>mes,42.

E.xposição columbófila
em Olhão

'Po e 'TestaJS, um laJborloso cOlll'<lllt'Or de
jogo CQllllJo nos seus melhores días,
No T,Lrsense, írnpreseiomou-nos a fa­

eíãídade corn qu� a eq:uiJpa transpõe a

situação de d!efender' para atacar e

aínda a J.1orma certa e autoritáría d o
Acr€ldirt:aJr em lfaciJidrudes. em futebol, «JpaJtrãOo» Lui,s Pinto n.o SelCtOor ·reouaJdo.

é o mesmo qlUe K) ¡f'uillcioná:rio (JJIÚJblico iNa quarta-féi.ra o FareIl1S6 jogou mo
sOlIl!hando com o 113.° mês. - uma h!�- EstáJdio da Luz ',em L,is'boa, contra o
rese que tarda a ccncretteær-se. ASSiIm, Benfica. Œ'oi um 'enCOllltro amtecípado
aconteceu no lrI.úunicipal de Faro, na, da 15 -,

e jornOOa e a fim de p:ermitir a

partida Farem.se-TU:sense, que .,prrypor- deslocação da :blIDlIla encærnada ao
oíonoœ sempre nnírnado despnqlUe e, Brasil tendo o BeIl1fica vencido por 2-0.
aqui e a;1ém ,bOlnS momentos de iute- A eÍsbe prélio :faremos no ipiTóx,imo
bol Acreditou-se na ltal lfaciUdaIde número :referência.quainldo ilogo no l,. ° mlnuto, Barri!l'�
foi ohamooo a iinter:vi'l' com eontanua­
darle no quarto de hom 'iniciaI e exce­

lente dos SiUHsta.s. Mas a .tuema no�e­
!!liba dispoordo de jUlV6Illtude e brio..

si'stÉmlàticamente bem colocada no ter­

reno s!WUldlu a ,pressão e SQIUlbe e .pôd-e
ést'aIÔ'eLecer o ,¡¡qui,Ubrio. Anote-se ·a ¡fa­

ctlirdaIde de movimeJl1tos com qu-e O·S

seus d,i'alllteiros contra-art:aca.vrum, na

perfuilta comb1n¡¡¡ção entre António Luis

e Clhi:co GoM'o.
, 'Uma alteração Id'e posições Illa ,turma
.; rulgaI"Vi!li viria a. dru:- os. seus ¡f·rutos.

· Aos � minJurtœ, Fer:reLra :pi!!lto e AdH-
·

son :permluta.rnm lll'_g18JTes, .in_g1Tessando .0
. ¡prim'eliro !!lO meio do teITenQ e em '091-

tuação qu.e lhe é frrun�te .f!!,vorá-
'-vel As jogOOa:s dos fl;lgarvlOS vlrII!-ffi a
· gaaihar maiOll' olbjec·tivirdOOe e asSIm é

que o _g1Olo surgildo à. meia l).ÇlIl'lII foi

CO\Tolá:riro de lUm! 'Per:J1eltO russédIO.
Ja:ma.i:s o Tiirsell1se se d'eu vor !loo­

d'ido ¡prOIOuraJn:do sempre no OOnItra­

-a:taQ.ue aJPanhar '<lesprevenildo o ú!Jtimo
rndruto dos dOlllos '<la casa. Mas a defe-

'sa do Far€!llSle hav,6Ill:d-o-Se oom d'eIter­

'minação em especial COI!lCeição- e AI,

meilda ainda, que 'aqui e 'a.1ém dando
cer.ta:s· ,lail1g'Uezas aiOS 8iV8Illçados n-oTlte­
lllIhos cOlllsegru:iu I'esol'VeI' to:dos os pro-

.

blem&s.
O .2. ° tellll:Po ,folÉ, sa;lVO no minuto

illlilcia:l em que o empate esteIVe à v,lsta,
de dOllllliInio dos 1Ii�gaT'Vios qlUe en�o,
sim dem.Qil1Straram torda uma perd'el-ta
engÍ-e:nrugem corn I11UJtebol vM·iMO e de

eSpaços lail1gos, jogll4o em ,prQlf,nnw­
darl-e e = deItermiœmção. Ape:nas um

golio mais 'Viria o. ser conseguido �um
golão ,daqueles 'qUie, se outros mOltl'Vos

� <tiiVœsem eJdstMq, teria valildo o

pr'éILó). ,Escassa: marg¡em para quem
tanto domilll()l\lJ é certo. Mas pergunta­
-'Se: e quem ei-aIm os goleadores que o

iJ.l'a,rense tillllha. na 'SlUa d,ianteim? Sem
Œ'arioo Miroba;ldo e Adi,].sOlIl (que havia
&brun:doIllOO·o o ter:l'eno) ;poIU.cas Mpóteses
:restaJva¡m Ulina 'red'erência eSip'6cLllll me­
JrelCem Vil'<l:f.r 'Vólunmrioso no meio cam-

CITASA
Rua Projectada à praia (Tel: 55235) ARMAÇÃO-DE

nRA.

a) - Revenda de tubágeni em P. V. C. da Lusofane
- para esgotos, indústrias, cóndutas de água em pres­
sões até 10 Kgs/cm2 - e outros materiais para cons�

trn�o civil.

b) - Aplicação de alcatüas nac�onais e estrangeiras,
estores plásticos, metálicos e outros materiais de reves­

timentos;
c) - Administração de edüícios ou apartamentos,

aluguer de alojamento para férias.
CONSULTE-NOS!

iMe:ni:tória carreill'a estA d:esenyolV161ll­
do o LusI:t:a.no na Taça d-e Pol'ltugaL

, único s�bll'6Vi:vente aL�io a quem
mailS t�e se jU!l]bwá, o' Frur'em.se os
vHa-rewt6lllses jpa:ssarllJIIll l!IlaJf,s 'llllmt' eU­
milllaJtórillJ, d'est'a fei<ta a R".
I() reSll!ltado d·e 5·�11 1II1camÇaJdo sobre o

Ce�O\Tic6lllSe di", hem do.mêriI1:-o com que
a eqlUipa se hOUJve Ie da dil1'erença -d'e
vaqor:es em ¡jo<gO. Para Ililém da qÚllilifI­
oação, há qlue �e;rir o II'€IfI�:xlo estinm­
lrunte q.ue esta vitória repil'1esen:m ten­
do em ",,1stá OIS dbje:c:tiVlOls eIm causa no

Niool�l da J1II [)Ivi'são.·

O Farense contra uma

equipa da Dinamarca_
o Sipor'tinJg OI'Woo Fare:n·se defrO'l1ta,

em 112 do cOIl'Te;nte, às 211 e '30, no .Está­
dio MunIDiJ¡:laJl '<le IF'aro a equipa di'!laJ­
marq'lWSIJ; d-o Draft Forenede ISlpo,rts­
ID1U1blber. O em.contro é a.milgáJVel ,e tem

I a -HnaUdOO'e de mlllnter em acçãJo a

-turma aLgarvia dUT'an<te a interrflll:i¡ção
'do .::Naci:onab.

'

,

- .Esta !!lokte 'a C!lJPital ælgærvâa será ce­

nário d'a mails ,imp'oI'trunte 'pro'V_a pe­
destre que 'se dispnllta

-

ao L'lI\l!I, do: Tej o,
o Grande P.Tlémio .Iriternacíonal dos
-Reis. OI'ganilzado pela Associacão de
Atletismo de Faro cum io patrocínio da
Oomdesão Regi{)!llai Ide TurIsmo, o cer­

tame conta com a 'PT1ese:nÇa dos mais
colllhecidos nomes do Sipo'l'ting, Benfica,
Belenenses S'Ma.tiinas e outros clubes,
assim como Ide forte relpresentação da

0, J,. E., Id'e Huedva (<ESllanha). É pro­
vá'V\el a ¡presença do cæmpeão Carlos
Lopes, do Sportilng, 'que .tãÇ> ,bri,lhalll�e
¡f�g.ura teve 'I1!a famosa Cocnda de Sao
Siwestre e que venceu o IV Grande
Prémio Internaeíonæl dos 'Rei,s. As am­

teríores ;edições ¡fo"aml 'ganm.as por Car­
Ias Ferraz (,SlII�ati'!las) ,e Armando "\'1-
degalega e Manuel de O]i.yeira ·(ambos
do SIp'O\TNng).
A competição 'é Klestinada a ætletas

JlUIIliooes e Sendores; q,ue d!lJl'ão 4 vo'1ta-s.
ao seguinte v'erc'lN'so:· Rua de Santo
António (vartLda às 22' ha,ras em frente

da Ca:sa da Moc�da'<le:), Avem.ilda 5 de'

OutUibro. 'Rula Dr. Jo·sé de MlIIto''!z_ Rua
Dr IMrunuel Arrilllgai Lrurg.o do J:"'é da
C'roo Rua ·:E.rites d'e .Almeida, Praça
Aleximdre Hieroulaflo, Rma p:a Miseri­

cóndia Plraça n. Franc'¡sco Gomes' e

RJua de ,Sruruto António, num taltal de

6.500 metros.'
.

IAntecedendo a p,rova, di'SipI\l.t:a-se o I

Mini-Prémio do's Rei,s, para atl,:tas JIU­

veni,s com dlUas VlOIltas ao anteTlor :per­
ourso 'IlIU!llla eooue:rI!são de 3.200 I!l1Ietros!
de qúe a ed·ição do 'ano -transa.ct() fm

gallllha 'pelo :b€inJfiXlJuista Pedro Barlllho,na.

�,.."�,,�,,�,,�,,�,,�,,�,,.

Concursos Distritais de.
Presépios e de Jornais
de Parede da M. P.

Ag'uandado
.

corn muíta expeotætéva,
decorreu com Ibastlllnte interesse -o Thr­
neio Interselecções Regionais de Juni&­
res que ,se di:spmO!U em Li,shoB; e áreas
Hmítrofes, de 'lf7 a 30 do mês find-o.

.

Integrada numa isérie eom as fortís­
simas 'sel'ecções do ·Porto e de Setú­
Ibal ._ -e'Sipecialme:n te esta úLtima, de
·grande ill!iv,el e que vil'ia a ser a ven­

.cedora justa e inconrtest&yel dO- To'r­
-neio :-, a nossa seLecçiLo ¡fez I) que
estava ao ,seu a:1cance. F·ez, incLusiva­
mente, das i·raq'uezllls ¡forças e teve um

compol'tamento
.

diJWno e que merec_eu
,Gia ,pwrte das ..esmn:te,s selecções justos
'e·logioo.

'É oooto que ficou €Œll Ú-l.t1Jmo lugar na
sérue e na c1assi¡ficação If-ina1 Mas e

quem esperal'ia mais e melhor? 8'6
quem '!lão se 6Illcon¡tre Ibem identiftcardo
com -estas co,i'sas 'Pod-e'ria deixar de
aceiltar como a:hsol'ut8.!lllJentiél natural o

sUICedid-o. Ape!llas Iame:nt8Jmos a «l'i,gi­
dez» da cl'itica Ide UIm diári:o ,lisboeta,
ao dIzer que OS algaTIV,iüs canem, vu­
lrum :têlllJ: llIliUJirto ,boa vcoi!i.tade, mas de

basquetebo,1 muito pOlUCO... Tudo é 're­

lati-VICI. ¡P-or .i�o nós p'ooguntamos: qUle
aconteceria 'po'r -exemp:lo a Uillla seLec­
ção nacl,ortal que fosse d"Spuw,r um

t'orné"o oom '¡Iguai,s representações 'da
Espanm.aJ J·tália Œ'..a'llça e BéLg.ica para
não irmós mais' ,long'e? P,ots com «r"gi­
dez» de critica lOS !!lOSSOS ..epresenta'lltes
nacionai.s i,gualm,ente co·rr.ociaJrn, piU,la­
riam te;rilllm ':mæito ,bo'a vontade mas

de :b'aSiquetehol mui,to' :p'Oueo...
'

IS'e ti'Vermos 'p'l'esenté que qualquer
dos ,se'1eœionado,g. salvo: lUma OIU outra
excepção, tinham: em ielaçã? aos nos­

sos mats 4 a il anos de 'Prátlca oda ·mo,­

dalidOOe; que qualquer das .outras re­

,giões têm muito mator e mel'bor con­

tacto 'p.or V'OOes atlé a n·ivel i.nter!lla­
cionail'

.

ISe nos Ie:m:hrarmos' d,e
.

que na '!lo-ssa

P..o:vinciá as con;d'içõ.es de trabaLho es­

p'ecialmen-te a necessidwde d'e recintos
colbertos constiJtuem facoor impedit,lvo
de p.ro'g,resso sen-siIVal; se neis lembrar­
mos alinda de que ex.f'Site entre nós fal,ta
de técnroo's. rubaJi.sados', concluk-se-á
·como lê di¡fícil comp-etir sem ¡que :;;e ,re- .

giste ·wranœe· desrii'\'el no marCllJdo,r,
(Jomo'refleX'o de uma inferior condição
física- técnica_icáJctica.
'Por tudo o q.ue expusemos e exacta­

,mente :porq,ue excep,tuando o 1.° encon­
tro o -grande'dlesni>v.el na marcador não

'BXlSfif:U, eis o mlOtív.o ida ooss'a-atrliou1...

ção '<le comp'O'rta.meIl1to intef.ra.meu-te di:g�
no' e merecelio'r d·e elo'gios aos briOosos

rlllpazes -:que compuseram a se:lecção.
RooOoI'demos oos resuMad-os:' PO'l'to, 75

- Œ'aro 41' SetÚlbal 5!l _ ,Faro, 4íl;
Aveiro 55 _._ :Faro, 48.

.

O:xalÀ este cOlllfron.to possa de'Sip'ertar
todos os clubes vraticantes da mo-da:Ii­
dade entre nós. Que a lição seja con­

ve:n,ientemoote aJP"o<ve'jJtada, e n,ã,D! uds
¡¡Ludamos e assentemos 'bem, o-s pes no

chão,: ,s'em trrubalh·o em p'l'ofundiliOO,e,
sem uma'i,niciação a ,temq:!o e ·bem oui-

,dada _ de ·pequenino... _, ca':!a vez

maior s'erá o deS!ll1vel em relaçao aos

centros mais e<V-O;!'l!Jlid-os. É €ISta a 'd'llil'a
realidade. -

'Oxalá o ano lie 1912 ,possa, .finalmen­
te constituir o ano do arranq.ue que
de .há. mru-ito s'e ,impõe. 'Fara já, duas
boas nütícias: vamo� .ter ell]] ,Faro, 'P'l'C!­
v'àvelmente .e:m J'uLho, ·um ClN'S() de tr'eI­
nadOol''es e Oi\lJtro d'e '&1'):> i fro,s. além da'

po'Ssilbi'li<dœde de .p:e!l'iàdicamente, ;Serem

'Passados aLguns <Eitmes sOibre regras e

'téonica de j o:gü d·e uti.lidad·e ex-traor-
dinAl'ia:.

'
.

Que de taús curs'Os ·surjlllm os :reSlUl­
mdos desejad'os para a'PToV'eitamento
d&s i'n�gáJVeis potencialidades da nossa

juv'6Illtude, que c01l,stitue a mais s:ólida
e s�ria garantia do futuro, são o" nos­

sos ard·ootes 'V.olto,s.

[)ores da ISIlva Farias, João Manuel
Gonçalves ¡Pereira iLuLs Rui' Arséni,o .de
CllJmões LUlÍs António Fernandes Viei­
tas Antbal !Salvador Closta RO'sald.o Ro­
g1é,!¡'o Bexi'ga Guerreir.o e J.oão .Fran­
oisco 'Felitzarrdo 'Viegas, do SIp.ort Faro
e Ben!fica; José Jo:rge iRamalhin:ho Pra­
zeres. do ISjpo'roting C'].Ulbe· Farense; e
Dani'el Martins Leal, Antóni,o Isidoro'
da IDn:ca.r:nação OU.veira e José IDduard'o
Pachec\) Simões, do 'Clulbe lDesportiv-o
Os O�hanenses.

COom.orme nOltÍci'álInos a 'Soc>edOO'e Co­
-lumbó¡fHa Oliha!l]enSe 'œganizou a l.'
iElxp'Os'¡ção LO=1 do Pombo C'()TII'eio� que
aLcançolU êxito e· cudas classi:f,icações
foram a;S slelg1Uillltes:
'I CategoI'ia _ Mach-os a:d'ultos _ An­

t6nño. Felicio Nunes. 11.°, 3;°, 5.° e 6.°;
Heæmooegi!ldo ,F'ernlllnides Angelo 2.° e

9.0; António Bartolomeu, 4.°; Gabriel
Matia·s 7 o. JOSié MaIllsiniho 8.0' 'Car­
los café 10.0 Fêmea,s adiUltás _' Antó­
nio Œ'eJllcio. Nl\lIlles 11. o. Hermenegildo
fFer:nandes Ângelo,: 2. 0; 'Ovídio P-orfirio
Plereira e.o; He!llTlque iLoure;nço Ama­

ro 4.o;' Valeriano V'!.egas. 5.°.
]I Categ.oria _ .Maé:hos de ano _ An­

.tóniIo Felício Nunes, 1. ° e 6;°; Manuel
P'eJdl'o Rodri,gu'es ':2.0 e 4.0; Benv·indo
Viola 5.° Fêmeas de ano - Ovildf¡o
Porfí'¡'.io ¡Pereira 1. ° e 2. 0; Cm'los Galé,
3. 0; António :F1eircio NUJnes, 4. ° e 6.".
llII C'atego,ria -: Bonachós machos _

OvíldIo ¡P'Oorfirio·Pereira. !l.0 e 5·.0;.José
. Mansinho, 2eo; António Gom·es Horta,
3.0; Manuel Pedro Rodrilg1ues, 5·.° e 7.°;
A!lltõ;rüo Œ'eLicio iN·unes, 6.°. Borrachos
f€merus _ OV'íidio Pord'íri!o Pereira, 1.°;
.Ti5S'e" Mãhs·i'n!b!o, 2.0; Antóni'Q Felicia.
NU'!l6S, B. ° ·e 5·. ° ; Armindo do Garmo
Nor.ta; 4.".

._�,-�,�",."-" ..." ...,.....'"

Abre na segunda -feira em
Faro a Casa lusitana.
Como noticiámos, vai' wbri-r em Faro

a Gasa LUisitana (iLusiitana House), que

f,uncionará, a 'Partir de segu:nda-feira,
no 1.° wndar do ipiTédio n.O 49 da Rua

CO'I1se1heiro Bi:vrur, jU!!lt@ à «'baixa» da

cidade, di'slpo,ndo de casa de chá, res-

taurante e Ibar..
.

(DecoraIda oom solbrierdaJde e ·bom ,gos­

to e od'e'l'ooem;do atl]biente d'e sasse·gO:,
a con'Vidar à permanência, o nov-{) esta­

'belecimento' alia a estes factores de

lIItracção a acessilbiUdade d;Os !pI;eçoS,
que se;rã() os lUlSua1me:n-te obtidos pela
clientela !pOll'tug,uesa, a cujo 'servlço es­

peciwlme:nte· s,e destina.

Arma,zém
�Iuga-Ia

Com cerca de 300 m2 n,a
Rua 16 de Maio,. n.O 24, em

Portimão.
Tratar com Apartado 11

Portimão.

FateLol p...tiealar
:o J'u'\'em.t1lld·e IOlUibe Alijezur ,bateu p:or

3-12 o Gru�o '<le æ1urt:'ebol Odeoeixe:nse,
Ao int<lll"Va:1o 3-1 lPaJra o- JuVellltu:rue gue
ipaISSOi\lJ o 1"e=1too·o de 0-1 para <3-1 no
espaço de 6 minutos e nnm minuto
IlllllirC()lll' 12 golos. Os goIos do JIUIV·entuide
foram· mariCado-s !pO\T Joã:o: MaIl'Teiros
Luz e VIDente e ,prelo Odecei:lOem.'se mar:
Càram, Œ'er:nanld·o e 'Mar¡qu:es, d-e pe-
naltye."

.

As equdiprus a.lillllha.rllJITll: JUIVootooe:
R&to; Mar:reiros (Rolando), 'Delmo,
P()IU!pinIha e João; iLobélio e A, LIU!Z;
F1"';ll8JIJJdo, yice!llte, J.o'iLo MaTll'eiI'lo.s -e
RAti. Odecelx'em.se: V[to-r; Horácio A.
iFe, 'Lino e J" O.; Fernamdo e H'Mder;
J. P., Mar¡ques, Álltónlo Zé 16 Xico.

,orgamizad'o,s ,peLa Casa <Distrital da

Mo:c1drude :rue Fruro, d'ec'fr:rerllJITll Oll ,tra­

dici{)!llai's concursos de presépIOs e de

jornais' de ¡poo-ed'e 1IIlusi.vOos à .quOOra
natalícia. .

O Ijúrr, 100nst1tuid-o ¡pelas rd.r."·, MarIa
de L:ourkles ClwdoSo d'e Mooeses e M:a­
ria da CoruJeiçãJo, do Cammo Patr1Cl'0',
�,uille;oto Hermínio. Bi"a,to . <'le, O¡¡'v:�ira
e !l'ev 'Camlo,s Ido iNascime<n.to" PrutrlcI.o,
atrubitiiu a:s seguintes dlassificações:
P,resép10s: cla;sse A: !l!.o E'soo�a I!!l­

dlUst'l'iwl e !Comercial <de Olhão:; 2.°, E'S­
co'la Técnica de Tavi,ra; 3.°, Escola In­

dustrial 'e Comercial de Silves; 4.°, ]ji­
ceu NacLonrul lie ;POil'ti!lllâo'; 5·. 0, Esco,la

Il!liœus:trial e Comercillll. de Faro. Mem.­

ções hOlIlil'.o'saJs: E·scola Illldl\llstria.l e Co­

mercia¡ d� Vi.la RealI de -8runtJo. Antó­
n�o ®SlCollll' In:d'll:striaJl e Coonercial de
P'ootimã:o 'e Eix:ternato ¡dIe Santa· Cata­
rina œe ,Monchique. c.'Ja¡sse B: l.os, ',ex­
-aequo œ¡;SlCola: Preparat6ria P!l'of. PaJUJ­

,la No.gueiiTa d·e :Ollhão e Esco1llJ Prepa­
raJtória Jo-ãó de :Deus de S:i·w·es; 2.°,
Escola Preparatól'lia D: JlOs� -I. Id'e Vila
Real de Sa:nto. António; 3.°, Escola

Preip!rurlllt6ria D. ,ArUlliho Cruste10 Bran­

co, Id'e Podi'l'!]ão; �.o, 'Eoooia .Pre,p3;ll'a­
túria Pr�. S-Hva Cal'VaJliho, :doe.�aVl<r.a.
Olasse C: !l. 0, Cmtr-o d'e ActI'\'ildad·e:s
Ju'Veni.s de IFaro ·(iR. Prof. NO!l"bertJo. da
¡:;H'Va).· .." --. ...,..

OO=!!'ISO di'strital'de ,jaNtais d'e .'Pa­
rede: C�sse A: .Lo, E'scola Industr·ial
e C!omerciaJl de OlJhão.; :2.0, 'E'scola In­
dustrillll 16 Come<rcia:l '<l'e iBortimã:ol; 3. 0,
ESICola 'Industrial e Comercial de Sill-.
WS· 4. ° :Elscola Técnica de Tav,ira.
Classe B': 1, ° Esoo[a Preparatória Pr,M.
Pa1.l;La NOtguéira, de Olihão'; �;o. E:scola

Preparató-ria Prof. SiLva Carva1ho', de
TlIIVi,ro; 3. 0,

.

E'seola ¡Pre¡pruratór:i'a 'D.
Jo.sé iI Ide Vi·la Rool d,e 'Santo Anotó­
nro; 4:°. ESco,la Preparatória' J-oão de

DE'lu,s, de SUVes.
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(Oonffnuação)

o GÉNIO DE ROCAMBOLE

O crnado €Illlúregou�.llia.s slem dIirfrotÍJd:ade e acrediJtou no qU!e Rocænbole
lhe dizd!a. ISSQI f1ez com quer o SIl". Rooambole como Marieta. libIer chamwva
jã, entregwss-e à cTliJadaJ aJS1 oarlJrusi de Sir WrHliams depOliJsI de tier raslg1ado
o OOIbr€lSiCl'ht:o com o ,timbre do correio, e lhe l1ecOInendaJSlse que as pUSielSl­
se sobre a lffiesJa P'8JI"a a arna aa ver logo que 3iCor'dass,e.

Esrtruvam as cOlis:as IlielStte ætado quando Joana >soube :Bela úLtima
carta de Siir WdiLliaJms do seu próXliimo regrelSiS:O, Sob a mNuêIlicia der um'
VaIg10 pr.e\SIS\ootiJrneiJllto, al menilna 00 Balder, perusou que talvez quem¡ es­

perava, chergaJSse naquele ilTIIelSmo d1ia, 'el pella pr'ilmeti:ra vez, na SIlla vida. a
juvellld:l -senhora p,roQUrou vOO!ti;r,s'e com el.egâi!1cãJa;, Qtreria plWec,er-lli.e
formosa.

(Decorreu uma: parte do dia, Ao �enor ruído exterior, Joana es­

,tremeci.a e chegava à jaJnella; paJI'ooiia.-lJhJe que aIS' hora¡¡¡ paslSiaJVaIn com

vagarosa lentlildão e devorava-a uma cruel ansiedade.
'

Perto da nodJtei, ouviu-l'3iel o rodar de urma car,ru8lg1em pela rua prin­
c:Lpa.l do parqUJel, Joana .empaliidecetl e s'e:IlI1:IIru ruf,1uilr�1Ihe o 6I8JIl¡g1ue ao co­

l'ação, .. QUJis levaJntax-se, cOl'lrer ao eI!lcOlnJtro daque-Le que esiperava, ma,s

tr8liram-:na as forças e não pôde faz:er o menor mOVllimootOi
.. De repe'nJte

8Ibriu-se a porta e :Maneta, aJparece.ndo no. limiar, anunciou:

- O 'SIr. conde ArIrna.ndo de Ker:gaz.
J·oallla solltou um grito, er aenrt:du frugüa"�lh.e a vdId:a!

iDe 27 a SO -do mês findo, ldi.Siputou-se
em !Setúbal Ba.Í'reiro .. e LiSihoa um Tor­
neio Inte;rselecções Regionais. lem que
to,mo,w :parte a selecção rep'l'esenmtIva
do Algarve. Piela maneira ,briosa 'e des­

'Portiva como represent?lu. a no'ssa P'ro­
V'�ooia merecend.J') eIGgI-O-saS referêncIas
d.e .diri,ge:ntes ,federati'V·o's, associrutf.vos

.

e a't1etas ad·v;ersát'ios, deliberou a di­

recção da ASsociação de Basquetebol
de Faro lou'Var to'do's ·os ·seus elementos:
Trei,nador Humberto José Viegas Go­

mes; jo¡;ado'l1<Js: Henrique Jos.é das

AS SOMBRAS

ReItrOlCe'damœ um pouco.
Enquanto Rocambo'le s'e laJlç.ava a llJg;ua e elSc3Jpava a:ssim à pe·me-­

gudçÍÍ!o de Arm8JIldo 11e KeI1gaz e de Léon ROl-land, eSltes!, com,o dev.erm

lembrar-s.e, vol:taNIam pelo meslIllo 03lllmho e. cormam à t8Jbffi'lla onde
haviam dedlxado .ai vJiúva F�llJrt. l!}slta poréan dies3Jp1l-l'ecera, e por mais

que procura:sls:em, acharam tudo cOffiJpletam.ente des,eI1to .

- Ninguém! --; dirssle Ar.malIlIdo.
- Porém, há-d·e ser iIlIecesooma uma decl·aração .. ;

- .:ill d'I111ttl.
Léon abI1iu mllliito os (JIlihOIS.
- Meu ca,ro a:milgo - disse o Iconde - com certeza não s,erá eSita

gente que vai prevenir o Icomis�ário da poHoia; deste aIssassinato. Por

cOIlis,equên:crila, a miiDlha opinião él que ded,xemos; 313 cœlsllJs na esilado em

que eIS:tão ,e pllJl1taanO& daqui,.
IJéon oO!l11¡pl1eenideu que o sr. de Kergaz <tilniha razão.
- CQntudo - pl'OiSISleguriJu o c()IllJde - como é nllJtura;! que esila gen:te

samba onde esltÍÍ!O Joana e Ceril&e-, é p'l1ecirso esítaIbelec�r úma es;pécri:e
de ratoetra por eISIters arredores', e qU!ando os apanhllJr.moo·, abI'i:gã-lOlS'­
-emos a dJjlZer a: verdade.
-Pobre Gud:gnon! - murmurava o honrado operãrio, chorando -

fui eu a CaUlS.aI da Sillia monte!
.

- DeScansa que o havemos de v:ing�r,
El os olhos ¡:ie Armando ,clhispar8JIll de c6tera, O conde e o seu com­

paJIlheiro subiram paIra .0 t11bury e voltaram para Plaris, onde ohegaram 'a

hora adiantada da illoite, O velho Bastien esperava o amo ,COlm ansiedade.
-'S·enhor Iconde - dLsse elle, yendo-o eIl!trar - sabermOis agOira onde

e'sM sãr WŒiamS.
'El Bast!loo entregou a lArnn;ando :um rel-atÓTiQ da policia secreta que

tralbalhava para e'Ie nOlite e dia,
:o .relatório 'Con<tinha; emas palav·ras:
'«:o indMduo Iconhecido 'em Pallis pelo nOime de ,sir Williams e que se

dá como drlandês de origem não foi ao Hawe Illem 8JIi embarcou; tomou
pelo contrário, 'a eStrada da BretaJIlha e vai para calSa do cllJvalheiro
'de Lalcy,»

A:rmando pareceu rerflectir.
.. .

- Andréa - disse ele, afinal- porque é ele, foi à Bretanha, ao Ma­
noir pam Ica;sa do ·sr, de !Lacy. A .:semora dJe BellJupreaJU e 'sua filha na­
bità'hl no caIstelo des Genê'ts. O Manoir dista apenas oito quilómetrœ
des Genêts ... Ê, p'ois, eV'idente que é pTeci·so 8JIidar iligeii-ro, e qUe a pobre
menina, 'seduzid'a, arrastada, pode cOIIlceder..¡!.:he a ·SUa mão... NãQ hã

tempo a perder, se quisermos ,salvar Hermínia..
,

-Decerto que não - disse Hastien.
- Ê preciso que p-artas imediatament�, 'meu ve!.:ho Bastien - pros­

segu1u o sr, de Kergaz - para a Bret8JIlha. De Kerloven poderás sa:ber

ao mesino tempo I() que se passa no Manoir, e o que fazem nos Genêts.

Se for preciso que eu vã ter :contigo, escrerv'e-'Il1e ¡ago.
- !EstQU prónto - dttsse Bastien.

,

El o -velho hUBsardc, mun�do de minuciosas instruções, partiu na mes­

ma nOlite numa carruaIgem de posta, e andou tão depressa que ,chegou a
KerIQ-ven, vinte e quaJtro hõra;s depois de sir Williams ter entrado e!l11
casa do cava.J.:heiro de Lacy. Ao apear-se da carruagem de posta, seriam
set€¡ hQras da tarde, passava por diante da grade de KerlOlven um mon�

teiro a cav8JIo, Ilev'ando adiante de Bi uma mati�h!a de cwe's. 'Era o mOO,

t,ei,ro da senhora de Saint-;Luce, a ,castelã de KeTlove:n!.
Como os leitore's devem 1emb-rar-se, o sr, de Laicy mandara la Ker­

loven" na véspera à noite, ¡reolamar o auxi110 do !Inoote-iro e da sua ma­

tilha para ataJOOJr (JI javali que \Si,r Wmiams devia matar 'corn a. 'SUa ¡[a;ca
de mato, O IffiQnteiro assistira à caçada e reconduzia os cães' atrelados
a Kerlov·en.

.

-Bons dias, sr. Bastien - disse ele, oUffilPr1mentando o mordomo, e

entrando em Kerloven prura beber um traIgo,
'

- Bons df.a;s Yaume - r.espondeu BaIstien. - Vens da Icaça?
-:Ill y·erdade s'r. BaiStien, e o dia foi traJbalhosO',
- Caçaste só?

.

-;- Não, sr, Bastien, iud ajud8lI" o sr, cavaŒhedro de La:cy.
- Ah! - diSSe !Bastien, mai·s atento.
- ,Sempre lhe direi que corremos um animal como não há segundo.
- E quem o matou?
- Foi o 1'lJ!glês.

rOontmua)
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Oemos médíeos 'lxmirtos é que não
terão rooebido bem a n�cia., pois
ela. vem ,pôr ,ponto final às suas or¡'_'

gtnalidades. O qu� foi? Pots Iá no

Cazaquist110, uns aequeõlcgos 60-

vt�ticos descobriram nada menos

naJda. màts do qu� um esqueleto
oudo pé eSql\lier'Q.o fora, amputado 16

'substirtUJido por doís ossos de cæbræ,
Ooísa qUJe não acontecetr há días,
mas Ihá ,�elo menos 2 '300 anos ...

Jmag'ímem ql,le um arq'ueólogo æl­

'gar>vio desCobri'a obra semelhante
em MolllCihiq'llte ou no Ameixial! Um

¡pêzmho esqulérdo trans¡planta:do no

V8ISCão, e eis 'qUte toda II: mimiha.

g€III!te tLnlha ¡passeio de famUla. iE

,
se eneontrassem meia drúzia de 'péS
esquerdos itramspI8!nta:dos até tf­
nhamo;s o nosso :Patrimóni� arqtæo­
,lógico Illa. primen dívfsão. Eu seí
Iá! lJd.enti!fiœx:los todos oe esquele­
ros do ¡passado que aparecessem
com .. ¡pêziOOo de caora, era caso

'pa.ra se começar a 'peal'Bar se valem
a pena CIertos vívos contínuarem a

CiOaIlIpT'ar peúgOS 'Í!gnJais para os

dots pés. l\\ qu'e a ,gente vê tanta
coisa. dis!farçada q,UJe mão se sa.be

onde é qUJe aJC&ba .e começa. a IIJI'­

Q:ueoIQgia .. ·. - C. A.

E U que na minha in/ancla aprendi com
um viziinho Carp111l,tmro a confeccio­

nar fàcil!m;e.nte elegantes caixas para
fl8trelas de /igæ eorraâoe, tirm-me elos
meus cuir'latiJos e desta vez meti ombros

ao fabr·ico de uma IT'etumbœnte «caixa

alta» para o Jornæl do ,Mga,rve. Para

tanto, muni-me de esferográfica, papel,
peliça de peles, um OIita1Jinho de me­

âronño, que o frio aperta, e na noite

de S. Silvestre, plT'6ximo do f;.m de

1971, dirigi-me decidid<> para a Eterni­
dade que, CQilno V. Ex.·' robem, fica
quatro andares acima do OUlmpo, como

quem vai direito a Saturno.

Ap6s brave descanso à porta do 0Um.­

PO, sobre a nuvem ingénua da desva­

lorização do tiôlar, C01n() me !icoose em

camÆmho e dava tempo, crei uma esprm­
tadela pela rôtula doo saturnais, e nem

qumram sabeli'. Assim, .sim. Aquilo é

que é vida; não é ClO'11tO uma peseoa 68-

falfar-'8e o mes �nteiro para dar o seu

rico dinhmrinho ao senhorio, à setrlhora

mulher a dias e a toãa a espéc1ie de

credores pegajosos, mal lhe ficUlYldo em

mão com que comprœr mero alqumre
de pevides de ab6bora para o sustento

da família durutnWe om's.

Pois, n(Jo senhor. Nada disso. BoUes,

ca8linQs, hotéis de luxo, clubes eleg_­
tes de batota, etc. turf¡o despeja para
aZi uma tCYN'ente 'de sujmtos gordos,
encharutad<>s de cœro, .diedos faiscantes,
repoltreados em langorosos divans, 1'0-

!
I

Usado, compra-se a pronto, ITrata Manuel Aquilino -

ICastro Mat1m, II
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I voz DOS CAMPOS II coordenação de António Gomes Firmino
"

I Nia 'escOlha da.'s sementes a UJtildza,r para sementeira, reside, em
ÍI!! gtrande parte, 01 su�esso das ,dulturas. Com 'efeitQ mesmo que 01 �
I agricultor disponha de 'VerTellQS de boa qualidade e proceda à aua !
� cuidadosa preparaçãQ e fertiU1JaÇãQ, se as semente's que ;¡'ançar à. �
¡ji terra forem de variedades menos própri'as, de baixa !pureza e in- "­

� f'enor genninação, nãQ poderá obter al!taJs produções, nem produtQs �
� de qualid�e que lhe !permi1JaJm valorizá-J.OIs por !preçQS coonpen- I
� ,sadQre's. ..,

� ÍI!!.'" �«»-__

I Uma œs causas de desânimo dOl agricultor 'está na dificuldade �

iii de � l'aJVQura não dispor de il'6CUTSOIS que lhe permitam, na maior Iparte dos casos, colocar QS seus produtos em ICO'Ildições 'remune-

j!!1I radoras.:m dOl eooihecimento IgeIlal, que a nQssa a;gricultura aInda
Se a;oha dominada por um grande númerQ de !Intermediários, que I

lise
dnatalI'am entre o produtor e o consumidor. A sua aJcção provOica I

o grave prolblema de dificultar IBi V'ida ao CQnsumidor e de Qbrigar JII!

o produitor, especiallmente 01 pequeno, a entregár, por razões vã- I
rialS, OIS seus !produtos por preços ruinosos, que na; genm<alidade, !!il

j!! não 'compensam os wcar,gos da exploraçãOl.
'

J
I PortantQ, a !cQmercializaç?-o e a transformação dO's produtos ÍIII!

agricolas, lconstituem alinda um dO's prOiblemas que -preocupam a ;
II lavoura e o GoWl'IllO' e que se tem !procuradOi 'soluoionaT !pOT meiQ �de uma organização adequ'ada. II :m estai uma 'das finsUdades das assocliaçõels agrícolas, ii!

I ------'«»-- ;
ÍI!! A caça não. é ,sOmoote :um agradável desporto, que permite �
I 'saudáJvel exercíciOi fi'si'co no meio dOl ambiente atraente da Natu- •

II
,reza. R�resenta também uma riqueza alimentar, que muito pode �.pesar na econQmia ilUliCional.

PQr todQ O' Pais, as necessidades aldmentares d81S populações Irurais ,são satisfeit81S com eScassa variedade de produtos agricOilas Ie uma pElcuáliia dO'méstica muitQ Mmitada. ÍI!!
Na caça dos Icampos e na pesca dos riO's, pode enJcontrar-'Se um Íl!!1I supIem� alimentar, que, pelo seu teor em prO'teínas e valor

I etnel'�ético, se torna itndispensável ao bem-estar das populações ==

I
,l'UraLS. I

i! .. ' DwemOls, poréim, ter presente que só !pode exi'stir caça em .Iiili! PQrtugal, ,se, todos OIS anOB, ao fdndar cada épOlca venatória, «sobe­

jl:l,rem» casais suficientes para recoœtituir, QU até aumentar, I
I atraJVés das suas criações, 01 númerQ de animais aibatlidos nOi exer- •
I· cicio da caça. Dizimar estes casais é, portantQ, promover o desa- I.parecimento da. caça.

.

I Rec.om�dá:se as'sim �os 'caçadores que: não «caSt1g'Uem» as Iii!! z�as mal'S despovO'adas de caça; combataJrn a ideia errada que II eXIste, de que um 'bom 'caçador tem que ser um «grande cmto». iii!
Para ser bom caçador, não é necessáriO' e;fuofJuar grandes ma- ==

I. tança¡s. TodO' 01 caçadQr deverá orgulhar-se de ser um «despor- æ
ÍI!! tista», Ba 'Verdadeira aicepçã;o da !palavra e nunca um «destruJi- illi

lii!!�da�
,

�
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deados de p-!rami4es de samolas, la­

gostas, camarões a sérW, de fontes de

caviar, lagoas da acep-lp68 ex6t1co8, ao

pasSQ que, a toda II volta do recinto,
gárgulas -enormes despejam, cont�nU&­

mente, tCYN'entes daB maf;,y diVersas be­

bidas, desde o rum da Jamaica à dgua­
-pé do Cartaxo, com plNNIagem pelo
Irisque escoces e a' charriculmo p'ortu­
guesa, bebida ultra madern'a mtWto
aplT'eciada e car(ssima, dado que é

extraida do carapau !ritQ,
Todo eme dilúvio de bebidas se plT'e­

cipilta num.a va;sta ¢Scina onde tamo
se pode beber isto ou IJqUUo, conforme
o gosto de cada um, C01no nadar, cum­

prir outras neces8lidacles, 10gO/1' baca­
rat abatn:cado, os tres setee ou à baflCa

francesa, tudo flutuante e da�­
to concêntricQ a tres tempos C<nrtudo,
há qumn prefira d68lv.sar � repMnpas
de mantmga 'freeoa, suavemente imp'llll­
sionados por autenticos ewnuoo-s em

idade mizttar, exportados directamente
do C*Q por iá 'serem de sabra os mIl'n­

cebos qu,¡;¡ Mo-de entrar em combate
na anunciada futura guerra dos' seis
dms.

.

Das saturnais paredes saiam, cons­

tantemente, braços articulados ofere­
cendo cachimbos de barro da Holianda,
já acesos, ,taças de frutas 68quisitas,
toalhas turcas embebidas em Mdra-mel,
ostras preparadas contra a 3enili;àade,
aspirinas, papel !mado 3eringas com

morfina, sais de frutQ, � nunca ntms

acabar.
'Vdrias -orquestras subter!'aneas - que

01'1 músicos ntlQ ttm nada que S6 intei-
1'0/1' do que se passa -, tocam PBrm4-
nentemente debaixo do chãQ, fazendo­
-S,8 0UI>i!r por U1I\9 CanulIDs no génerQ
dos respÆradou1'<l'8 dos nœviios. O am­

biente é entrecortado -assim por uma

euforia musical nunca vist�, uma. oo.z

que, pm'a aura;dar às preferincias de
cada oli'ente essas orquestras tooom
'simultaneam:mte para todos os gos·tos:
clássicQs, jazz, pop, carrilhões, fados
ccwtiços, realejo e cantocMo. monás­

tico do século XVI.
A embelezar de gracioridade tudo

�to, já de 8Ii fascinante, revoadas de
formæ!s8'itrna8 garotas, q'UQI8e' aladas,
'V�tindo a rigor ap,emas 08 -m.ms r.,.os

perfumes, acorrem aqui e além sorrin­
do, genti,!ws;.ma,s a servir o dulc-tssimo
conteúdo das suas ed!licas "'nforas.
Por bmæQ dos músicos, em caves

sucessivas, ,�úmerQl8, ligadas por uma

68cada de caracol, 1tnJ/>itnda muUiddQ ·se

encontra atarefada para que tlada laUe
à satumal. E stlo, as boticárias, - gen­
tes da.s boutiques -, 1oalhmros, per­

fum1J8tas, pelefJros, cabe�rmros, cozi­

nheiros, docmrQs, bufam£nhefJros, - 68-

tes de máscara -, mnhateiros, aguar­
denteir08, com 08 narigões empoadios
de 'terra de sena crua para disfarçar o

vermelMo cr6ntoo, magarefes, agricul­
tores, usurários de 70%, notários 48
voltas com hipotecas pintoræ OUrW68,
alta costura, bal:æa' e d�ficií cQldura
para algumas noWQI8, - pelo sim pelo
nllQ -, enfim, um mundo intciro· de
trabalhQ. Mas, ainda por baixQ de tudo,
jazem os enrascados contabiUsrtas sem

cÔ1lJ8eguir dar raz(1,o à «razdo» mas

mais abaixQ ainda, os afaMgados' e mi­
seros funcionámos correm suados de
'um ladQ vœra .o outrQ sobrlJÇ(lln:do os

maços da '[1œp'elada e das �ei;s, procu­
rando em æ!orçQ t�t"'n�o oos c6d;f,gos
que tudo regf!m legalizar a licenciosi­
dade que, re1:nándo em cima põe dai
para baixQ, em movimento c<mÚnuo,
toda aquela -£men,sa e 1}68adfss;.ma md­
quina.
Recuei apavorado, finalmente, da 1'6-

tula da satu-rnal, qua:n.dQ siiMtamente
complT'eentU que aquilo con8tUuÆa iá
uma dependbn:cia da eternidade. N(J,o
eternidade-utllilverso, mas eternidade da

infelicidade do. homem que, por suas

pr6prias mllos ccm8ltrutra todo aquele
maqwim-ismo na _t�guf¡dade, mantiVe­
rG-Q atrœvés dos ,tempos, continuaua-o
agora e, por oertQ, jamais se poderia
libertar. dele por toda a �ern1:dade -

æta relativa à vida da cada homem'�,

uma 1J'ez que, para sobrev.wer ele tem
de S8 integrar 'VolunrtllT'i'mn.ente na tn­
/ernal md.quiiM que lhe esmagará toda
a vida. � que oquf-lo e8'ta'Va legaUliado.
As leis 8 0'8 seus pobres ex6C1ktores
ætavam lá n.o fundo, zekmd,o pM'a que
cumprisse, .o maqufnvf;sm.o dWb61ioo, o

'lieu esmagamentQ de um flUIr de m&iQ­
ria para c� a peqt/J8IUJ p'OÇa la­
macenta de uma 'I1IIiInoria coberta de
pústulas a baixeza de alma.

Ora, eu que. OOtIi!es80 agora te1lCW­
nava dirigir-me arté às portas da Eter.­
tnidade para fXYlher duas palavrinhas
de espertrhlÇlI, lUreetas e fr68CQ8 parll

o

o jornail, mal o 19714 tieeembocaeee, per­
iii; toda a coragem. Que pQ'deri:a mais

um �noclmte e inexperiente ano novo

lazer c<mtra ¡f;(lo ant�ga e bem organi­
zada cáf�la' E�e n(Jo iM ser mails que
um passarlmho tr'ito naquela bocarrra
de mand!b'lllla,s férneJas, que nem guer­

ras ferozes, nem filosofias e s1i8temas
. sociológicos muito ma-fls duros e fero­

� que as pr6p1T'ias guerras, pOlT' fala­
rem à 16g¡ica, à razão, ao humoanismo,
haviam logmdo alguma 1J6II quebrar.
Elas as mand(bulas, sim que quebra­
ram' e tem quebradQ tudo que se lhes

queira opor. O ma�, a explora­
ç(J,Q de todQs p'or meia-dúzia, rIllo maiJ8

terá fi¡m; pois o prÓplT'io fraco explo­
rado está sempre alerta para explorar,
por ·sua 'Vez, o que lhe fica logo um

furo abaixo em fraq'UB'Za!
--»�--

DIJ oretha miurch,a por hœier perdido
a minha rica «caixa», retro'cediia, Olimpo
abafxo, quando, já p'l'6xVmo da meia­
-noite me surge pela froote de recree­
so e a cair de morto, ru� ao jazigo
ão« anos oolh08, na Eternidade, o ,tam­
bém 1d oolho 1971. Mas C01n() vinha ele,
cOlitadol

Tinham-lhe arrancado a camisa, n(Jo
sel se nalguma destas dœnças moder­

nas, 8e no fiscQ. Já se v, tanto disto

por a£ que nem estrœnhe<t. Tdo mal tra­

tado a chupado de magrezq; 'Vinha, que

parecfJa exumado de um campo de con­

centraçf1a nazi, N.o entanto, a venerável

b-arba 0J08 carac6is brancos, caia-lhe

patria'l'cal sobre o pmto onduladQ doo
arcos das cootelas. Pelas costas 68cor­

ria-lhe m:aravilhosa 'UIm(! bela e densG

oabeleira, - destas de fœer estoirar

de in'Ve1a alg'1.11n8 rapazUos pop de en­

cher chouriço, cootestatários de ouv,y­
do e que ntms nito s{k que trœnspor­
tadores de cabelo. POIT' 'Vezes transpor­
tam também <YWtras SingU!aridad,68 68-

quisitas mudJto em USo nos oirc0'8, Pen­

eUa-lhe da mllQ ,68querda a ampulh;e¡ta,
a filtrar '08 últimos grãos de areia e na

dire�ta segurava 0'8 atÑlhos das bolsas
das -Ilusões, esperanças e sonhos a 1'00-

Ui:ar, mas que agora Q maceravam do­

lorosamente, f®!mdo-lhe sangrar o ma­

gro dorso, che<tas, oomo vinham de si­

licl;os, lástimas, esPinhos e bicos-de­

-obra nllo resolvi¡Zos.
N(1,Q resisti. à tentação de duas pala-

11'I'inluæ :

- Ent(1,o, que tal' IBto é lá pora o

jortlDl, sabe'
-:-;- Mais 68ta ainda. Mas como é para

a falha qUe na Terra mais se harmoni­
zoú com .os meus anBeWs!
Olhou a ampulheta para ver o tempo

que lha restQiVa e depots de se sentw
num banc.o de p(1,o-de-ló com frutas
cri/¡,tal-liZadas, mesmo Il beira de um ca­

mMlho de merenQUe� frescos, acres­

centou:
- Vai �l, mmtQ mal, Poucos fumam

charuto, .o restQ anda tudo à beata.
A circulaç(1,o fiduc·iária é péssima. Imen­
.sas SOtIUJs hwmanas nllo sllo irrig�
pela corrente aurVera que ali funciona
como sangu8, pelo qu;e se COII"1"8 .o ri8CO
de graves gœngrenoo O" co8tumes é
owtra safadice. -;(s m�lherfl8, por exem­
plo, nito s6 arregaçam ou baixam as
8IKa8 sem grœndes demoras e desem­
baraço comQ querem -m.ms 'dircitos.
- Qwer -df!zer: bens direitos, ntlo U

(Conel," na 3.- pdgina)
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r neste 0080 de quem lhes mora nas re-

dondezas. .

Moda parisiense apresentada de maneira original a bordo de um
barco no rio Sena, O timoneiro é o mestre de cerimónias que

dirige o desfile dos manequins,

Homenagem da Câmara Municipal de Vila Reai
de Santo António a08 vereadores cessantes

NA penúltima quinta-fcira efectuou­
se em V�la ReaZ de Banto' Ant6nio

a· ú�tima sesOO9, de Camara com os ve­

readorres que agora cessaram o seu

mandato, srs. eng> AcáœQ Madeira
P,into, eng.· Renato Celo.rico' Drago,
Manuel Cipriano e João Leal 'Socorro.
A assinalar o aC'lmir-eOimenta; o presi­
dente ,da Camara Muni:cipal, sr. dr,

Antón-Vo Manuel Capa Horta C,CYN'eia,
ofereceu-lhes, ap6s a sessão, um jantar
no HQtel Vasco da Gama de Monte

Gordo, a que também dssilstiram o

vice-presidente dQ Município, sr Ma­

nuel Medeiros Bravo, os p:resi;dentes
c68santes das Juntas de FreguesÆa de
VHa Rcal de' Santo António, sr. Ma­

nuel da Costa Cardoso e de Vila Nova

da Cacela, sr. Mœnuel Feliciano, bem

como os representantes da Imprensa.
Aos brindes, o dr. Hortu, Correia

exPrimiu o desejo que o norteara de

homenagear, ap6s quatro .anos de va­

liosa colaboraç(1,o e de trabalho profí­
cuo, o� membros da ver_eaç(1,o e das

Juntas de FregueSlia, pelia lealdade e

honestidade que ha'Viam posto ?�O de­
sempenho dos �eus carg,os, dizendo es­

perar que .o factQ de deixarf!m ofÆciœl­
mente as suas funções os n(Jo afas­
tasse da milss(1,o. de bem servir em que
t(1,o boas provas tinham dado. Agra­
deceu a colaboraçdo prestada pela Im­

prensa, com a qual, disse, existiam

pontos de afinidade em relação ao tra­

balho desen-volv'Í!dO no Municipio, já
que todos se esforçavam pelo progres­

so da vila e do concelho, e informou
que ,em 19714 '�er(Lo oonstvtuídas comis­

sões, de modo a que, com a necessária

antecedAncia, possa começar a prepa­

rar-se o que ser(1,o, em 1915, às cOlme­

morações do segWYl!do centenário da

fundação da mIa.

Agradeceram as STS Manuel Cipria­
no, João Leal Socorro, eng.· Renato
Drago e Manuel Cardoso, que puseram
em relevo as qualidades eVidenciadas �
frente do Municíp40 pelo M. Horta Cor­
reia ,e, pela Imprensa, os STS. Jacinto

Ribeiro, José Manuel Permra e Joaquim
Baptilsta c'orrma, salientando o mu�to
que ,tem si:do feitQ pelo presidente da

Camara, tendQ o segundo lembrado que
uma das formas de os vereador.es e

presidentes 06881l'ntes das Juntas de
FregueBlia continuarem servindo a cau­

sa pública poderia ser através da cons­

tituiç(1,o de um Grupo de Amigos de
Vi;la Real de Sl1IYIito Ant6nio, onde ha­
veria lugar para todas as boas 'Vonta­

des interessadas no progresso vila-rea­
lense.
Contando-sa com o incondicio(l!al apoio

dQ dr. Ant6nio Manuel Horta Correia
e a plT'oota 0000(1,0 de todos os pr68en­

t68, vao ser iniciadas dvlig�ncias para

que o Grup,o rpossa em breve tornar-se

um facto.
.

SERENATAS CANINAS
CHATAS

,S(1,o tres ou quatr.o canídeos, possl­
velmente com vida regalada durante. o

dia e cujos donos, para que os bichos

lhes nllo macwlem a casa no periodo

nOClturno, os prendem nos terraços ou

varandas ao aproximar da noite.
Estes çanídeos fazem corQ no lado

sul da Rua Jacinto José de Andrade,
em Vij:a Real ,de Santo António come­

çUh1Jdo aos despiques uns Clam o: outros
e «cantando» depois, cada um de per si,
estranhas e barulhentas odes, possl,vel­
mente à lua ou às estrelas com tal

gana que Il vizinhança das imediações
se torna difícil pregar olho precisa­
mente naquelas horas que seriam ¡¡s

mais �ndicadas para repouso do corpo
e do espírito.
Dado que as «serenatas» 8ão didrias

e as «f?·equencias." ·da emissão recaem

sempre nos -mesmos pontos pensamos

que nllo 'se tOrne difícil � quem d'e di­
rmto localizar .os «cantores» e pedir aos

seus donOs um pouco ntms de compai­
xao para com 08 Q'Uvidos do pr6xim(J, I

UM «BRINDE» NEGATIVO NO
DIA DE ANO NOVO

Frio e Clhu'VOso entrou o Ano Novo a

convidar as gentes a permanecer�m
mais em casa, no conv1vio familiar que
a da�a justl¡¡ficava. Em Vila Real de
Santo Ant6nio, porém, o «convvte» tor­
nou-se quase imperati'Vo, pOis o cO'l'te
da energia eléctrica, desde as quatrQ
da tarde œté à madrugada 46 dia se­

guinte, forçou mesmQ muita gemte a

n(Jo abandonar as residencias e a dei­

tar-se «com as galinhas» corno é de
uso 'di.zer-se.

'

Claro qUe os cafés, cinemas, padarias,
instalações industr,iais etc. foram as

grandes vítimas deste 'corte' (outro das
mesmas «dimensões» tnlUvto os preju­
dicara já alguns ,dias antes) e em rela­

ç(1,o ao qual - e a tantos outros'- se

pergunta se nã.Q have-rá forma de me­

lhorar a assist.tncia pœra 'CQl80S de ava­

rias d68te género, de modo a que as

falhas se n(Jo tornem t(1,o f'l'equentes e

n(Jo incomodem tanto quem espera ser

melhor servido ..,- mesmo fora dos dias
de Ano NovQ e de outros feriados obri­

gat6r'¡os,

ANIMAÇÃO NAS FESTAS DE
PASSAGEM DE ANO

Decorreram animadas as j68tas de

passagem de ano realizadias no's clubes

de ViJla Real de -Banto Ant6nio e hotéis
de Monte Gor.da. Reuniram centenas de

assoc-iiados, com suas famílias, 08 «ré­
vml�0n8» dQ' Clube Náutico do GuadiIa­
na e do Lus�tano Futebol Clube, 818-

tando «à cunha» -de naciol1lais e fl8tran­

gciros, os dQS hoté-i;s d,os Navegadores
e Vasco ,da Gama.' Este último esc&lheu

a flor da (Wtendoeira e as chaminés

algarvias como rtema das suas decora­

ções, que denota'Vam ewtraordinário bOim

gosto e mu�to contribuíram para o

agradá'Vel ambiente da reunilfo. Actua­
ram no «ré'Veillom do Hotel ''Vasco da

Gama, com assinœlaà,o �x�to, o Conjunto
'Vasco da Gama e o' Conjunto de Lili

Tchiumba, composto por esta artista

(que atingiu elevado nível nas suas

interpretações de números africanos),
pelos violas Júlio' e Júnior e tambor
BO/rcel6 «Bo,nga-Brmga».

EXPOSIÇÃO ALVES REDOL
Numa das dependencias dQ Café Im­

pério, na PraÇa MarquAs 'de Pombal,
de Vila Real de Banto António, e8teve

patente ao público durante alguns dias,
despertando grUlYlde interesse !l Expo­
sição Uinerante Alves Redoz"

Compost{! por diversos painé-fls bem

esqufttrrwtizaà,os, que oBltentavrvn: plT'i­
meiras e outras ediçõ68 de ,todas as

abras do gra1Vde 68crUor, fotografias
em que ficaram reg�tados alguns gran­
des momenoos da sua 'Vida e vários
números de jornais e r�tas com

colaboração literária de Alves Redol a

exposição registou numerosos 'lJi8it�n­
tes. - S. P.

'��sid�ncial CM"�

·FOI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
A COROAR UM RECORDE

SIM .aICIDBITIS n HI.roll! DA LUTiRl! nClonL

CASA DA SORTE
vendeu a semana finda aos .eus balcões

MAIS UM PRÉMIO GR.ANDE

distribuido. em

24 Sortas Grandas - 17 Sagundbs Prémios - 23 Terceiros Prémios

o melhor sortido encontram V, Ex,·· na CASA AM1!;LIA TAQUELDI GONÇALVES (CASA

DOS :DOCES RmGIONAl'lS), Rua da Porta de Portugali, 27 - Telefone' 28 82 - Lagoe- Remeseae para todo o Pru..


